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LUIZ CARLOS PRESTR8. o grande líder do po-
ro braaileiro, eecretario-gcr.il do Partido ComuniaU
do lirnail, concedeu à clmpreiiaa Populex» & seguinte
uuitrcvLuU:

» i.

\ERGUNTA — (?t<e ne/isn rfo apitarão feita
em torno do atentado em que morreu um ofi

«Jei í/n Aeronáutica?

RESPOSTA 
— Eus* agitação não é fruto do acaso,

nem pode traduzir surpréna diante do crime. Oa
trabalhadores brasileiros ha multo conhecem oa Instintos
eaagulnArloN do ar. Vargas e de seus policiais. Não noa es-
quereremos jamais do KM adi» Novo c, no aluai governo de
Vargas, já n&4i foram poucos oa trattalhadores barbaramente
torturados pela policia e mciuno a^anslnados. No moinen-
to. lembro oa nomes de Francisco de Souza, o ferroviário
fuúcho assassinado em dezembro de 1951, do laifelro Cia-rindo, barbaramente trucidado peta ja adebre Policia doKxerclto, Ue Altalr Iíossl, o Oravo tecelAo canoca MMteain*.do oa trove de jane.ro de 1052. Mua lia omroa. O caso deNe«or aiorelra, e uuua recciiie ainua. A atual afflia,,^ deve
poruMiio ter cauaaa ,.uus pro1U..uaa. E' evidente que o* ua-truea norte «une».canos Ho ar. Vargte e do Brigaueiro Uo-U.U, nao csiao sausieiuj* coiu a SuuacuO uu braau e 1U40 va-enan. no emprego uo crinie para cruir ao pun, u„, fcMlMell^to ue agitação e dc^oaaego que lacm* o üestocuo ue um
fo.po ue Laçado. O método vem senuu spdcauo pe.oa u.cen-diarioa de guerra norie-anierica.iüs em toua a parte E' mumeuHio üpicamenie uoneamericai.o e viaa sen.ure a Uqul-d»çao das úJumas überdauea populares, esmagar o movi-
mento operário e democrauco e a inipuunacao no pais daiMita ditadura lerroruiua, .

\ERGUNTA — Acredita na possibilidade de
um golpe de Estauo ou tnaàar no pais novtual momento?

RESPOSTA 
- Os acontecimentos desses últimos diasooníirmsm plenamente o que disse a respeito daameaça de golpes de Estado e militares o Partido Comunis-to em sou reoente Manifesto Eleitoral. A minoria que do-mina o pais não se sento tranqüila. Cresce o desprestigio ea impopularidade do sr. Vargas e, em número cada vesmaior, os patriotas e democratas começam a compreender

que o atual estado de coisas não pode continuar e que, comoafirmam os comunistas, precisamos unir e organizar nossasforças para por abaixo o governo de Vargas e substituí-lo
por um governo democrático de libertação nacional, que U-berte o país do Jugo Imperialista, que entregue a terra aoscamponeses, assegure pão e liberdade para o povo. A mi-noria reacionária receia também a atual agitação eleitoral•.apesar de todas as medidas arbitrárias tomadas para im-P«hr a paetidpaeão dos comunistas no pleito, já percebeqm o voto popular não lhe será favorável. O sr. Vargas já©onfessou repetidamente que não se sente bem nas suasttupagens de presidente constitucional, mas falta-lhe ainda• Wroa «dispensável para realúar o golpe de Estado, liou*.

ao Liar lreçua I
Aos Inimigos do Povo I

I Encastelados no Catete 1
Leia EDITORIAL na 3.* página .1
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dar os últimos vestígios constitucionais a Implantar a dl-
tadura terrorista que almeja. Sento sentido, a ameaça
maior vem agora do outro bando, o dos politiqueiros da UDN
que cinicamente ainda pretendem passar por coposicionis-
tas» e que tém à frente um grupelho de generais fascistas.
Quem são, no entanto, esses senhores? Não foi o sr. Afon-
so Arinos o delegado de Vargas na Conferência de Caracas?
Pode o sr. Eduardo Gomes, por exemplo, ser contrário à
política americana de Vargas quando é êle justamente o
funcionário de Vargas encarregado da aplicação do famf«
gerado «Acordo Militar» com os Estados Unidos? Tanto o
Brigadeiro Gomes, como Juarez Távora, Cordeiro de Farias,
Canrobert e mais uns poucos não passam de vts lacaios dos
imperialistas norte-americanos, mas procuram apresentar-se
como salvadores da pátria e pensam ainda poder enganar
o povo, criar um «novo governo», «democrático» e cmorali-
zador», ama espécie de novo chamariz, que lhes permita, me-
lhor do que Vargas, realizar a política de traição nacional,
de fome e reação imposta pelos trustes norte-americanos e
pelo governo dos Estados Unidos. A ameaça existe e o povo
deve estar alerta, porque quanto mais essa gente raia em de*
mocracla mais se prepara para esmagar o movimento ope-
rário e democrático e para desencadear o terror contra o
povo. tal e qual seus patrões norte-americanos, que falam
em paz para encobrir suas intenções guerreiras.

PERGUNTA — Que fazer diante dessa amea-
ça às liberdades e aos interesses do povo e

da nação?

doa Estados Unidos e vender o aantrue de noaaa juvenluda
aos truNfe* norte-americanos, a fim de ulvaguardar oa inta»
résaes e o* prlvIVglo* da minoria de latifundiário» e gran-
de» capitalistas que domina o pai* Mas é Indlsr^n^vel que
o povo seja capas de manifestar sua força, que ganhe as
rua» e demonstre qne está unido e dbtpmto a deti-nder suas
conquista* democráticas, aeus direitos constitucional» e tô»
das as suas demais relvlndlcacõe». Acima de condições so»
ciais, de tendências políticas, de crenças religiosas, pret-fca*
mos unir e orçanlzar a todos — trahalhadores e patrões, ho-
mens e mulhere». Jovens e velho* — para defender a Cons»
tltnição e impedir qualquer golpe de Estado e militar, ve»
nha de onde vier. e qne só pode visar a Implantação no país
de ums ditadura terrorista, e cujas conseqüências serão mala
miséria e fome para o povo e a completa submissão do Br»
•II ao governo dos Estado» Unidos. 3e o povo ganhar aa
rua», manifestar sua vontade e unir suas fileiras, as velei-
dade» salvadora» do» general» fascistas terão que se desfa»
zer como bolhas de sabão, porque o» soldados e marinheiros
são filhos do povo, acompanharão seus pais e Irmãos e sa-
berão o que fazer quando forem armados para participar da
golpe libertlclda. Nâo nos conformaremos com fatos con-
sumados e se os demsgogos e generais fascista» tiverem a
ousadia de Jogar brasileiros contra brasileiros saberemos rea-
gir e nos colocar com decisão e rapidez ao lado de todos
aquêlea que queiram lutar e defender a ConsHtuIção. Em
qualquer emergência, é indispensável lutar cora energia era
defesa das liberdades e das relvtadicações dos operário», dos
camponeses, das grandes massas populares. Quanto a nós,
comunistas, saberemos cumprir o nosso dever — alertar apovo, estar à sua frente, organizá-lo e dirigi-lo e tudo fazee
para ampliar cada vez mais a frente-única de todos os pátrio-tas e democratas, visando sempre a substituição do atual
regime pelo regime democrático popular. Onde houver ura
comunista haverá luta em defesa das liberdades e dos Inte-
résses do povo, contra todo e qualquer golpe liberticida. Lo>
tomos conseqüentemente pela democracia e pela indepen-
dêncla nacional, tudo fazemos para participar ativamente
do próximo pleito eleitoral, mas não tememos outras formas
de luta e estamos convencidos de que o povo brasileiro* é
hoje muito mais poderoso que o governo de Vargas e o grn-
pelho de generais fascistas.

Os Fatos Confirmaram
•A

as Palavras de Prestes
O

R'jESPOSTA — E* indispensável, antes e acima de tudo,
compreender que o perigo existe e que é um dever

de todo patriota, de todo democrata, levantar-se contra amea-
ça tão séria. Somos muito mais fortes do que essa minoria
desesperada que ainda julga possível utilizar as armas com-
pradas com o dinheiro do povo para acabar com as últimas
liberdades populares, a fim de reduzir o Brasil a colônia

S ACONTECÍMENTOS do dia 24 último, coma queda e a morte do sr. Vargas e a formação de uragoverno composto de descarados agentes dos imperia-listas norte-americanos, vieram confirmar inteiramente aentrevista concedida à "Imprensa Popular" por LuizCarlos Prestes, Secretário Geral do P. C. B., que repííduzimos nesta página. Mais do que nunca, as palavrasdo Cavaleiro da Esperança constituem um guia segurJ
para os trabalhadores e todos os patriotas, que se unemna luta pela paz, a independência nacional e as liber-taSrtSSSSSSivisand0 a conqulsu de um reginw
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AÇÃO UNIDA DE TODO O POVO
PELO PÃO E PELA LIBERDADE
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• O DIA 2H do corrente, a Assembléia Nacionat Francesa iniciará os de»
batea sabre a ratificação da Comunidade Europiiu de Defesa Isso se dá de-
pois de baldados esforços, áutantt anos, pura impor ao povo francês um *dik-
tal» norte-americano que liquida ma soberania nacional e promove o rearma-
mento túemão, ponto em funcionamento uma Wehrmacht agressiva, entregue
aos generais e os mono(n>lios partidários da desforra. A CED tem sido e per ma-
fiem sendo o protdema nacional número um da França, aquele do qual depende
a solução da crise política, econômica esocial em que se debate o pais desde que
*»' i/v dirigentes, transformados em tittres ianques, iniciaram o caminho da sub»
missão completa aos belicistas norte-evnericanos,
As condições preliminares

ao debate são conhecidas.
Devido a luta do povo fran»
cês pela independência na-
cional, e que engloba mesmo
setores conservadores da
burguesia tornaram-se cada
vez mais precárias as possi-
bilidades de que dispõe o im-
perialísmo para lazer com
que o Parlamento aprove o
texto dos acordos da C.E.D.
Nas últimas semanas, * por
exemplo, seis comissões di»
versas rejeitaram o tratado,
nelas incluidas algumas tão
Importantes como a de De»
fesa Nacional, Relações Ex-
teriores e Finanças que, por
sua composição, dizem bem
da tendência geral dos de-
putados.

Os últimos acontecimentos
internacionais comprovaram
novamente que o método das
negociações é o processo
adequado para dirimir as di-
vergências internacionais.
Precisamente no caso da
França, o exemplo recente da
Indochina calou profunda-
mente na opinião pública.
Ds diversos setores do povo
fanharam novos incentivos
*ara exigir também por meio
le conversações o fim das
Itvergêneias que separam os

antigos aliados da Alemã-
nha nazista nas questões do
Tratado de pax. com esse país

e da organização da paz na
Europa. Como se sabe, até
agora, as diversas iniciati-
vas da U.R.S.S. visando à
paz e à segurança dos povos
europeus e, consequentemen-

. te, à paz e segurança da
(França-, tem • sido regeitadas
pelos dirigentes dêJsses^fiài-
*es, sujeitos -às exigências da
embaixada dos Estados Uni-
áos." No momento, mais uma
vez, a U. R. S. S. apresen-

¦¦tou propostas concretas pa-
ra uma reunião de quatro
potências. Mendes - France,
antes mesmo de respori*
dê-la. apressou-se a ir bus-
car em Bruxelas um pro-

cesso de obter a ratificação
da CED que seus antecesso-
res não ousaram até agora
levar a plenário.

Esse ato de subserviência
sos imperialistas ianques ê

perfeitamente claro. Se a
CE.D. não fosse como é um
tratado agressivo, voltado
contra a U.R.S.S.. não ha-
via porque realizar a reu-
nião de Bruxelas antes de
sentar-se novamente à me
sa dc debates com a U.R.S.S,
O imperialismo buscou um
acordo em Bruxelas preci-
gainenté porque as xiqvp* uoj*,-;)hh> -¦« ç^.v

MAU RI CE THOREZ
condições mundiais e fran-
cesas minam sua ação e in-
dicam uma crescente acumu-
Ia ção de forças para a li-
bertaçáo dn França da tute-
ls norte-americana.

Depois do malogro da Con-
ferência de Bruxelas, são
ainda maiores as possibilida-
deS de que o Parlamento re-
jeite o Tratado e ê legítimo
esperar que isso de fato ve-

;'ii£a a suceder. Unia nova in-^dTca^o disso é o fato de
v Menqès-Ftance que, anterior-

iri-eme, havia anunciado que
jogaria a .sorte' de seu gàbí-
riête ns.a discussões, declarar

agora que não apresentará a
questSò de confiança.

Europa, na base do respeito
à soberania das nações e da
segurança internacional dos
povos.

1/ partido costuma
TA AMERICANO ta\ lança
do a clandestinidade pela
sanção de EUionhower á lei
InconiÜtUCional votada pelo
Congresso dos Kl**. UU. Os
sindicatos operários são
Igualmente atingidos, pois,
segundo a legislação aprova-
da, serno fechados ou soíre-
rfto Intervenção sempro e
quando sejam acusados de
"cRiar sob a Influência comu*
nlstn".

F perfeitamente claro que
essa campanha contra as li»
bordados e as medidas ias»
elstas que a concretizam es-
tão diretaniente ligadas nos
preparativos de nova guer-
fa mundial por parte dos elr-
culos Imperialistas norte*
-americanos. Para procurar
ter mãos livres no Interior
do pais a fim dc agredir ou*
tros povos, os monopólios
norte-americanos aumentam
sya ofensiva contra as lôr-
ças democráticas.

A reação que se desenca-
dein coincide, também, com
a aproximação de eleições
para o Congresso Federal,
previstas para novembro
próximo. O Partido Republi-
cano que está no Poder for-
ceja. assim, por impedir
qualouer propaganda que de*
nsnde sua ação nociva po»
rante as massas, conforme
reconhecem até mesmo cer-
tos órgãos da imprensa dos
monopólios.

Por outro lado. o cresci-
mento da crise leva a lutas
operárias e a um despertar
da consciência das amplas
massas que vão compreen-
dendo, o atoleiro a qne as
lança a caça aos lucros má-
ximos, a desenfreada corrida
armamentista e a política de
agressão contra todos os po-
vos pacíficos.

O Partido Comunista /me*
ricano sempre lutou em du-
ras condições, que se torna-
ram ainda mais violentas a
partir do governo Truman
que reabriu a desmoraliza-
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WILLIAM FOSTER
da "Comissão" de Investi-
gação das Atividades Anti-
-americanas", ponto dc par*,
lida de uma série de at<»a
que chegam agora a nova
culminância, depois da pri-
são dc mais dç uma cento-
na de dirigentes comunistas
e democráticos.

Òs fatos demonstram,
sem contestação, que são
baldados os esforços para
desligar do povo sua van-
guarda dirigente, o Partido
Comunista. Em vez de di-
minuir seu prestigio, ou de-
sagregar-se orgânicamente,
o Partido Comunista Ame-
ricnno reforçou nas atuais
condições seu prestigio e

sua influência entre todo o
povo, que ele educa e orga*
niza no próprio centro diri*
gente da reação mundial.

O povo brasileiro, que lu-
ta contra os mesmos inimi
gos mortais que procuram
levar o povo americano a
uma nova guerra, protesta
indignado contra os novos
atos terroristas do governo
Eisenhower e tem a serena
confiança dc que o P. C. A,
sairá dessa prova mais forte
e mais querido do povo ame
ricano, que os democratas
de todo o mundo não con-
findem com a reação ódio-
sa que ameaça a humani
dade.
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Esta claro, porém, que a
sorte da CE;D., na Fran-
ça, será decidida não apenas
pelas flutuações eventuais
dessa ou daquela corrente
parlamentar. A CE.D será
derrotada por todo o povo
que está impondo sua vonta
de nessa hora extremamen-
te grave para os destinos da
Europa e da França. «A
C.E.D. não pode passári*
proclama o glorioso Partido
de Thorez convocando o po-
vo para essa nova etapa ie
sua libertação. E é o impul-
so das massas que a está
condenando ao fracasso e
inaporá finalmente a aberta-
ra das negociações capazes
de_. resolver os problemas d&

iI
I

MALOGRO da Conferência da Comunidade Eu-
ropéia de Defesa, chi Bruxelas, abriu nova brecha na po-
litica* norte-americana que pro. ura dividir a "Europa em
dois campos hostis, arregimentando os Estados sob seu
domínio para a guerra imperialista contra a URSSe as
democracias populares. A C.E.D. coloca em mão dos

.grupos belicistas dos Estados Unidos os exércitos nacio-
nais da França, Itália, Bélgica, Holanda e Luxemburgo.

Além disso, prevê o reatamento alemão, em termos de
revanche e a serviço dos graiifies trusles. Desse modo,
sobre aprofundar a divisão artificial dos povos europeu?»
— que não tem interesses divergentes — consagra a divi-
são óa Alemanha e a sujeição de todos os Estados men-
«•ionados.

Em Bruxelas novamente, se manifestaram o crescimen-
c«» das contradições entro os diversos paises do campo im-
pernalista, de um lado, e, especificamenle, etiíre os países
da Europa, submetidos sos Estados Unidos e a potência
dominante.

A fórauiln Mendès-France, visando a facilitar a apro-
vagão un acõcdii pró-ainericano na Assembléia Nacional
Francesa, não foi aceita pelos demais países. Não o foi
em primeiro higar porque colorava em xeque a sorte do
tratado u«(»tieles mesmos países em que maiorias parla-
mehtareSj ocasionais já o haviam ratificado. Adenauer.
Spnak c outros não podiam correr esse risco, porqne er^s-
ee e se avoluma, sob seus próprios pés, o ódio d« seus

povos contra eles mesmos e os opressores nortc-aineréoa-
nos, ftlenlfes-Fraisce, que procurou douras? a piluia alteran-
do aspeoâss seCTindarísslnios dos acordos anteriores, hão
se sentiu com forças para negociar fora das bases que
c-onseguirs obter de seu vacilante gabinete.

Ji& jfCffçae de femjKírialismQ, procurando desnortear a
ftàínlf. i ptibliç*», í»fírman* q?»e, recitada qne sfjn a C.E.'D.,

não restará .».*».<, i-aminbo senão o de um roaiinameoto
descontrolado da Alemanha. Essa a perspectiva qne pro-
curam apresentar. Na realidade* porem, existe unia outra
e é indecisamente para essa qqe se encaminham os povos
europeus. Há a perspectiva de entendinientos mediante
negociações. Nâo se passou muito tempo sobre a Confe-
1'ênc'a de Genebra, onde tproblemas dos mais agudos da
crise internacional foram solucionados. Isso inspira as
pessoas simples do Continente europeu e reforça «eu de*

sejo de exigir uma mudança de política.

O reamiamento alemão com que os americanos e ísv-
glesòs ameaçam a Europa não poderá ser levado a cabo
sem a conivência dos governantes franceses. A França -é
potência ocupante na Alemanha ocidental e teria, ma
amizade com a União Soviética, a República Democrática

Alemã e as forças que dentro da Alemanha submetida ao
imperialismo lutam contra a esoravi_ação e a guerra,

aliados multo mais poderosos do que todos aqueles de que
pode dispor o Imperialismo Ianque para promover a r«s- g
surréição da Wehrmacht.. ^f

A hita contra a C.E.D. está relacionada com o con-
junto do problema europeu do qual ela é um ponto detí-
sivo. Os povos europeus, que repudiam a C.E.D. 4utam,
ao mesmo tempo, pela mudança de política de sess «gover*
nnntes, num sentido de que retomem a defesa dos In*
lerêss«s nacionais.

•,-r-\v"

Por isso mesmo as propostas da União 8oviéliea, entiM;
as quais a de um Tratado Geral Europeu de Segurança
Coletiva, recusadas em Berlim pelos governos dí1 Wnshing-
ton, Londres e Paris são tomadas como suas próprias PC*
los povos da Europa que exigem resposta favorável ao
tíovo oowvlte soviético de uma reunião dos qnstro gran-
ates, c*KrJe podom ser abertos caudilhos nara n pay> mais
amplos ainda do que os traçados em Berlim,

sssss
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NAO DAR TRÉGUAS
aos Inimigos do Povo
Encastelados no Catete

O ONSDMOU-SB o golpe que aa força» mala reaclotiA*
rltt. a serviço do Imperialismo americano, traiiunam con*
Ira 0 POVO, A < onstltulçáo foi rasgada »• violentada Oh
l-diiiirdii tíolili**, m Caíiroberl, o* /.«iiõbío. oh .luar*-/ Ta\o-
ra 6 oh K»lplsta* de balo* o* iimll/is, ohcdcn-mlo servil-
iiiitil.- i roí dos mus uiiiiis d.* Wall Siri .*!, levaram ti ire
«Idearia d« Keprihlii-a o novo quadro do* monopólios latt-
que*,, o demagogo Café Filho. Kst«* é o novo Ulèro do.
tiiitminitiH don l.siadiiH 1'nidoN, o novo executam.* no pais
d» poiiiim uiiirr.irn ,• roloni/adora do Departamento d.'
Kstado norte-americano.

K»to falo é uma *érla ameaça à lndc|M*nd» .n-la nacional,
às liberdade* c ao* direito* don trabalhador***. SoIm*iii 40 |
poder oh 11111U ferrenho* InimigoH do |h»vo Compitam o go»
vérno do *r. Café Filho os politiro* e general* que *e co»
locaram contra * conceaalo do novo salário mínimo, que
executam no pu!* o Acordo Militar Hra*ll Kstados Inldos,
que defenderam cinicamente a entrega do petróleo braslh-i»
ro à .Standard Oil.

O novo governo é um governo de latifundiários e grande* capitalistas, üm seu* primeiro* ato* revelam bem seucaráter reacionário e auti|Hipular. Mal toma posse, manda \encarcerar diretoria.* inteiras do* mal* Importantes sindi- HcatosNproíbe oa comícios eleitorais e dissolve h bala e gá* Ilacrimogénio ns maiiífeslaçòe* popular.**, realiza prisões §cm massa e assassina friamente homens do povo que, na $rua, clamam contra o novo governo e protestam «outra $
Interferência da embaixada norte-americana no pai*

Por Irá* do governo do *r. Cfé Filho está o Impcrlalls» 0ianque. E' a embaixada do* lotado* Unido* que movi» i
t I ta ____ _u é _¦____¦ __• .1... f.tà.l....!..... _B __ __ ¦ ¦__

1
I

mo
nicnta o* cordéis do* fantoches do atual governo. Na em- ?í,íbaixada do* Kstados Unidos está o quartel-general da cons- Ii

II

plraçào Contra o povo. O golpe foi inspirado e comandado t
pelo embaixador Kemper. Vargas, ao *e suicidar, revelou Ique o imperialismo norte americano é o principal respon» lSável pelof acontecimentos que culminaram com a sua de. 1posição. O sr. Café Filho para ser elevado à presidência fda Itcpiihlica leve que contar ante* oom o beneplácito de %Washington que, em plena crise política, o convidou para %visitar o* Kstados Unidos. |

Km face da* investida* criminosas dos imperialistas I
P norte-americano* e de seus lacaios nacionais é necessário |
g prosseguir na lula contra o opressor ianque, pelas 'iber- 0g dades e contra este governo que assume o poder com a* $
g mãos tintas «le sangue. O caminho do povo é o caminho da .
p lula! Combater a carestia da vida e exibir aumento de sa- |
g lário em resposta às ações do novo governo contra o povo.
g I_ preciso prosseguir na* demonstrações de rua. nos comi»,»¦ ,™I cios, nas greves. Não dar tréguas aos inimigos do povo en- |
p castclado-, no Catete, defender com audácia os
_

direitos p
_i constitucionais, exigir .. realização das eleições com a parti» ^

I cipação de todos os patriota*. Inclusive os comunista*, ü i6 exemplo a seguir é o dos operários do Rio Grande do Sul p
I e de Minas Gerais, é o dos trabalhadores de São Paulo que ^
p preparam a greve geral para dois de setembro e já se _an» i
| çam à greve nos principal* centros industriai* do Kstado. ^
e Em todos os recantos do Brasil o povo deve exibir o con- ^
1 gelamento dos preços e protestar contra a carestia da vida, ^
Á através de greves e outras manifestações, ftsle é o momen- ^
f§ to para apelar mais e mais para as manifestações de rua Ú

como fizeram as massa* do Distrito Federal, S. Paulo, Ml» p
nas Gerais e Rio Grande do Sul, que enfrentaram a polícia ^
fitar-ia _>_____1______,*• __ Si_twi>!»liL<i»/. Z.____«¦ ___ __>para condenar o imperialismo ianque.

A hora é de união de toda* a* forças democráticas e **a- 
P

trióticas. K' preciso unir a todos que se revoltam contra a Ú
difícil situação que o pais atravessa, que se opõem ao ^
imperialismo norte-americano, o principal responsável por Ú
esta situação. A unidade do povo é imprescindível para %
Impedir a instauração no pais de um regime fascista e ter» ^

\ rorista. A ação unida das massas populares é a única ga- Í
rantia para a defesa dos interesses do povo.

Este é o caminho indicado pelo grande líder nacional pLuiz Carlos Prestes. Os fatos comprovam que os coniu- ^
| nistas tinham razão, de que era justa a sua solução para |
| a atual crise em que se debate o país. 0 Partido Coniu- ^
| nista do Brasil, ao apontar em seu Programa o caminho da ú-« libertação do povo brasileiro, mostrou que a simples i

substituição de homens no poder em nada modifica a si» ^tuação das massas, a não ser para pior. Os últimos acon- |
tecimentos revelam a total falência da política das atuais ^classes dominantes. O governo do sr. Café Filho eouti- 0Ú nuará na política de submissão aos magnatas norte-ameri- áy' canos, de fome e miséria para o povo. ú

IA solução para os problemas nacionais eslá na derru- pbada do atual regime de latifundiários a grandes capita» á
listas a serviço do imperialismo norte-americano. Só um 0
governo democrático de libertação nacional, governo do é
povo, das forças democráticas e progressistas assegurará ^
a liberdade, a paz, a felicidade e o* bem-estar para o povo é
brasileiro, Ê
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" Km frente à Câmara Munh-ipal, no Rio, o povo aplaudiu
o vereador Arristides Sablanha •• os candidatos (Hipulares,
protestando contra o uolp«* americano, rxlglndo llltt-nlailes

di-niiN r;iti< as e elelçiiea livres <—————

O governo CafA-Brigadelra aaaceu odiado |m*Io povo,
prendendo e chacinando trabalhadores e patriotas Na
foto. um popular baleado p**la t-olíria. no Rio. onde mu
Jovem foi ttssassiniMto porque bradava contra os americanos

Grandes Manifestações Populares
Centra o Governo de Enlrepislas

0 POVO REPUDIA A BRUTAL INTERVENÇÃO AMERICANA NA VIDA INTERNA DO PAÍS
*-F KSDK que se tornaram
conhecidos os fatos qu_ re»
sultaram na formaç-O de um
novo governo e no suridio
do sr. Getúlio Varf*a.. mi-
Ihões de brasileiros sairam
ás ruas para protestar con-
tra o K°lpe articulado e des-
fec)iado pelos imperri.vstas
norte-americanos p seus
agentes nacionais, recruta»
dos entre o grupo de pene-
rais fascistas e os políticos
reacionários, potadamente da
U.D.N. A própria v-ir*a es-
crita pelo sr Varg-is pouco
antes de sua morte veio con-
firmar Inteiramente a? rei-
téràdas denúncias formula»
das pelos comunistas o res-
peito da oriçem e dos r>\ jeti-
vos do golpe que se tramava
visando a barrar as luta* po-
pulares, anular as liberdades
constituicionais e impedir o
pleito de 3 de outubro. Vas-
tas camadas do povo. inclu-
sive alguns setores mais
atrasados das massa trabalha-
dora, puderam verificar ao
vivo a intervençáD brutal
dos trustes americanos na
vida interna do país, que pre-
tendem escravizar Da! as
vigorosas manifest ...õe.s po-
pulares, dirigidas diretamen-
te contra os opressores norte-
•americanos e seus lacaios
no pais.

Apedrejada
a Embaixada Ianque

No Rio de Janeiro, o pove
apedrejou a embaixada dos
EE.UU.. a despeito das me-
tralhadoras e das violências
das forças armadas oom que
o governo procurou garan-
tir a sede central de seus
patrões ianques. Err> nume-
rosos comícios improvisados
a multidão manifestou seu
ódio aos intervencion.stas
americanos, apupando igual-
mente as figuras do novo
governo, sobretudo o nome
do brigadeiro Eduardo Go-
mes. De várias maneiras o
povo carioca vem pròtestán»
do contra o golpe dos entre-
guistns, inclusive destruindo
a propaganda dos candidatos
da U.D.N, e de outro políti-
cos mais reacionários.

A capital do país foi trans-
formada numa verdadeira

tém sido empreendida*- no
Kio. O ambiente de t» rror,
porém, não conseguiu deter
os protestos popuiaics Um
vigoroso sopro de ódio ao
imperialismo americano
percorre o país.
Contra as Sedes dos
Trustes dos EE. VV.

Em São Paulo e o».trás ca-
pitais e cidades dos listados,
grandes demonstrações an-
tiamericanas receberam o
governo Café-Briga^Pl-o. Os
trabalhadores de São Pau-
lo, preparando-se para sua
grande manifestação pelo
congelamento' dos preços,
intensificaram suas lutas,
paralisando o trabalhe cm
diversos lugares.

Km Porto Alpgre. o povo,
justamente indignado, de-
predou o consulado ianque
e as sedes dos jornais e esta-
ções de rádio que mi's se
distinguem na pregação en-
tregutsta. Também e.n Belo
Horizonte, a população invés»
ÜU contra o consulado ian-
que, depredando igualmente
a sede do City Bank oi New
York. As sedes desse banco
de Wall Street bem .no de
outras empresas dos mono-
pólios Ianques sáo alvo de
manifestações hos 'is em
toda parte, náo obstante o
terror com que o governo do
sr. Café Filho, no ieu servi-
lismo, procura preservá-las
do ódio popular.
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praça de guerra, com suas a n.1o m lôrça qne possa con(er a inaio-naç5o do povo f
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ruas e praças ocupadas mi-
litarmente. Operações milita-
res de vulto, com ação com-
binada de cavalaria, infanta-
ria, tanques, polícia militar,
polícia civil e até aviação

contra os opressores americanos, que impuseram um novo
governo de lacaios ao país. Em Porto Alegre, o povo
depredou o consulado dos EE.UU., como atesta este
flagrante da Rua Marechal Floriano, onde está instalado0 consulado ianque -

Governo
de Criminosos

Café Filho e os generais
fascistas, mal se píiharam
no poder, trataram ie desen-
cadear o terror. Seu governo,
que nasceu odiado pelo po-
vo, enveredou pelo vaminho
dos crimes e assassinios des-
de o primeiro dia Homens
do povo foram mo: tos na
capital da República e em
outras cidades. enq^TPto a
policia tratava de prender a
dirigentes sindicais, jovens
patriotas e simples manifes-
tantes. Sindicatos foram in-
vadidos brutalmente, como
aconteceu com o dos têxteis
e o dos hoteleiros no Rio.
Jornais populares são ataca-
dos pela policia, como o
«Jornal do Povo» de Belo
Horizonte.

Procuram, assim, os agen-
tes da embaixada america-
na calar a imprensa .io po-
vo e golpear as organizações
da classes operária, a fim de
melhor realizarem sua ne-
fanda obra de entrega do
país a Wall Streeet. Em vão,
porém, porque a voz do Par-
tido Comunista não cessou
nem cessará de se fazer ou-
vir, denunciando a ocupação
americana e conci*ando to-
dos os cidadãos à Iufa unida
pela libertação da pátria do
jugo de Wall Street.

O Povo Manifesta
sua Confiança
rioP. C. B.

Nas demonstrações reall-
zadas em todo o país, o pevovem manifestando sua crês-
cente confiança no Partido
Comunista, em seu líder
Luiz Carlos Prestes, em seu
Programa e em suas pala-vras-de-ordem. Na capital do
país, enorme multidão ova-
cionou largo tempo o nome
de Prestes. Em numerosos
comícios, tanto no Rio como
nos Estados, oradores co-
munistas são aplaudidos pelo
povo. Colocando-se à frente
das massas, os comunistas
explicam a situação ao po-vo, desmascaram o governonomeado pela embaixada da
dos EE.UU., mostram a ne-
cessidade da ação unida e or-
ganizada das forças popula-
res para defender as liberda-
des, conquistar a legalidade
do P.C.B. e de todos os par
tidos democráticos e nssegu-
rar a realização de eleições
com a participação livre de
todos os patriotas.
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Os Pequenos Avicultores e o Programa do PCB.
• ** *» *» **************!** ****i*»i*ti*>i**<»»»*WV->ri»-irWi|-,>»^<

Os Problemas dos Tuberculosos de Campos «le Jordão

SITUAÇÃO dos pequeno* avlrulto-
rea, dr alguna au.»-. jiara »... | rada vrz pior.
Uns 14 faliram, outros ratão às porta* da
falência.

Todos flrs são unânimes em dharr: gra
Unha ii.».. .1.1

C|ual a cauaa? Vejamos: As canta-.
apontada* pelo* que se dhem entendidos
ra« asHunto kso, geralmente, aquela* «lo tipo
qttt» «*nusaram a <i<» rwi.m i» do algodão:
• curit«|u.»rê, a lagarta ro*ada e outra* doen-
<;as Na avicultura dA*M o riMttaio, poi* hIo
apontadas eomo cauna a coceld«*«*ae, a dege-
peresofineta e a t.up4»rproduçã«i

s» i.i tudo isto verdade? Ora, a cocei
ieoae nilo é doença nova, ela Já existiu tam-
bém nos tempos em que a avicultura era um
me£ÓcJo da China-. Até, pelo contrário, ho-
Je a probabilidade de controle d«'stn doeri-
ça é maior do qne naquele tem*>o, «xim a
aplicação da* m«Klerna« sulfas. Portanto,
dai se conclui que é um absurdo culpá-la.

Agora wjamos o segundo espantalho
**— a degenerescêncla.

Queixam-se os pequenos avicultores qne
atualmente a postura das aves é mais baixa
e que a porcentagem de galinhas «refugo»
é muito grande, devido à degenerescêncla.
Dizem quo as granjas especializadas no for-
raevunerito de pintos de um dia não fazem
mais seleções rigorosas dos reprodutores.
Isto atê certo ponto é verdade. Concordo.
Mas isto não explica nada, antes exige uma
explicação. Por que é assim? Vejamos os
«atos:

Para a produção de pintos destinados
ao abastecimento dos pequenos avicultores
Wão necessárias grandes incubadoras de ...
100 OOO ovos cada. Essas Incubadoras vêm
dos Estados Unidos, quando poderiam ser
produzidas no Brasil. A dominação ameri-
cana. al«»m disso, faz com que se desvalo*
rise continua e Incessantemente a nossa
moeda. Km conseqüência, os incubadoras são
cada vez mais caros, de acordo com a política
americana de arrancar a pele dos povos por
eles subjugados. E se tudo islo ainda não
bastasse, temos ainda o racionamento de
energia elétrica imposto pela Light. Por
isso, as granjas especializadas necessitam de
geradores próprios, o que encarece enor-
memente a energia elétrica indispensável
para fazer funcionar as incubadoras gigan-
tes. Isso encarece a produção de pintos.
Resulta dai o relaxamento na seleção dos
reprodutores, pois assim, além de renderem
mais serviço, tem-se mais ovos para incubar.
No fundo da questão está, portanto, a doml-
*Brfkção do imperialismo ianque.

Mas não pára ai a influência funesta
/x>s imperialistas americanos. E' o que se
vê no caso do farelo, subproduto do trigo
de ótimos resultados para a pecuária em
geral. Importávamos trigo da Argentina.
Mas desde que se declarou a superprodução
nos Estados Unidos, como sintoma da crise
agrária que começa no pais do dólar, os im-
perialistas manobraram e começamos a im-
portar trigo dos Estados Unidos. A partir
dai a situação agravou-se. O farelo foi ra-
cionado e até hoje continua racionado para
desespero dos pequenos avlcuKores e outros
criadores. A URSS oferece-nos trigo de óti-
ma qualidade a preços vantajosos, mediam*
te pagamento em cruzeiros, sem necessida-

de de divisas. No entanto, submetendo-se às
Imposições dos americanos o governo Var-
gas se recusa a estabelecer relações diplo
máticas e comerciais com a União Soviéti-
ca. apesar das evidentes vantagens para a
economia nacional. O pouco trigo soviético
adquirido pelo Brasil, apesar de mais bara-
to. é encarecido pela Intermediação da Fia-
làndin. E* o oomnlo da senvergonhicel

Vlartas Sntic itilti»

(Suzano — São Paulo) .
r. o cano da farinha «le carne? Por q*oe

a farinha de carne subiu? Hublu para ta-
akeff ainda mal* oa oofrea Já transbtirdaa*
t.s «lo* rrisoriflcos americano» Armour,
Bwifft. WIIhoo. etc. Ante» de 1W7 a farinha
de carne ratava mal» ou nu-no» ao nv*i»««o
preço do milho. Hoje, custa mais dk> que o
dobro do preço «to milho.

Turto lato ae otowrrva na n-alldade, sem
possibilidade de contratação, porque são ea
fatos. Tudo lato c*tA bem claro no Progra-
ma do P.C.B. que dft: «E*.tn situação agra*
vase cada v«t mal* «*m conwqüênrla d«i ««m-
tinuado aumento dos preço», da* f«*rratnen-
tas, dos adnbos e Inseticidas, com a «*spe-
«utação cr«*scente dos intermediários pro:e*
gidtMi do gt»vêrno e que dispõ.mi de crédito
fácil no Banco «ío Brnall, com a ««levaçüo
do* tmpost«»s, das tarllas ferroviárias, eOIU
a arbitrária e unilateral flxaçto dos preços
dos produtos agrieo'iu> a pecuários».

Para maior clareira, vejamos alguns ai-
garismos. Em 1937, a ração balanceada tipo
postura custava 38 centavos o quilo, enqiian-
to que cm 1953 passou para Cr$ 2.70, isto
é, teve um aumento de mais ou menos 700%.
No mesmo período, nma dilzia «le ovos, cujo
preço oscilava entre 2,í>0 e 4,50, passou a va-
ler de 10,00 a 18,00, Lsto é, teve um au-
mento de apenas 400%. Rcflro-nie aos pre-
ços que o avicultor recebe, maa existem os
lm*>ostos, comissões e outros descontos, por-
tanto, não devem ser confundidos com os
preços do varejo. Estas não são cifras qui-
mérlcas, pois tenho comigo notas fiscais que
provam a exatidão do que afirmo.

E se ainda compararmos os preços da
terra? Vejamos.

Um alqueire paulista de terra custa
mais ou menos, aqui onde moro, de 25.000
a 30.000 cruzeiros, sendo que em 1937 custa-
va de 1.000 a 2.000 cruzeiros, Lsto é, houve
um aumento de 1.200% a 3.000%.

Agora vejamos o terceiro espantalho —
a superprodução. Di .em os «entendidos»
no assunto que há superprodução de aves
e ovos. Não é preciso ser muito inteligente
para perceber o quante é falha esta afirma-
ção. Pois se a maioria da população brasl-
lclra é subnutrida e se hã, ao mesmo tempo,
superprodução, como se explica essa foma
e carestia que o povo está passando?

Não há superprodução, coisa nenhuma*,
mas, sim, baixo poder aquisitivo do povo.
Aumentando o salário dos trabalhadores e
congelando os preços das mercadorias, ao*
montará o poder aquisitivo e não haverá su*
perprodução.

Portanto, aqui no campo, os pequenos
avicultores e pequenos camponeses são os
que mais sofrem as conseqüências dessa po*
litica do governo. Igualmente são vitimas da
exploração imperialista os médios agrlculto-
res e os camponeses ricos.

E como fazer para liquidar tal situação?
E* fazer a união dos pequenos, médios a
grandes avicultores que não estejam liga-
dos ao imperialismo americano, para apoiar
e receber o apoio da união dos operários e
camponeses, para engrossar e fortalecer a
grande união em que entram também oa
Intelectuais, a pequena burguesia e a bur-
guesia nacional, enfim contribuir para a or-
ganização da frente-única que derrubará êste
governo de latifundiários, que cederá lugar
ao governo democrático de libertação nacio-
nal que aplicará o Programa do P.C.B.

Os pequenos avicultores desfrutarão das
vantagens contidas nos artigos 37, 41, 42 e
45 do Programa. Os médios e grandes te-
rão as mesmas vantagens e serão garanti-
dos por lei os seus direitos de posse das
propriedades, conforme diz a artigo 40 do
Programa.

Tal é o caminho para a salvação. Não
há outro.

Potiro \nib.iI M iscarritlias Alie*
(Distrito Federal)

E M SEU hTÜMERO de
h -»... o Jornal «A Cidade de
Campos do Jordão» fala da
peregrinação íorcaila que u
Beram dezenas de doentes
pobres, jogados á rua. de
uma hora para outra, por de-
terminação do Departamento
dc Assistência Social do mu»
niclpo.

Campos de Jordão, a «Sul-
ça Ürastlcirn>, fica liK*alizada
na Serra da Mantiqueira a
1ÜÜ0 metros de altitude e pos
sol clima agradável o salutar,
é também a cidade preferida
por turistas e tubarões como
Ademar de Barros c Macedo
Soares.

O fato não é novo. E disso
sabe a (reputação jordanetvsc.
Desde o tempo das admims
trações dos senhores Ores-
tes Gtiimarãea e Paulo Cury,
elementos odemaristas, que
essas arbitrariedades sáo co-
mel idas com o beneplácito dc
muiio dos que hoje se ad
miram dc idênticas atitudes
do sr. prefeito Antônio Pa-
dula, que pertence ao P.S.
D... Chegaram mesmo ao
cúmulo do absurdo de venti-
tarem o monstruoso projeto
de determinar o fechamento
dc todas as pensõessanató-
rio e os sanatórios, a fim de
que Campos do Jordão se
transformasse no lugar Ideal
para os ricaços — a <estãn-
cia de repouso para os tu*
ristas» — afastando para
bem longe os portadores «lo
mal de Koch. Os dois prefei-
tos que precederam Antônio
Palula puseram na rua dese»
nas de tuberculosos pobres.
O atual prefeito, atendendo
aos mesmo interesses politt-
cos de sua classe, imita os de-
sumános gestos dos seus an-
tocessores, trilhando o mesmo
caminho de erros e de cri-
mes contra os enfermos po-
bres.

As vésperas das eleições
de 1950 e 1951 ocorreu a mes-
ma coisa. E por que isso
acontece em vésperas de etel-
ções? E' porque os chefetes
políticos de Campos do Jor-
dão vêem no angustiante pro-
blema dos tuberculosos po-

bres um melo para explorar
os incautos e arrastado na
sua sórdula bagagem el«i*
toral. Com o agravo da tal-
ta de leitos e o controle ds
Prefctturs local, os vagas
existentes são distribuídas
em caráter político pelei ea
bos eleitorais. ET «lo int «»rea-
se desses politiqueiros de vês*
pera «le eleições que haja e
desconforto, o desajuste so-
ciai e a miséria |>ara pode
rèm aparecer eomo «henfei-
toras*.

SAo constantes aa humilha»
ções e dlsciimlnaçoo. nas ca-
sas sanatorlnbi. onde o enter-
mo vai em busca dc saúde e
aossêgo de espirito. A maio-
ria dos nossos hospitais não
possui assistentes sociais e
OS que existem, quando tra-
tam de um doente não the-
gam a ver o probLina da fa-
milia. as privações que pas-
sam os seus filhos, o aban
dono da escola por falta dc
calçado e outras utilidades.

Já ultrapassa a <*asa do mi-
Ihão o número de tuberculo-
sos em nosso pais. Esta le-
glão de tuberculosos que exls-
te no Brasil, aumenta dia a
dia. por culpa dos homens
que estfto no poder. O Pro-
grama do P.C.B. mostra as
causas que condenam nosso
povo á miséria e á doença.
Na sua grande maioria os
tuberculosos são operários •

camponeses. Eles eompreen*
dem. em número ca«la v«*x
maior, que o Programa do
P C.B. diz a verdade sobre a
ai 11 situação. Embora doerv
te verificam que também
a eles se splicam as indica»
ções do Programa, que indi»
ca o caminho da união, dt
organização e da luta. Em»
' •oim« de Jordão existe ja
uma Astoclação de Tubercu»
kofoa. TT preciso que em toda
parte se formem associações
. onsenerea. noa hospitais t
i.aniiiórios, para protestar,
denunciar e chamar a aten»
ção Ias forças patrióticas
para essa grave questão.

Na campanha eleitoral,
quando é Imperioso dever dt*
fundir ao máximo o Progra*
mo do P.C.B., esses doentia
podem dar a sus contribui-
ção á vitória doa patriotas
sobre os entregulstas e car-
rascos do povo. dando o *<>u
voto aos candidatos popu Ia*
res, os únicos capazes de lu»
tar pela preservação da saú-
de do povo nas tribunas par*
lamenta res.

As eleições que passaram
devem servir-nos de exero-
pio. Antes de darmos o nos»
so voto devemos averiguar
o passado dos candidatos,
analisar as suas atitudes pú-
bllcas e se têm se colocado ao
lado das grandes rotas patri6*
tteas que levanta nosso pova

A Prova das Próximas Eleições

¦" classe operária é a dnl*
ca que pode dirigir a lota
para modificar a situação
a1 uai em favor da maioria
esmagadora da naç-ão. 4 ex»
pertencia «lo movimento ope-
rárlo de todos os paises do
mundo, especialmente da
União Soviética, da China
Popular, das democracias
populares, nos ensina que
o proletariado só pode cum-

ATÉ NA VIDA COTIDIANA
SE KEVELA A DOMINAÇÃO DOS

IMPERIAIJSTAS IANQUES
Euclides Mtinrz

(Vüa Ré — São Paulo)
Ov-* PROJETO DE PROGRAMA do Partido Comunis-

ta do Brasil é o mais importante documento de nossa Eis-
tória. E' também a mais poderosa arma nas mãos do povo
brasileiro para o sua luta contra o imperialismo norte-
•americano, os latifundiários e grandes capitalistas, seus

sustentácirtos, personificados na pessoa do sr. Gafe Filho.
E' o estudo cientifico da realidade brasileira. Logo de

inicio nos áie que o Brasil é um pais imenso e dotado dé
grandes riquezas naturais. Bm seu subsolo existem riquie-
simas jaeidas de ferro, petróleo, carvão, manganês, ouro §
outros minerais. Quem dirá • eoatrdriof Hoje, Café Filho o
os americanos ja não podem prender ou exilar patriotas por
afirmarem que temos petróleo.

Mesmo na vida cotidiana podemos verificar como o
Brasil perde rapidamente suas características de nação
soberana, ae americaniza — até as escovas e pastas de
dentes são de marcas americanas, a roupa que usamos fèm
um nome americano, o sapato tem um apelido ianque e o
salto é de borracha duma filial dum traste americano,
assim ê tombem com a tinta e a caneta com que escrevo.
Até o nosso boi, depois de morto, é "kitut-swift".

Para acabar com isto só um governo democrático de
Ubeiiação nacional. Nenhum brasileiro honesto pode ficarindiferente diante de fatos tão revoltantes, principalmenteoa trabalhadores, porque são os que mais sofrem com essa
política de escravizarão e entreguismo.

Se soubermos manejar com acerto a tão poderosa arma
que é o Programa — farol clareando o caminho da sal-vação nacional — em futuro muito próximo, sem dúvidasüguma, teremos um Brasil grande, livro, independentes soberano.

Sorocaba — S. Paulo .
Hclvio Machado
prir essa missão se souber
forjar a unlda«le operaria sob
a direção de seu partido re»
voludonário de vanguarda,
o Partido Comunista

Por Isso, o nosso dever de
operários concientes é tra»
balhar pela unidade dos tra*
balhadores e lutar pela apil*
cação do Programa do PCB.
O Partido Comunista do
Brasil com sen projeto da
Programa, que sem dúvkla
será aprovado pelo IV Con-
grosso, em tão breve tempo
fez nascer um espirito novo
em todos nós. O Programa
combate o sectarismo e mos»
tra a Justa posição qne «le*
-remos ter ante a situação
atual. Pode-se dizer que toda
a insuficiência de trabalho
na mobilização e organização

do povo é devida á falta de
assimilação do Programa •

devida unicamente a isto,
pois o povo mostra-se cada
vez mais disposto a lutar.
Aplicar o Programa ô reflo*
ttr os anseios do povo.

Para pôr à prova a nossa
assimilação do Programa te*
mos pela frente as próximas
eleições. Por melo da caíra*
panha eleitoral poderemos
transformar de fato o Pro*
grama do P.O.B. em progra»

ms de todo o povo, dar sé*
rios passos para a formaçãa
de uma frente democrática

de libertação nacional. Le-
?antemos as retvindieaçõea
dos trabalhadores, dos cam*
poneses e das demais cama*
das sociais atingidas noa
seus interesses pela domina*
ção imperialista ianque. Mos*
tremos que esta situação de
fome e opressão é própria
do regime de latifundiários
e, grandes capitalistas 'iga*
dos ao imperialismo ameri*
cano, que só a revolução
agrária e antiimperialista
poderá garantir um futuro
radloso para o povo e só
graças a ela teremos um Bra-
ali independente.
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Sobre es Aliados io Proletariado
PERGUNTA 

— /'arar • proletariado todos os
aliados tem a mesma importância, oa há en-

ire ètcu uma gradaçaoT
Osório Carvalho de Aaaia —

. R. Horizonte - Mina* Gerais
*™ KSHWTA — A primei-

ra fase »itt revolução hrasllt-l-
ru. a ('¦"' em quu hoje nos
encontramos —¦ agnirla e
antumperialista — só pode¦i-i realizada vitoriosamente
«njra a condii*ao uV *e ^or-rruur uma ampla irunte-únlca

i» que participem a clus.se
operAria. os camijonese», a
pfqttena hurfni**sis. a Inte*

! .1.1**1. e a ••.•! -o •¦¦».!
nacional. i.-^.«.. classes e ca-
toadas sociais congregadas¦•••i.vit.m.iu a frente demo
critica de ilbertuçúo i. •.. -ia!
que, como define o f-o^rama
»lo P.C.B., será «a üntea ror-
ça capaz de implantar no
pais o regime democrático
popular, de arrancar o nra-
sil da (lomui.ií.au americana
* da situacüo ãumiltiante em
que .-je encontra, a única íòr-¦a esssa de conduzir nossa
•atria a tsss Cuturo feliz «'
idii.«a*>*.
br» quer dtiser que os caar>

ouneees, a ssqueaa burg«jte»
na», a iafcetectUitJjíjiMj.: u %
ouryutmaa sseú t««»í sik> as
ciasass e csaiadits qus us
aíííim ss* pavietucuià'.' para a
luta contes o imperialj."*ní«> *
os resto» feudoi», para a lu*
ra- pela cterrubtula do govér*
no entreguista.

Kntrctanto. os aliados tia
classe operária nâo podem
ser colocados, indlstintamen*

te. nt} mesmo plano. £fcs
nüo t*m na tretitc imlca o
tnenmo papel e s tnesnui im-
portáncio, uma ve» que a
sua contribuição nao 4 a
mesma para a vitória da re-
voluçào.

Dos aliados do protelaria-
do, o mais importante sáo ou
camponeses, ftstes consti-
tuem o aliatlc» fundamental

e njttirsl do proletariado.
Lsto se deve náo somente ao
fato de que os camponeses
representam a maioria da
população do pais — cerca
de 70 por ceulo dos habtüm-
tes do Brasil — mas tam-
bém porque, em virtude da
brutat exploração a que se
acham submetidos por parte
dos latifundiários e do go-
vêrno de traição, estác ani-
niáUos de uma disposição oc
luta e de urna capacidade re*
volucuxiária muito maiores
<k> que- os demais adiados d*»
pfofetuurtado. Por isso- mes-
ato, esclarece o. Programa
que os operários e os campo
meses iconstituess a força
pnncrpal 9 inclestmlivet» és
£r«Bte*tkuca. Decosn dai a
aecefstidad» de se travar, la-
cartsàvelmetuek a lula para
que se forje- no pais» no
mais curto prazo, a aliança
operário-camponesa.

Dos demais aliados do pro
letarlado na revolução demo-
cráticopopular a burguesia

nacional é o mais débil, va-
ciUuuc e Inconseqüente. So
fn*ncio embora a opressão tio
Imperialismo americano,
através da concorrência rui-
nosa de seus produtos e dos
entraves que os monupólios
Ianques opõem sistema tten-
mente ao progresso do pais.
a burguesia tvaclonal or
cura sempre descarregar sò-
bre us ombro* dos trabalha-
dores o peso das dlflcutdii-
cies que enfrenta, isto n/io
cjuer di/er. no entanto, qne
se possa desprewtr ou mes
mo menosprezar o nanei que
tc*-m a burguesia nacional a
desempenhar na tn<e fretai
da revolução brastk^rr. A
classe operária, ao mesmo
tempo em que intensifica a
luta petas suas reivindica-
ções próprias, luta também
por todas as retvmdieaçòes
de caráter progressista que
interessam à burguesia na-
ctonai, tais como a defesa da
indústria brasileira, a am-
pltaçilo do mercado Interno
através da reforma agrária.
o estabelecimento de rela-
ções comerciais com todos os
países» etc.

A vitoria da revolução
brasileira num prazo mais
próximo o.u mais remoto de-
pende de ter e de realizar a
classe operária, através de
seu partido — o Partido Co-
munista — uma justa poli
tica de aliados. Como disse;
Stálin. «quem marcha para
o poder e se prepara para
êle, não pode deixar de in-
teressar-se pelo problema de
seus verdadeiros aliso'os>.

Reveste*?, ;iortanto, de
uma importância decisiva
a e .t ¦ •«iiipie.-n-.au «WSti-
problema pelos comunista».
O estudo e s assimilação, do
Programa do P.CJS. constl-
tuem uma condição bãslca
piira que (ftasam os comu-
.*!• ias levar à prática uma
aeertnda |m)IHIcs d*« allpdos,
ntraiitdo para o prulelariado
todas ai classes e camadas
da jaieiedade baullrirs in

¦ -p-ssada*. na libertação na-
rional do jugo im|M.rUüsta
uorteameru-ano. da domina-
ção dos latifundiários e gran-
des capitalistas associados
aos trustes ianques, e do go
vêrno vende-patria.

Melhoria R a d i c a I da
Situação dos Operários

(Trtclio do Programa do P C B.)

VOZ OPERáRU
Nm. II, 12,13,14,
15, 16, 17, 18, 19,
20, 21, 26 t 191
Tenda-se esgotado as

eittèèes de VOZ OPE-
n.xhlA N*s. lt, U, 13,
14, 1$, 16, 17, 18, 19,
20 U, 26 e 191, solici-
tomos dos nossos lei-
tores e amigos que te-
nham exemplares des-
sas edições, o favor de

*4êê remeterem com
urgência a fim de que
possamos suprir fa-
lua* de nosso arquivo,
peli qus muito agra-
decemom.

A REDAÇÃO

31 — Fixação do salârio-mínimo vital que
jrure condições de vida normais e humanas para os
operários e suas famílias em todo o pais Salário
igual para igual trabalho, sem distinção de sexo,
idade, ou nacionalidade.

32 — Aplicação efetiva da jornada de trabalho
de 8 horaa e da semana de 44 horas para todos om
trabalhadores. Jornada de 6 horas, para os que tra-
balham no subsolo ou em profissões insalubres e pa-
ra os menores.

33 — Democratização da legislação social, sua
ampliação e extensão aos trabalhadores das emprê-
sas estatais e aos assalariados agrícolas. Os sindica-
tos fiscalizarão a justa aplicação da legislação social.

34 — Garantia da livre organização e do livre
funcionamento das organizações sindicais. Os sindi-
catoa terão o direito de realizar livremente contratos
coletivos de trabalho com as empresas privadas o es**
tatais e de fiscalizar a sua execução.

35 — Assistência e previdência social por con-
ta do Estado e dos capitalistas em todas as formas,
incluindo os desempregados. Aposentadoria e pen-
são, bem como auxilio aos acidentados no trabalho,
de acordo com as necessidades vitais dos trabalha-
dores e suas famílias*. Administração e controle dos
Institutos e Caixas de Aposentadorias e Pensões pelos
sindicatos.

36 — Abolição das formas de trabalho forçado,
das leis de militarização do trabalho e de todas as
multas, inclusive por motivo de falta ao trabalho.
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O Papel e as Atribuições Dos
Comitês Democráticos Eleitorais
RERGUNTA — Em que medida os comitês da-

I moer óticos eleitorais podem contribuir para a for-
$ moção da frente democrática de libertação nacional?
1 Que atribuições devem caber a essas organizações

$
Adroaldo Nogueira da Silva —¦» P. Alegre, RGS)

R ESPOSTA — Os comitês democráticos elei
torais, cuja criação foi indicada no Manifesto Elei
toral do P.C.B., são organizações democráticas o pa
triót-icas que podem desempenhar importantíssimo pa- Neles podem*e devem estar homens e mulheres de

I pel no sentido de impulsionar e fortalecer a unidade todas as classes e camadas sociais» quaisquer que se-
| do povo brasileiro para a luta pelas suas reivindica- jam ^ suas convicções ideológicas, suas tendênciasí! ções e pelos interesses nacionais, a luta pela forma- políticas e suas crenças religiosas. Dos comitês estão

ção da frente democrática de libertação nacional. excluídos apenas os inimigos do povo e os traidores
Os comitês democráticos eleitorais têm por obje- da pátria.tivo lutar pela vitória, nas eleições de 3 de outubro, j>ara qlle ^ comitês democráticos eleitorais pos-

I dos candidatos populares e patrióticos, teudo como ^n ievftr a bom termo a sua missão, é indispensá-™ norma o lema lançada pela Liga da Emancipação vej qU0 g-^s orientem toda a sua atividade à base de
P Nacional: eleger os patriotas e derrotar os entreguis- programas que reflitam fielmente os interesses e an-

todo o povo, como a defesa da paz, das liberdades de- mente camponesa, os programas devem refletir fira-
inocráticas e da independência nacional. Na atual damentalmente os problemas que mais interessam às
emergência, uma das atribuições essenciais dos co- diversas camadas de camponeses e aos assalariados
mitês é a luta contra as tentativas da reação de im- agrícolas. No interior de S. Paulo, em relação aos
pedir a participação popular nas próximas eleições, plantadores de algodão, por exemplo, os comitês elei-
a luta para assegurar o registro dos candidatos popu- torais devera incluir no seu programa a exigência de |
lares e garantir a sua posse depois de eleitos. preços compensadores para êsse produto; na zona **-

Os comitês democráticos eleitorais são organiza- eacaueira da Bahia, a exigência de relações comer-
ções que se caracterizam pela sua amplitude e pela ciais com todos os países, particularmente a União
sua íntima ligação com as grandes massas populares. Soviética, ao lado de crédito barato à lavoura do ca------- assistência técnica aos pequenos e médios ca-

á

cau, assistência técnica aos pequenos e
cauieultores, etc. 1

As plataformas comuns elaboradas pelos comitês i
democráticos eleitorais são um instrumento poderoso ~
para o esclarecimento das amplas massas da popula** |
cão e para a mobilização de todo o povo na luta con- f
tra o governo e sua política de entrega do Brasil aos J
imperialistas americanos, de fome, de violências e de %
preparação para a guerra. Os candidatos populares, I
ouando eleitos serão incansáveis combatentes pela 1

r J

* Desenvolvendo a mais intensa atividade para asse- e cada setor. Trata-se de reivindicações como o au- massas.
gurar o triunfo popular no pleito de outubro, os co- mento de salários, o congelamento dos preços, a re- Para que possam popularizar os seus programas,
mitês democráticos eleitorais não encerrarão as suas baixa dos arrendamentos, a instalação de escolas pú- mobilizar o povo para a luta pelas suas reivindica-
atividades com a realização das eleições. Ao contra- biieas e serviços de assistência médica «hospitalar coes e assegu-ar a Vitoria dos candidatos populares,
rio eles continuarão a lutar peès tóte^é^sès do povo «ara o povo, o fornecimento de luz a à^¦jw*a4* munlci- os comites eleitorais devem se lançar, sem descanso.
da nação. A denominação dos <omítêé pb^e variar p^s e bairros onde atada não existam, a criação de «a campanha eleitoral; programando á sua atividade,I vontade» de acordo cora as i^racjfcèrlsticas de cada redes de esgotos, a eonstrução de estradas, a redu- realizando um vasto trabalho de propaganda, de arre-
local. i cão dos impostos que recaem sõhre.o povo, ete, Além gimentacão eleitoral-•' de refOrçamento de sna pró-

destas, outras reivradicaeões devem figurar nos pro-
gramas unitários dos comitês democráticas eleito-
rais, variando naturalmente de acordo com as po-
cuuaridades de cada local. Assim, nos municípios do
interior do pais, onde a população seja acentuada-

% Os comitês democráticos eleitorais visam a unir
1 e organizar todas as pessoas que estejam dispostas a
1 lutar pela connulsta das reivindicações mais sentidas
I em cada loerd;dade ou setor de trabalho, assim como
1 pelas questões gerais que interessam vitalmente a

pria organização.
Os comitês democráticos eleitorais constituem

uma das formas pelas quais pode-se organizar o povo
brasileiro na f r e n.t o democrática de libertação
nacional. :~.' h-At-Aiè;'"'
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A Unidade Operária
Vence em M. Gerais
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A r/IRTIK daa emprêaaa, owte #wlá • am iMndela ê a Meta «a aita fBrea, a
BoMa«lr de açáo do* tral»alha«lorr» bnwlleirun vrm »e aiiipüando e aa ronMillilui».

do <uu ritmo acurado. IKí marco Uim mo vinienUw unitárioa no âmbito de umu ».
daitn a de um município aa luta* re<vnti*« du cluv* o|HTttria posaam a almrmj
r>tmiiM Éteirae, eoino *âo exemplo a* Krevea ejereli do Rio Grande do Sul a Miam
Gemi* e a greve geral «São Paulo vai |mnir no dia Z de artrmnro».

A unidade pratica, trndo em vhta a conquista de reivindicações rapar,** de
aaoWliwir *» mitsHa* tle ceoteflai di* mlllmrea de tnilmlhndorea, conduz natural*
mente à unidade orj-ímira, 8Í0 exemplo aa Mmtaoea dr fúbrira, sa eOádttSea ia*
trrsindicaiH que «uruiniin em UmIim» oa município* imjMirtanle* do pníx, na mino*
ria dt** BatMOe, como a Comissão Kxeriilivu InteraindlceJ no Klo Orando do Sul,

que congrega l.r»0 «imlintto* e H fiHleraçô*-*, a o Farto de Unidade, que eonuuula
800.000 trnlmlhadorr* ein S. Paulo.

Todo esto magnífico avanço dn corrente de unidade qne, dia a dia. ganha ter»
reno no ario da classe o(N*riiria, abriu o caminho e criou aa condlçiVa para o e*.
tabcleciinrnto dn unidade de acuo em escala nacional Disao ja deram prova rea*
lizuçõen marcantea como o Conurenao de Pn*vidência • o pacto de nnidade Kio
^íão Paulo. Agora e«lá em marcha a eoo-denaçâo do» eaforço* daa orgmni/ar...ê
unitárias do Kio, São Paulo e Kio Grande do Sul à qual aderiram Mina* Gema,
Estado do Rio e Pernambuco.

Os golpistas que se agrupam em torno de Café Filho aproveltaram-ae dos éltV
mos acontecimento* para prender os líderes que ja se encontravam no Rio e que
tinham realizado uma reunião preparató -ia. Isso mostra o caráter antioperário do
golpe. Mas mistra tamliéin qual é a fôr,'a que pode derrotar oa golpistas — a
unidade da classe operaria, motor da nniâo patriótica de todo • nosso povo»
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O Rio Grande do Sul
Vai Parar no Dia 16

GRANDIOSA s aowaofltw frwt ferat és Wma%
0era%$ anuncia novas batalhas • novas vitórias do pro*
htariado. Â fornada de 16 de agosto marca e impulse
Irresistível da unidade és eqão, qus cresce • não se de-
tara mais.

Os Centros
Principais da Luta
O movimento ganhou toda

• Estado. Em Belo Hoiizon*
fce, a paralisação foi total
Todoa os que vivem de sa*
Brios participaram da luta
pelo salário-minimo de 2 200
cruzeiros. Em Juiz 4e Fora,
a greve iniciada nas fábrV
cas de tecidos e na eonytn»*
ffto civil ganhou aa maa
através dos piquetes e peralfc
sou toda • cidade, inclusive
ta eoveiros. Em Divinópolls
até o comércio cen eu as
portas. Em Ponte Nova t
Ubá parou tudo a oartir das
aWnas de açúcar. Levanta*
nun-se em greve os trah»lha-
éVores de Itajubá, LeoDOldl-
Oa, Lavras, Itauna Curvelo,
^oços de Caldas, Três Co*

aaçoes e Patos de Mi .as.
Os metalúrgicos paralisa-

#am as usinas de Bar^r de
Cocais. Rio Acima e '"'oro*
¦ei Fabriciano. Foi total a
paralisação em Laf/rete.
Aderiram os madetreiios de
Jéquitinhonha e também os
trabalhaodres da :ndústria
•atrativa de mármores e
eálcareos de Mar de Esoa-

patrões tinham mandado fa*
char, foram postos abaixa
Quando toda a industria do
bairro estava parada, o* gra*
vistas Iniciaram uma passes-
ta rumo à cidade. Milhares
de operários marchavam a
passos largos. A corrente
humana espraiou-se pela
Avenida Amazonas e ruas
eontiguaa. Foi feensndo •
aomércio. Na Avenida An-

11 res som emtwstasm* • 4
Maoteao unânime, como •
que ss W netta assem-
bléia, qus es mineiros és
Nova Lima mpotarom a
srsve geral qus empelgou
• proletariado • o poos

és Minas Osrait.
l

gasto Lima •neonrrarsnvsa
a grande passeata vinda da
Cidade Industrial as p«qua*
tes gigantes dos sapateiros
• as piquetes da construda
atvil que acabavam de parar
a Fábrica Sousa Cn»

Sâo Paulo Vai
No Dia 2 de Sete
' ¦ 

".».:¦ ¦ '¦ 
:,¦¦';¦¦»"-.

BHaBMMaBMMMMai "' r"'"-''••* ¦'* '-': ¦' '".—^i-*->-"'*-3'".*¦¦<*—-í '.-:*¦*¦'-. 
Bal Mal

D

irar
bro!

Vitória da Unidade Operaria
«aaeehno Kubitchek tearton aaapregar •

afal para esmagar • movimeato. Espancamentos de aperáV
rios precederam a covardia selvagem da polida qne at*>
rou contra o povo. Mas ds aada valeu • terror policial
contra a unidade combativa do proletariado mineiro. Oa»
vérno e patrões tiveram qns ceder. Está cm vigor • sa>
lário-mbilmo conquistado a P de Maio. A manobra patro»
aal de anulação do salário-minimo foi desbaratada. A rate)
prossegue pelo oongelameate das pregos a pela reajusta»
mento geral dc salários.

IA A DIA • Faete de unidade, «ne erganfaa a
greve geral doa trabalhadores paulistas, nas cidades e noa
campos, recebe novas e Importantes adesões. Em todo a

Estado dc Sáo Paulo multiplicam-Me as SHsembléuH et»
dlcais ene. com ardente entusiasmo a Inabalável •Usposc-
ajte dc luta, ae manifestam unanimes pela greve geral
marcada para dois de setembro.

Sáo Paulo vai parar! — á? am brado dc combate qna
percorre as fábricas, os lares, cs campos, aa escolas. Na
momento em que escrevemos, a ralação dc desenas a da*
penas de organizações sindicais da capital e do Interior que
decidiram parar a dois de setembro Já catavam represen»
tendo 800 mil trabalhadores. Quase • triplo do numera
de grevistas da memorável greve doa têxteis, inetelújrgloaav
¦aarceneiroa, gráficos c vMreiros!

Pelo Congelamento, Contra os Golpes
O Pacto de Unidade é a grande voz do proletariado

paulista. Cada vez mais autorizado a falar e decidir em
nome do proletariado do maior centro operário do Brasil
a da América Latina, • Pacto de Unidade tomou impo»
tentes decisões:

2* — Mandar efldos na presidente da República, ae

Ação Vigorosa
dos Piquetes

Em Belo Horizonte p Trrrz
de Fora. os grandes pique*
tes paralisaram divpr>as in-
dustrias e estabelecimentos
comerciais. Ós onibu? de
Juiz de Fora tiveram os
pneus esvasiados. Desde
cedo, em Belo Horizonte, pi-
quetes de mais de 100 oes-
soas mobilizadas pelos sa-
pateiros. pioneiros da greve,
Influíram p*ra que a çreve
fosse total. Logo se alteram
a eles os piquetes dos gráfJ-
•os.

Um grande piquete te te-
vens dirigiu-se à Cidade In-
dustrial. O piquete engros-
cou com a adesão das pri-
meiras fábricas visitadas. Oa
aja**** *fes láJartean, ea» ae
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"Operários! Paralisai as
fabricas, começai pelas
paralisações parciais des-
de jál Tornai uma pode-
rosa demonstração ds
massas a greve geral do
dia * pelo congelamento
dos preços! Que êste mo-
vimento ae estenda às
amplas massas populares,
ss donas de casa, aos
funcionários, aos estudan-
tes e bancários, a todo o
povo! Que todo o comer-
cio cerre as portas! Que
se paralisem os transpor-
tes! Que os campone-
»es se solidarizem com
êste movimento! Refor-
cemos nossos «estimes-
tos patrióticos de defesa
de nossa pátria contra o
assalto dos imperialistas
norte-americanos e que
da greve geral do dia •
de setembro passemos á
grande demonstração pa-
triotica de 7 de setembro,
na 8emana da Pátria,
desfilando oom os sindi-
outos e todo o povo ds
São Paulo em praça pú-
blica! Organizemos comi-
té* democráticos eleito-
rais! (Do discurso de Ra-
miro Lucchesi, que falou
em nome do PCB, no
grande comido dá panela
vazia).

goyenaadát da Estado •
de doa mesmos o imediai

artigos dc primeira neces
1064, pedir a abatimento
públicas, para ss menor
assim como • congel
publicas.

3* — Congelamento
naércJo c a indústria
am geral.

3* — Aprovar por
contra ca golpes que ve
deral a atingir aa liberdi

4* — Aprovar a apelo i
trabalhadores contribuam
Cáo da greve a fim de qa

vitoria no dia 3 de setemb
5» — Enviar um te

grande vitória alcançada
ate mínimo em Minas Ger

Desfilarão no
Atendendo a um conv

fia, a Pacto de Unidade
memorativo do Sete de
centenas de milhares de
do as ílâmulas de com bal
ante os aplausos do povo.

A massa da populaçfit
tudantes estão com os sli
deira do Pacto de Unidade
nas de casa. A seu lado
tes que reivindicam o con
pelo Pacto de Unidade.
pelo congelamento que se

dpaia cidades paulistas f"
Além de outros setores

dos comandos junto àa
«a 30.000 trabalhadores.

Greve Contra
A decisão do Pacto

qualquer golpe, de colocar
Constituição, das liberdade
responde Inteiramente ao

Os últimos scontecim(
poder notórios golpista

. Eduardo Gomes, executor
aldencla do títere americj'

soda de greves em SAo
Especialmente nna

total. Na Good Tear oa
a arriar uma bandeira
respeito ás liberdades d(
anunciam que não voltar
de setembro, c que ¦» Pr
vimento. Todos os «Indte
rais para assumir ama
nacional.

O proletariado p»«'ní
qualquer vtolaçae sao
cala. Mate do qae acne*
cewrtdade de parar a '
v*ss mata firme e

etto de Sáo Paute, «dgtn*
gelamento dos preços doa
na base de 1.* de maio dc

nos preços das diversões
18 anos a oa estudantes,

preços das diversões

postos que atingem • ea*
c atingem a população

ade a moção dc proteste
ferir a Constituição Fa*

nocrâticas e sindicais.
G. de Greve para que oa

lem o Q. G. na prepara*
conquistada uma grande
de congratulações pelaita pela aplicação do aaUr

Independência
Comissão do IV Centena*
participas' do desfile co*

ro. Assim, após a greve,•adores paulistas, ostentan*
seus sindicatos, desfilarão

jovens trabalhadores e ea*>s congregados sob a ban*
i os operários estão as do*
im indústrias e comercian-
lento dos impostos exigido
grande número de comitês
ftam nos bairros das prin*raiam já pelo interior,
população, a atuação diária

(ias fábricas atinge mala

>lpe Americano
idade de protestar contra^solutaniente em defesa dalocrátlcas e sindicais, oor-dos trabalhadores
Políticos, que levaram aotreguistas da marca dcacordo Militar» sob a pre*tf Filho, provocaram umatantos e Santo André.

J » mericanas, a greve árlos obrigaram oc tanquee"» Os grevistas erigem c
j*w e em multas fábricastrabalho, antes do dia doisapifvaie a antecipar e mo*¦"arcaram aaaembleW se-definitiva ante a situação

Merta, éteposte a knpedtr** democráticas e sinilt-^abalhadores sentem a as-
?«mhro. A decisão é cada

*AU4» 14J s*ABLAVa. A

cOS OPERÁRIOS NOS
CHAMAM À LUTA»

88INADO pelos líderes camponeses Sebastião Dinart
dos Santos s Primitivo Pais da 8üva, vice-presidente e ss-
sretário-geral da Comissão Permanente da I Conferência
Nacional de Trabalhadores Agrícolas, foi lançado um man*
festo dirigido aos Sindicatos • Associações de trabalhado-
rs* rurais, aos assalariados agrícolas, colonos de café, arren-
éatários, mceiros, parceiros s pequenos proprietários és
Más Paulo.

"Irmãos s irmda: Os operários és São Paulo, dirigidos
pelos seus lideres s dirigentes sindicais, decretaram a greve
geral para o dia s de setembro, pelo imediato congelamento
ées preços dos artigos de consumo popular, pelo aumento pe*
ml dos salários s pela aplicação do saldrio-mmimo." — ee»
msça dizendo o documento. M mais adiante:

m"A situação, em ves de melhorar, piora cada vez mais.
Aos trabalhadores agrícolas s camponeses não resta outro
eaminho senão lutar. B essa luta para ser vitoriosa não pode
ser isolada da luta dos operários das cidades s do povo em
geral. Certa de que só a união de todos porá um paradeiro d
ascjrforoção desenfreada, a Comissão Permanente da I Con*
ferència Nacional de Trabalhadores Agrícolas, realizada em
São Paulo nos dia f e < de setembro de 1953, chama a todos
se que trabalham nas roças para qus apoiem a luta do dia
S és setembro, paralisando o trabalho sas usinas, nas fazen-
éas e em todos os lugares s prestando a maior ajuda s apoio
4 luta dos Sindicatos operários s dos operários de São Paulo
qus é também a nossa luta".

Tudo pela extensão da greve m todo e Bstadot Os opera-
rios nos chamam à luta! — São estas as palavras de or-
ésm que mobilizam as massas camponesas de São Paulo.

v/ P.RCA de 80 itniVntos t
seis federações reunlr*«mse
ern Porto Alegre na Conver*-
çfto Pelo Sal/irlo-MInlmo.
Logo em seguida reali/ou^e
a Convençãc Pelo Congela-
mento dos Preços. Tcl mar-
cada a greve rjeral paia e
dia seis de lulho.

Então, sobre a mesa ««teu-
deu-se o mapa com os iiornes
das principais empresas, dos
bairros mais Importantes,
das cidade* principais — é
squi que precisamos fimba-
Diar E" aqui que crisremoe
centenas de Comitês. Conse-
Dtos. Comissões Slndksls.
Fslaremos a cada operário,
a cada cidadão, a rada mu-
lher. a cada Jovem. Pr»cien-
temente mostraremos a to*
dos que o povo unido è mais
forte. que. lutando, podemos
derrotar esse governo de tu-
barões e exploradores.

As cidades se cobriram de
faixas, painéis, inscrições em
todos os muros. A pnnc'plo

o trabalho foi feito oor gru-
pos de ativistss ó> alguns
sindicatos — metslúrgleos.
gráficos, slfnlates. opertrioa
da Carris. Em seguida for-
maram-se comissões por em-

presa, por fábrica. Morado-
res dos bairros eram errar-
regados de ganhar n-*rs a
greve o «seu» motorista, e
«seu> açougueiro, o «teu»
padeiro.

Carros com alto-falantes
foram postos nas ruas. De*
zenas e dezenas de comícios-
relâmpago foram feitos aa
portas das fábricas. Os ope*
rários paravam o trabalha
para ouvir oa orador»

A Federação
de Mniheret

a Postos

ffo dia 5, s Comissão Rxa*
eutivs Central reune-se ne
Q.G.. no Sindicato das Co-
munlcações. A zero hora co»
meçará a greve. Atendendo a
um apelo da Federação da
Mulheres, a Câmara Muni*
dpal decide' não funcionar

PoMeatas ooe*o seta iiwiroaraa» a greve dos SOC mil *m Sáo Paulo. Maiores asada serás
es de setembro na granas greve pela aplicação éo •aJdrio--nteimo s pelo congelamento
ds preços 0 proletariado rnn luta defende ao mesmo tempo ss Hberdades democráticas

ameaçadas pelos golpistas, agentes és unperiaksms •0fp#"*Mru#fuíasMMMO
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A A história do movimento operário em noaaa pátria guar- *

da fotografias como esta, dos grandes movimentos do *
Eis Orande do Sul. Em Rio Grande, no decorrer és uma

greve um tribuno operário fala ao povo.

no dis seis. Em oficio diri*
gido à Federação das Mu lhe-
tes, os sindicato* diziam:
«Lutamos por vós. poi vos-
aos maridos, por vr«isos fi-
lios. E ss mulheres a^ora
estavam a postos pa-a a luta.

Aa 23 horas chegam as
aotkiss das primeiras pa-

ralisações: os padeiros O
nham abandonado o trabflè
lho, 400 operários Is Carris
estavam concentrados nu
Sindicato à disposição dc
Q.G. para os primeiros pá
quetes. As oficinas des te».-
nais burgueses, inimigos ds1
greve, estavam parati**.

Greve Total
A Comissão instala se em

diversos automóveis postos à
sus disposição pelo Sindi-

cato dos Motoristas, a fim de
dirigir operativamente c mo-
vimento. Um piquet*» volan*
te fica diretamente- suhordi-
nado ao seu comando Os
trabalhadores distribu"n»-se
pelas ruas e começam a Da-
trulhar a ddade.

O governo de Ernesto
Oorneles tudo fez para im-
pedir a greve. Primeiro,
ameaçou. Depois, prometru
«estudar» o assunto. Nada
adiantou. Os patrões fi/eram
tentativas de última hora
para frustar o movimento.
Mas os trabalhadore»; pstru-
lham a cidade: fazem voltar
es caminhões que chegam
pela avenidas de acesso à

Nova Greve a 16-17 de Setembro
Poi uma demonstração portentosa da força Lnvencfvsa

da unidade de ação. Os trabalhadores unidos tudo podemvA luta continua, a unidade cresce Reuniu-se nova "^oa*,
venção, desta vei com quase o dobro dos sindicatos orga^;
alzadores da greve. Agora são 150 sindicatos de todo «Estado. Foi dado um prazo ao governo: até 15 do seteme!
bro, congelamento dos preços e reajustamento geral dnj
salários. Não sendo atendidos, os trabalteidatus fãs**
nora greve geral a 16 e 17 de setambr*• d) «te áanssds ds Sul vai para?.-

capital Os carros da emprt-
sa Bianchi são interdite doav
Uma frota de ônibus da Cs*
rei. que ia buscar operário»
para o serviço, têm os pneus
esvasiados.

Tudo parado. Chegam no
ticias do interior: Pe?otat
paralisada, as massas desfk
l"m em Caxias do Sul. Ris-
Grande parou. Pararam Sai*
ta Maria, São Leopoldo Sã«
Gabriel. Esteio. Ao longo dc
Guaiba os navios estão pa
rados. Circula somente <A
Tribuna>, jornal de Prestes*
jornal da greve. Os o'>erá>
rios se cotizam para paga*
os clichês que ilustram o ne>
ticiârio do seu jornal.

No dia da greve, a ridad»
de Porto Alegre fo; ocupada
militarmente. Mas a capitai
estava parada.' O Comrncte
Central da greve é quem dt»
va as ordens.

I
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AS lü FANlMAS VENCERÂSá A
NA FA2EHM formosa

GREVE

V.-

"*BCBftÉM06 de Flórida
Paulista a seguinte lasfai

«A fa-rrnda Forim*-»*. do
Klórhi» t'airlií»fa, tít proprn*-

iarie do japonês Anzorn. vi-
.nha fn.-íHiido nuiiu. 01*11 «os
Milun.-s. Apcnar tia 'r.-tiM-nda

ca réstia, o* ro'o«o*. vtni-am
ganhando somente t WH. cru-
*eiro» pelo trato «te tJaf pé*

de café durante unr ano: af
podem plantar 30% U reMi»
na* ruas do cafi*/a». e nào
pode ter criação. O .¦onrrato
rezava um *ja*ranierr*o te W
cruzeiro.-, por dia * «**i o. o
15 eruxeiros para io'her um
saco de café em coco de llft
litros.

Ura. ê*te ano. o r*al£ pro-
• iMft-i pouco e, ai tu -'isso,
•im con*equênvia da* chuvas,
ficou muito demoraüa a co-
Ihelta. tlonve casos de um
homem levar 3 a 4 alas para
colher um saco.

A 3a de maio 16 família*
le colono?* se uniram par-*
«lar por 30 cruzeiros para
colher um saco de cate ou
pagamento de 30 cruzeiros
por dia sem distinção par»
os homens, mulheres e criar*-
çaa»

m OFEMm
Diretor Resoonsávol

Ayduno do Couto
Ferraz

MATRIZ
Ar Rio Branco *5T, 17.'

rmd. sala 1712
SUCURSAIS

Sào Paulo — Rua do;;
Ettridantes. 84, 3/ 29 -
2' andar.

P Alegre — Ruo Ve>
luntários da Pátria. 527
cata 48.

Recife — Rntj do Pai*
ma. 295. st 205 Ed. Sàèi
Salvado» — Ruo loâo

de Dstts. 1. s/l.
Fortaleza — Ruo 8 de

Rio Branco. 1243 s/22

Endexeç. teleiráíico do
Matriz e *'***«¦ Sucursal»:

VOZPTRIA
ASSINATURAS

/
Anual .
Semestrais .
trimestral
H arrulso
N. atrasada

Cr$ 60 00
»' 3ÍO0O
. 1500
• 1.00
» 1.50

Este serac -;o é -retro
prosso era S. wPMVJÒ.
POBTC AI -ÜE. SAL
VADOR. RECIFE FOR
TALEZA E BELÉM

O japonè» dí**«e •*¦•*• na*
dava «» aumento no ordena-lo
o une, quem nâo uurses.se»
que fr**rae embora, Aa t? fa»
nilian parali-tanu» <» tna-a-

lhe-. Ficaram ¦'••¦> Ha» en»
ÍT revê.

Diante ti* itrim/a Oo*- ca*
lonoa e sua* **wniriss. o fa-
zendeiro mandou irrn canti-
ahào p»r» Oii.m--,»,-tos e leva-
kM à sede da rasenda. para
entrar em entei*dmretift.-c.

Ma* o raxemleiro •nponea
Unha chamadu o sassMai de
policia de Flórida ¦•n.r-t por
medo a-** trabalhai'ores. O
escrivão passou a r»wr vá-
ria» provocações e aim-acas
dizendo que a greve era mu
crime e qne estavam oa eu*
tono* distribuindo «-Terra U»
vre»; alegava que ôsse jor
nat é comunista. Ma** as |g
famílias não se intirnub ram
e resistiram a todas a- pro-vocar-ões. Responderam qne
só ra ornar ram »o 'rabaiao
com o ¦*•.(*•!>.*n.(.

O japonês tnunfe da pres-•lâo dos colonos, Ioi obi*kga>
do a entrar em :.cô*-d..-. Acer-
íou pagar 30 âra**teh*ãs pordia par» » colheita do café.
para homens, mulheres e
crianças.

Assim os colonos da Fa-
zenda Formosa foram vrto
riosos nesfa luta e st -trepa*
ram par» outra*,. gsse é
um exemplo que deve ."-cr re
petido por todos os .--donos
dás fazendas do café tU> Sã"
Faiilo*

DEMOVIDO POR
PERSEGUIÇÃO

P0UTIGA

E

i
i jr*******

f»-*. 8 -' voz oriãMBU

screve o nosso eOrres-pon-
dente de Aásis, domtn-

ciando as Derseau»cdes osteo-
sivas movidas contra o £er-roviano Jo3é Onoíre da StL
va. chefe a'e trem com suãa
naquela cidade.

Segundo se comenta, o ele-
mento que déseneadeOn essa
perseguição, que consta da
remoção arbitrária se™ aviso
prévio daquele ferroviário pa-
ra o ramal de Borçby é um
tipo tradicionalmente voltado
contra os interesses dos ter-
roviários. Sabe-se que em
época3 passadas êsge elemen-
to foi conhecido como traidr-r
doa ferroviários fc que seirpre
era visto mancomunado com
a, polícia e os orepostos da
Estrada nuando se reun am
assembléias.

., Teirr.sc como certo que o
motivo da arbitrária transfe-
rência, é o fato de que *i fer-
royiário Onofre participou dt

, Um^cOrnício p:Otr:Jvido -^ob o
patrocínio do diretório t^cal

da liJKa da Emancipação Na-
cionaí; além dissf! o» capa-
chos da administvaçã> «ão
suportam a idéia de que op,
ferroviáriOB da Sorocabana

tu» i'.g.Mt .-•!.. d** morlw q-u$
a ferio tf» Onofra ter mMo
pa t;i»íát> dês PaarnviaBJoS»
deve tar inHuido tamt^tn
n.i.pi.l.t s-otji-Ja puniinoalaarbitra ris.

0*1 terrovjárioa nàr» \#em
cam huna olh«s a atnagip da
chefe íuhnu!if.irattv<i dn 3*
l>tv««úo rnre USB come arma
contra os tr«bíilhatU*.vr» o ra-
sane da« remoções sem nvlso
aaivio o aa <•;•¦'. m.- multam

NOTA DA h%ltnJtÇÃ&
— SoBsBamos a «I^m cor*
r.*o •.••»< -tíe arri» rrot .*iieie
in/.. "•¦".-" •« nobre «ia erm*
*\ '¦• ¦ aV ntda tios fttrmwd»
nos, seu» saldnos, sõbrn on
mcuUnte», a aaimittbwia, hu>
bttaçúo, etc. lnt*rt'*aniit*}
tombem será memionar 

'os

aovm« ds pessoas qne fi-
gurem nas certas como por
c.ce»iipio o chefe ad'mf*i«**
traíuo drr 3+ Divisão* etc.

•
GRANDE COMÍCIO EUI-
TORAL EM S. SEBÂS-

TIÂ0 DO PARAÍSO
¦*%

¦J O NOSSO eorr**ân:m-
cante de Suo Sebafidão do
Paraíso recebemoa ooti c a
sòbrc importante exilo de
um comício real zado ;. 31
de junho último, promovi-
du pela "Campanha Civicu
de Mohlizaciio Eleitoral* du
Sudoeste Mine 

'ro.

O Delegado não odõs ob-
iecão aluuma três dias aates

da real itacüo do cemício ma»,
na data marcada .chamou o

resoi»ns;'ivel nela convocação
uara drzer oue não era ner-
mitido falar de comérc o com
Iodos os inaSeSi nem nicn-
r on;ir a questão da lui*a oela
oa** e da libertação do Bva-
sil contra as emnrèsas ímne--
rialstas. Trotava-se oe di-
-er&s impressos uop boletins
de convocação do comício.

Entretanto, os or d r-r- "JL>
se .submeteram às absuidis
exigências do dclecado e ta-
Iarain livremente sòbrc to-
das as auestôe*;. Ma s de HlOti
oessòns assist ram ao C8*ni-
cio aola*.:d'na'o en'"radica-
mente a todas as referencias
fe tas sobre os problemas do
povo e sobre os interêíses
nacionais.

O povo está descòníeai»
com a atuação dos cândida-
los que não se atrevem a fa-
lar em comícios, em orí-ca
pública e preferem tratar das
aucGtões eleitora s em rod-
nha.*;. Os orimeiims aue sai*-
ram á prr.ea cúol ca oacái fa-
lar ao novo e tratar d"S seus
mais ureentes oroblemas fo-
ram os cana'd a tos o"P"la-
res. aorè?CT5tadbt5 o""lo mo-
V mento democrático intitur
lado ••C:mo.'mha Ci\rica de
Mobilização Ele toral*

.' i«**- tU**" -

?v^v: *2p Vis-!**

4a MM v
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0 Pio de um Ouiío ^esa
Apenas 75© Gramas

A
PADARIA Três Es-

trelas, da cidade de S. Leo-
poldo, Rio Grande do Sul es-

tá vpndendb a pre*jo- de-,una
quilo, pão de 7Í5Q1 gramas.!
O povo que se aeaúteld coW
tra empresas dessa espécie
que, além de fornecer produ»
to de má qualidade, procura
aumentar seus lucros porrj
expedientes dessa natureza;

agravando a situação' errada
pela carestia e oíí baixos sa-
lários — escreve-nos um lei
tor daquela cidade gancha-

QUfRfcM COSfT.MüAR
ES8UIU4NKI0 A0S

MENORES
OS INDUSTRIAIS
DE RIO CLARO

Kcccbmsas <lo au» Caro:
Naa indtt-«lrttwi tnviilu .

• N *r ¦;*%•-' «• • K.llu hii de .hilu**-»
CanloM»*», oi» *jat*rrV«* vni&u
forcando %«n o|H«mriu**i mrr-
non-s •• ot **ui* aintl» nAtt -4o
olIclaU. a acrtitartrin n«-)rdo
em tr-N-a <lr* utn -talnrio ipiu
nm» ehtfp a Taa .•nianlr»r»r
por mea. Na imhl-t-ia In
vii lu-, o |»alrüi-, i|ue -te dl/.
-MM-iallsIa e (mpirita, ••«•in
•¦hauiando o* paia dirr* ruerio*
r»*H ar» f^t-ibirio da tahriria
para diwr o «m-^uíhO*: .S-'u
filho é in«,"»ir o ú npifoidu.
Irtrr eurinantu -ró me lá prtt*
iui/<» l'"i i-.Mf, nfui poMmr
pauar o salnrio-mmhiN». .Se
>iM-é aeuitnr 7la> c**u*reiroM,
•fie jkmIh rfcar Irahalhuuilu.
Bo (.onfi-Ano. 'íeu f*iho «*»***»
dfepeiuwdora

A.*» outxaai <abrli*a*r, «*»»u«»
sejam a* aVar-pnt». a (.IVdJri-
»-a rle .foiiks (urdoso*, ••s..ui
fazendo o mesmo. A Cio.
rr-olii, n maior ttbllca de
Cfiapéus da Amérir-a do SiU.
:ii<- n^oru ainda não cons-
trniii um res mirante {íamos
operários, rim., imm* ls>o «iU»
ohrerados a almoçar .tenta-
dos nas rulrulas. toçn eitliva
ou fa<^» sol. Mas nós esta*
mos alertai*. Om trabalhadir-
res nSo pndHnv ner Mur-»f*e**> du
u.ne vão garantir suu* con*
quislas sem lula. mu*-, siui,
ortrHiri7ado.s e unidos Jentro
du Sindicato, nfiis n-lo * só
»-s> w a forma de lut.». »3* ne-
<¦¦:; sirin tnmhêin (pie parti-
cípemos da lula pulitr<-a.. e
agora se apresenta uma
oportunidade muito bou —-
são as eleiçõe** rle oufribro.
Votando no.-* candfdnioh po-
pulares, tereiiuiH nmiw HOees
a doiemler os.nossos direitos»,
a democracia e meiliures
dias para o povo brtsilein».

. ->
«ííoíreram qmim
cRiAfttiàNKAS sm ã
MENOR iiS$ISÍÊN«il4

MÉDSCA
RecébarriEs de Vuu Novo,

Estado de São Puxdo, nma.
caria que aba xo reauntlmos;"Venho novamente recor-

rer us colunas da VUZ ¦j.ji£-
RÃRIA para denunciar um
crime do uovdrno de Var-
oasK e Garcez.. scriricais dos

piores inimigos do n(.iso po-
vo. Em apenas um mês mor-
r.eram nesta edade puauro
cria7icÍ7ilias qua não haviam
ainda atingida a. ktade- <jfc um
anoi Eram filhos de opurá-
rios da» líid/úsírias Reimidüs:
Francisco. Matarazzoi rtíorrre-

ra7)i, no ma>:s completa
abandono sem assistôvcia má~
dica. üma das. ariancas mor-
reu. sem receber av.alnv.cv
tratamento, não suportando'
os soluvancos- do ca.miv.hna.
em que ia sendo transnorüV:
da: nos. braçcs-.de sua mãe. tã'.r,
fortes, eram* os sohvancos
pois a estrada era-, oássima.

Vau Novo., situada apenas
a. 40- quilômetros dw aipi—

tal vaulista. aaora snffalana-
da com as comemorações-, do
auarío ceníenário., « ttjna ei*-
dade abandonada: Só há- um
dntbus> por dia que Vau «ata
cidadã à capital ?m 'ine: se
gastam: rios- da à\inheira- com.
propaganda mcmtfros-a» do
propresso. de São Pn"'U>i. o. a-
demagogia; sobra' as focarTÍiasi
dos homens desse governo'

de Inimigos '.Íb>n-'w<j..
De atre valem aa, cpnírtbnii-.

ções arrancadas dos; salários
dos trabalhadores? O dinhei-
ro, como se sabe é emirrea-
do. em negociatas e é ob*'eto

de roubos aztrovàmi.nos. sem;,
que. sé dê assistência aimi-
ma acvr contribuintes.

Os chefes da firma de Ma-
tnrazzo, princivalmente o d\-

HOÍk rüHWA 01

E*M.OHAIÍà0

no "CADEir

*»

^.._ v-Mi>---'^*i&.»1***'i«.' '¦*¦¦ •.''¦aari
es******* i****- ^V ¦ ¦iiiii-M-MitaMiiiai i ¦¦'•»>•¦*-¦ -

H*-.-ob. nu»*, di* nimaa i*rirf-asa«a*ianU- «hra Minaa Oe
Hri, Kln r.rundri <lo **ul:

«f> « miMtrelu AdinhilnüaSlia ráss KntprONaa de minera*
..•ao i« %l>K>f \ Mrtjruihuti-nn nm» n******M**m triilhnr-t**» de tra*
imlIindiM***-». acaba do dur mala raat laia» para antrn-nlar ta-na
hiero-4 e agravar oi* >m téiiclaa «a* laapm* am» minelr****

Kt»aa 'H^ariirjMuu», a or**4-»alw 4a m-*rnornia, «•¦i**prnU#it
nina dim -tronlua (eluvrulor) aart fiaala o -M-nri**» r**t*nlar «ia
truiispiirte .bn» Miinrip-** na» rlnauMat* •• otbidm* <la mina.
Kmii-iomuii nu por*o a t, iréa ata*SSSlOSasi **-»»iilo tkiia «l»-m-
miúdos mi tranapurte do i ai"*r*is a uni para o maioria! *
honouiN. Rala úlliriui fui *ampwass <b» *m-u habitual' servi»,-**
• i'iuiir**i;ndo para frare-uortar carta*• «ouro oa ileurala.

BMia rnt-dldu ftz ••olá •!«•»' ••¦» **aa« min«U*o» flunem a*{*iar-
•landir uma «ricdla de : horaa aras imuhíwh «In subiram ou
dasoatassa uim poi.i»H. hs-«a** narrar», entr-ibuitu» nau- *umi prtv
DSS •*-»•!•¦ «'AJMtM' que. di-sla r*aannir**w < oiwmriu -riais uma
rorirm di» ituinentar ok asjal pulpudot* tiuinm nua eoMla-, dua
nriiioiniH «pre, uliuul, sú ^rurhuni nu smu* si-rvlr-u inaaluhrt»
aa. Iimii» it-. iu«- ibiH uniiiiiilam a «onde i

riftr/r <lü firma tÜmx '«4Sl*OWe
r,abiiidadu nusta escabrosa
taea une *a reneic há (uriius

jriox.
iVrro t? para menos que a

mortalidade atinja a lãucli.'-
vario índice. Po:"s nem água
U'm us mondiitvs- de Vau,
Sovo..

Acredita-se mesmo que
*uja a água a causadora du
certas »nolft6'*Ua n"src. eídn»
de. A água ú cantada num
córrego imundo c urro passa

imr- nenhuma. ostord^a-rJo,
sem oue rrenhurnu. aio'orr'dr.-
de san''tária rauiha dufcudtT
a srníde do nono.

Em ianviro deu*-i-i* lUíü ih*-
tú escabroso.. Nliuiué.n pu-
Cia semu-r abrir as torneiras
pon/iu* ireíaa exaíutmm uni
mau ehetro' msupanfifbaK. Oa•j)op>ilares foram **u>eslifjar
ei caixas d'áqua e encontra-
ram dentro dus mesmas, üar-

oasas de rópt is mor'o-*, jln-
maiirlo.

O vovó que abra os olhos.
qae vdte sua luta: contra os
primènais rusgontaisiuis var
esta sifuacão — os 'tomtois

do atual governo. São esses
os- hmnens qne orno.'somos'
derrotar juntamente co-n tô-
ua o seu banda, nas eleições
de" outttüro" ..

BÀPtSARAffl&NTi:
ESPANCADO

"ST1
JhLiiSCUKVE um leitor de

Itaperruia. listado do. Itio:
«O patriota Durvai IMuru-

no, barbaramente espancado
pela policia eslú quase mor-
to. J?òsto em liberdade por
ordem, do juiz., exibiu às pes:
soas de sua família os feri-
mentos e equimoses produ-
/,idas pelos cassetetes da po*
Hera. Por esse motivo foi*
novamente preso e solto no>
mesmo dia. às 20 horas polo,
tenente Anirust». Mas a, po*
Jicia, para impedir que o po-
vo: visse o« estado em< que- se
encontrava Durvai AKOnano-,
mandou conduzi-lo numa ca-
uou- para, o outro lado do rio.

NOTA. DA REDAÇm
Solicitamos: a êste leitor
que complete- ass informar
ções,. Quem é Durvai
Moreno, sua. profissão,

motivo pelo qual foi pri-
soí. quanto tempo esteve
pnèsor, que dia foi pm*
sav quais enfim,, o» acon-
ieeimentos que prece-
deram e mcederum esse
fato. E continue escre-
vendo sobre problemas
dos trabalhadores e- de
todo & nave» dessa àida-
de.

POSTA RESTANTE
WSTR1TO FKlrKK.U. *-

ttoct-buiiiiu* de llusa da Cos-
ta llilti-ncourl, carta sobre o

mártir da classu optnwéa« a
da lov.nlude In-rudieira» -Ibrar»

•de Alencar loraje, ptdo i*pm
a**Tailic«HiH»i*.

IHSTIttXO.
aVerbiiuutt. oarla. de VilaUau.
Vteira. ferro^iatio, ilícita»
aaaa qua aj traaagfi* saaaSSSS aav
bra as i-i-cHlleém. cto> vaia. <hrra
fcnroviásrUW » -*mm r«sisaa>
dlna»,s»is.

S. r.-aLLtf — «ópia, do
DMMisa<;i-ni rle solidariedade
ria Comisaao l**'rniaiu*nte ria
I <'oof«>ri-neia Nacional ue
Tralndluidurcs \-;rieolas de
apoio à uruve de 'i 'te S«ten>
bro.

St. PAULO — larta sobro
Ifulvio Morjranti.

MAUINUtA' (Puratia) -—
Cuida sobre «assistência» so-
•:iid rle Getúilo.

I

S. PAULO — Brutos srV
bre a General Motors íNota
tia. liedaçãr»: é conveniente
dar a procedênc<a da caria,
bem como a data e outras'
informações indispensáveis).

MLAKIXGA' S Paraná) —
Publicações contendo «Car-
ta Abertas ao Tribunal dr
•Tnstiça.

AZEVEHO EOL1M — Ar*
tiKO. (Procedência. i«nor<»
da).

CAMPO 1)0 MOCBÃO —
Carta ucompanliada de foto*
grafia. Carta sobre a Paze»-
ria Muquila e outras corres*
pandencias.

PELOTAS — Carhi sobre
a Páhrica Rionrundense rle
Adubos e Produtos Quámi*
oos.

FORTALEZA (Ceará) —
Carta de Magno Alcoionulo.

CAPIVARI — Roportagém
sobre Usinas de Açúcar* &
caarenhos.

CAMPOS — «eporti-fi-cm
sabre o pessoal do serviço do

FORTALEZA — Reportar
fèm Ab J. Alberto Silva.

RIO CLARO —* Coares*
-awdêncla. sobre as oficinas
rs* Cia. Paulista de t&tJra*

de Foewk

CAMPOS —* Cu**ta da Sa
cursai da Voz sobre problo*
maa dos ferroviários.

ARAQUARA ¦—. Folheto»
de ->rootte,nnda rios eundidft
tos populares.

¦¦:¦- 
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íMi-JOVENS CAMPONESES DO Pn"
DISCUTIRÃO SEUS PROBLEMAS

Com Seus Irmãos de I odos os Países do Mundo
u.

M MILHÃO de trabalhadores do campo no BrasU
tem a idade de lO a 14 ano». Mais da metade dos brasileiros
aue trabalham na pecuária, na agricultura • na* matas tôm
mono* de i* anos. E* isto o que revela o recenscamento de
mo. Bstá claro, portanto, que os problemas 9 reivindico
pões dos trabalhadores agricolas, em nossa pátria, são em
grande parta problemas 9 reivindicações da juventude tra-
balhadora dos camjtos. Esses milhões do brasileiros são
9 parcela mais explorada 9 oprimida do povo braMUnro.

Carradas de razoes teve, portanto, a comissão organi-
sadora da II Conferência Nacional de Trabalhadores A>jrV
solas ao resolver incluir no temário dessa Cmferência,
que se instalará cm Soo Paulo a 17 de setembro próximo,
um ponto aôbro oa jovens trabalhadores do campo. No
decorrer da Conferência funcionará uma comissão com a
finalidade de debater os problemas da juventude e enco-
mmhar resoluções para deliberação do plenário.

Dessd forma, a preparação da participação do Brasil
no Encontro Internacional da Juventude Rural recebeu um
grande reforço. O interesse despertado pela iniciativa terá
assim um ponto de apoio de grande valia para ajudar a
juventude rural a se organizar tendo em vista q Uta por
uma vida melhor.

Uma Idéia
Corre o
Mundo

Como nasceu
a idéia ao en-
contro interna-
cional da Ju-
ventude Rural?
Quem a lançou
foram iovens
camponeses ita-
Üanos da oro-
vincia de Ra--venna. reunidos
numa assem*-

bléia,
Eles lançaram um apelo aos

seus irmãos do mundo intev-
ro bem como a todas as oes-
soas aue se interessam peto
futuro dos iovens trabalha-
afores do campo. A ldéin cor-
reu o mundo, vitoriosa. Uns
poucos meses mais tarde, iá
podia se reunir, em Vinding
Veile. na Dinamarca, o Co-
mitê Internacional preoara-
tório do aun.1 faz parte o io-

\m\MmmM

vem camponês brasileiro Prl-
mitivo Pais da Silva. Foi es-
tudado um oroieto de Car-
ta tfe Revindicacces da Ju-
ventude Rural. Os iovens
camponeses de todos os Daí-
ses foram fraternalmente con-
vidados a se fazerem repre-
sentar. Marcou-se data e !o-
cal do encontTo: Viena, ca-
pitai da Áustria, de 9 a 15
o'e dezembro de 1954.

O que querem os jovens do campo?

A mocidade explorada nos campos é considerada pelos
seus exploradores apenas como servindo para trabalhar de
sol a sol para enriquecer os latifundiários. Na situação
atual, que futuro pode esperar um jovem camponês? Tudo
lhe é negado. Mas chegou o momento de levantar a cabeça,
fazer a união e, ombro a ombro, lutar para mudar essa situa-
ção. Os jovens camponeses levantam as suas reivindicações:

Direito ao trabalho
e à terra

*-*-" ¦a,-**^
Os iovens

trabalha-
dores da ter-
ra sofrem as
mesmas diíi-
culdaotes e so-
frimentos aue
seus pais e pa-rentes aue são arrendatários,

meeiros. parceiros ou peque»nos proprietários. Estão su-»
leitos aos mesmos contratos

escorchantes, ao despejos e
perseguições de aue são vi-
timas os adultos. Por nSo
possuírem s terra tstâo su-
ieltos á mais cruel explora-

Ção dos latifundiários, que es-
cravisam íamilias inteiras.
Muitos fazendeiros impedem
os iovens efe Ir procurar tra-

balho nas cidades, onerem
explorar à força a enereia dos
.iovens. trans-
for mando-os "r*"
em bestas de af*"carga. Mas a *
iuve n t u d erural exige oterra e o di-reito ao tra-

balho. mwm

Direito à instrução
e aos divertimentos

A juventude
dos campos é
condenada ao
analfabe-
tismo e á tris-

teza. Não há
para eles nem

sequer esco»
Ias primárias e muito menos
escolas profissionais. Os
grandes proprietários o'e ter-
ra aue pretendem manter a

Juventude na ignorância, im-
pedem ao mesmo tempo aua
os Iovens se divirtam. Mui-
tos latifundários proíbem •
prática de esportes nas fa-
zendas e Impedem a realiza-
ção de festas e reuniões. Os
iovens camponeses não estão
mais dispostos a se submeter

a tal estado de coisas.

ll#rL
Jfc^ TV"!

Direito n salário igtutl
p rednsão dos impostos

Os menores, no campo,
embora realizando o mesmo

â. trabalho, geralmente ga-••-•/» «ham a metade ou menos
l\wL ¦ metatle do que ganham

My[ . adultos. São mais do quecomuns os casos de contra-
tos nas í.i.. •!<!.. que obri-
gam a família Inteira a tra
balhar. Além <i- « le. do
salárlo-minlmo não é npll-
rada no campo.

•De outro lado. os Impostos escorchantes arruinam os
pequenos lavradores, cujos filhos sofrem as conseqUadai
dessa situação. Por Isso, os jovens exigem salários Igu&I
para trabalho igual, redução da cirna de Impostos.

Direitos cívicos, liberdado e assista lu-ia m«Tfca I **iSnl^ m ******ÍQ
PAGAMOS MAIS CARO PARA QUE

OS IANQUE PAGUEM MAIS BARATO

Os jovens camponeses sa-
bem que um bo. ou um ca-
valo valem muito mais tíG
oue um ser humano para um
latifundário. Nas fazem!,
de criação há veterinár o.s
mas ninguém vê médico.
Conservados no analfabetis-

mo. os Jovens são privados
dos direitos do cidadão. Mi-
lhõcs não oodem votar por
causa das les feitas ao -....-
dos latifund ários. O d*reito
de reunião e de associação é
brutalmente v olado. Ai es-

tão. nor exemplo, os casos
6,'e mu tos sindicatos rurais
ImDedidos de se organizarem,
ocla polica. E' claro que
não se pode admtir aue isso
continue D*>ra sempre. E' ho-
ra de mudar.

no Aranha. -pr<lu-
-lü-i,- nova e t?"ol«***uo w jo-ra^ao do custa da r4rlí, o

\m*^jK 

V>% F\ Mt «r. Ostealdo Aranha teve o
A^V>ò?fc-*/'- "^1? cíw**níü de declarar que essa
Vl!-J*l/*w -*íP*>rA *ie«flçáo dos oreços era nc-
AJ^Ír^-H 1 f\ cazána utra aue os omeri-
Smur MW9 I tar A Ti **^ Vw I *> -*5»
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Como conquistar esses direitos?
i

{•anos pudessem compres
i-o-s baroej o café brasileiro.

Pr ^tteguindo nessa politi-
08 <-*• esjotneador do vovó
brasileiro, o govérro reafrou
nova desvalorização do cru-
zeiros em beneficio dos ante-
ricanos. Contra isso nfm pia-
ram os oolpisias da camari-
lha de Eduardo Come-, Car-
los Lacerda, etc. Quanto a
servir aos coloniali->*as arr-e-
tícotíos d ortipo Instalado no

p,:ia emba xeuia isn-
aue tem. de há -multo, a es-
pinha curra ante o opressor.
CaU e Lduard.i Gomes' chá-
moram a si o paoel de "ore-
gório* dos Estados Unidos"

I»§ poder

para •-¦¦i**--i*r o« \>< •*• <• áo
povo.

.Hão 0$ americanos da ' tía-»
che oml Conipaiwr" que de*
ciaram aue o wõèrno redu*¦•u de 90% o preço do café
em dotam:, t: ih*-* ij»c qus a
.. • . i.u.» ';..*., An -Ichín-
dclbcrle. ove se vê na foto,
de Nova York. v* de COmpTOf
café mais baratiK t&fé do
Som, tipo exportação, pois
o oue f ca p-ara os hrasdei-
ros 6 o pior, o refugo.

A conscnuéneia imediata»
para o nosso povo, i um fio-¦no aumento do custo da nida.
Pagamos cada vez mais ca»
ro pc~a Que os ianques nos*
sam comprar m*x's barato.-
Isto define a presença de um
governo amrficano contra ot
brastletros. Por isso a luta
pelo consreZ«mc»ío dos pro
ços é reressáriamente uma
luta contra os entregulstas
empoleirados no Catete

H.I
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em '-:
encon- %
juven- fc>

Devido
I U H ç ã o
que se
tra, a
t 11 d e rural
tem enormes
d i f i c u ! d a -
.U**i para se
organizar
e debater?
seus
mas.

é preciso apro- p
veitar a feliz %

oportunidade da realização da II Conferência Nacional de g
Trabalhadores Agricolas e ajudar os jovens trabalhadores %
da terra.

Calendário — Mês de setembro
1 -

proble- 0
Por Isso á

9 — 1W4

17 — 1871
A comissão promotora da Conferência está dando essa ú

ajuda e com sua experiência recomendou a organização de ^
Comissões Juvenis de Trabalho, que contarão com campo- '£
neses, operários, estudantes. Que podem fazer essas comis- |j
soes? Elas podem, por exemplo: £

— Apoiar os Comitês de Iniciativa ou organizar comi
tês onde ainda não existam. 1

— Promover debates sobre as condições de vida da Ju
ventude camponesa, onde todos possam falar à-vontade
para que se possa mostrar toda a verdade à população das
cidades, denunciar pela Imprensa, em reuniões públicas a
situação dos jovens camponeses.

lar suas reivindicações e preparar com eles suas «Cartas f§
de Direitos dos Jovens Trabalhadores Agricolas» pelas quais ^
lutarão. Assim eles serão ajudados a se organizar. %

— Como vem sendo feito gjem outros poises, essas tal- pciativ«iS devem ser de cará- 4.
ter festivo, alegre, com ho- %
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INTERNACIONAL
1939 — \ Alemanha hitlerlsta invade a Polônia, dandt

inicio à II grande guerra mundial.
— 1945 — Dia da independência do Viet-Nam.
— iggg _ primeiro Conçrcsso da Internacional Opem

ria, em Genfbra
— 1873 — Proclamação da IÍI República Francesa, apõa

a queda de Srdan.
-- 1910 — Proclamação da República de Portugal.
— 19] b — Instalr.-se em Zlmmerwald a Primeira Con-

ferència contra a guerra imperialista.
1949 — Reune-se no México o Congresso Continental

Americano pela Paz
1943 — O general Badóglio. comandante das forças ita>

lianas, conclui o armistício com as forças a»
glo-americanas.
Dia Nacional da Bulgária. A Bulgária liberta-
-se do jugo nazista.
Conzresso da Associação Internacional doa
Trabalhadores, em Londres.

18 — 1913 — Incidente de Mukden. Invasão da Mandchú*
ria iielo Japão.

21 — 1923 — Tem início o processo do «incêndio do Rcichs-
tag» em que se destacou a impressionante fl*-
gura de Dimitrov, desmascarando a farsa e se
transformando de acusado em acusador.

22 — 1792 — Proclamação da República na França.
1862 — Abraham Lincoln proclama a libertação dos

escravos negros dos Estados Unidos.
í§ 28 — 1865 — Primeiro Congresso, em Londres, da Associa-

ção Internacional dos Trabalhadores, fundada
por Marx e Engels.

27 — 1914 — I/*nin apresenta suas teses contra a guerra
imperialista ao Congresso dos partidos sócia*
listas italiano e suíço.

28 — 1864 — Reunião em Londres para lançamento das ba»
ses da I Internacional fundada por Marx c
Engels.

1902 — Morte de Emile Zola, grande romancista
francês.

1943 — Organiza-se em Varsóvia o «Bureau de Infor-
inações-» dos principais Partidos Comunistas
europeus.

NACIONAL
# — 1898 — Revolta da Esquadra contra o marechal Fio-

riano Peixoto,
ras de arte, cantadores, tro- g 7 — \%3H — Proclamação da independência do Brasil do d»vadores, representações tea- , minio portuguêstrais, aintos, com futebol e | 10 — 1808 — Aparece a «Gazeta do Rio de Janeiro», primei.competições esportiva», no ro jornal publicado no Brasil,
que podem participar <-qui- | 18 — 1944 — A FEB recebe o batismo de fogo no fronl
pes de jovens operários que italiano.excursionárão da3 cidades Ú — 1946 — Promulgação da III Constituição Republicana,
para o campo. g 20 — 1835 — Irrompe em Porto Alegre a revolta dos Fa*

rapos.
1949 -— São assassinados em Tupã (Estado de S*

Paulo), os diligentes comunistas Afonso Ma»
ma, Pedro de Godói e Miguel Bossi.

1909 — Falece o romancista Machado de Assis.
1950 — E' assassinado pela policia, no Rio, em plenacampanha eleitoral, o militante comunista L»

taiete Fonseca.

s**ei
1
I— Ajudar os jovens trabalhadores do campo a formu- .|I

Assim, facilmente, os jo- -^
vens camponeses brasileiros j0 25
elegerão seus representantes ^
ao Encontro Internacional -^
da Juventude Rural, onde |? 29
trocarão experiências e con- ^ SO
fraternizarão com seus
mãos do todas os países.
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a Greve Geral Que Abalou Honduras
OS TRABALHADORES AGRÍCOLAS COM SUAS FAMÍLIAS SE EN-

CONTRARAM NAS CIDADES JUNTO A SEUS IRMÃOS OPERÁRIOS

DrA TRIBUNA da recente reunião da CTAL, o»
representante» do» trabalhadores de Honduras revela*
fwm o que foi a grandiosa sgreve de maio*. Durante
$9 dias os trabalhadores daquele pequeno pais cm-
troamericano lutaram bravamente contra a United
Fruit Co., o truste americano que controla a econo*
mia do ptús, manda no governo, na ptdicia, cm tudo.
A cortina do silêncio, o boicote das agências telcgrá*
ficas impediram que até êsse momento, a reunião da
CTAL, m trabalhadores dos paise» latino-america*
mos tomassem conhecimento da luta que se travou,
éas vitórias já obtidas e das perspectivas de novos
Combates em Honduras.

A greve de mais de dois meses, cm Honduras,
trouxe importantes experiências para a classe upc*
rária, especialmente para os trabalhadores agrícolas.

Assim é Honduras
Honduras C um paia predo-

miiianu.mente agrário. Tara
uma população de 1.80U.UOÜ
habitantes conta com 50.0U0
trabalhadores dos quais ••••
36.000 são trubalhadorei
agrícolas. Os demais traba-
lham '¦'•:¦ indústria do fun-o,
da madeira, sabão e velas,
iósforos, bedidas e con-
lecções.

A maioria esmagadora dos
trabalhadores agrícolas é ex-
ploraaa nas grandes planta-
ções de bananas dn United
Fruit. Os pcvtos, transportes,
imprensa e a nascente indús-
tria também estão nas mSos
do mesmo truste. Honduras é
urr.a colônia americana.

Por isso os tr.-ibaihadorei
são privados dos direitos
mais elementares: não há
nenhuma proteção ao traoa-
lho, há dispensas em massa
(já houve casos de 6-000 dis-
pensas de uma SÓ vez) sern
indenização, não existe segu-
ro social, nem leis trabalha-
tas e a Constituição não as-
segura o direito de sindica-
lização. Keina a negra mi-
séria. Os trabalhadores an-
siavam pelo momento de se
lançarem à luta. Inspirava-os
o exemplo da Guatemala.
Guiavam-nos as indicações
sobre unidade de ação do III
Congresso Sindical Mundial.
A sua luta desencadeou-se a
partir da comemoração do
Primeiro de Maio em aten-
ção ao apelo da Federação
Sindical Mundial e da Con-
federação dos Trabalhadores
da América Latina.

Um jornal mobiliza
para o combate

. A primeira tentativa de
organização sindical foi a
fundação do Comitê de Uni-
dade Sindical. Seus membros
foram presos, deportados, as-
sassinados. A maioria dos or-
ganizadores do3 trabalhado-
res é obrigada a viver na
clandestinidade.

O Comitê teve curta vida.
Organizou-se um outro,' ile-
gal, que levantou as revindi-
cações dos trabalhadores e
fundou um jc.nal clandesti-
no, que corria de mão em.
•mão e era o porta-bandeira
do combate contra a miséria."$ Nasceu o Comitê de Luta
Operária, que desempenhou
importante papel na luta que
se avizinhava.
Primeiras escaramu-
ças antes da batalha

| O movimento crescia. O

governo, visando avrefecer
o impulso combativo dos tra-
balhauores, fez algumas con-
cessões des ti ri ul a ficar no
papel: uma lei de acidentes
no trabalho, de proteção ....
mulheie* e aos menores no
trabalho, o pagamento dos
domingos e feriados, O Comi-
té de Luta Operaria expl tou
pacientemente aos optvúrios
a tática a seguir — deòmus-
carar os objetivos dernagógi-
cog do governo c sua hipo-
crisia, lutar pelo cumprímen»
to desBus leis exigindo ao
mesmo tempo um verdadeiro
Codico do Trabalho.

A United Fruit ncga\a-se
a pagiA- o salário em dobro
pelo trabalho nos domingos
t feriados. Só queria pagar
«dia e meio>. Começoíi a
agdação em 1'uerto Çortez e
Ceiba. Começou a greve do
trabalho lento chamada pe-
los hondurenhos de «passo
de tartaruga». A despedida
de um oi>crário foi respon-
dida com a greve. Aderiram
os mecânicos, ferroviários e
demais trabalhadores aüs
seus irmãos portuários. A
agitação estende-se a outeas
cidades como Tola, PÍÒgrèS-
so, Lima sob a direção dos
comitês sindicais clandesti-
nos. Estamos cm fins de
abril. 0 Cómité de Luta
Operária lança um manifesto
convocando às demonstrações
de Primeiro de Maio.

A data internacional dos
trabalhadores é comemorada
pela primeira vez em, Hon-
duras. Uniram-se aos traba-

, lhadores das cidades os assa-,
lariados agrícolas vindos das
fasendas da United Fruit.
Audazes oradores concitani à
luta. Os comitês preparam a
greve para o dia três.

Começa a greve:
Trabalhadores agrí-
colas concentram-se

na cidade
O plano d0 Comitê de Luta

Operada visava a realização
de uma série de greves par-
ciais de 24 horas em cadeia,
no campo, para dividir as
forças da reação e impedir
que a polícia se concentrasse
para reprimir a greve local
da cidade de Progresso. Mas,
se bem pensarem os dirigen-
tes da luta melhor ainda
agiram os trabalhadores agrí-
colas. Sua decisão combativa
fez surgir uma nova e va-
liosa experiência de unidade
de ação opcráíio-camponesa.

Na noite de dois de maio,
milhares de trabalhadores
rias fazendas da United Fruit
punham-se à caminho da ei-
dada, cora suas mulheres «
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filho*. A greve è nos b.ma-
nais, mni os grevintas então
è na cidade, Junto com #eu*
.1 ,.,.i •-. operários. Aa ruas de
Progresso estão apinhada*
de tuuuilsrladiis agric<»l»j. O
Comitê de Greve domina
completamente a cidade, é a
única autoridade reconhecida
|K*lo povo. O governo astA
reduzido a iirpoteneia. Nin-
gui*tr p°dtf entrar ou wilr da
cidade sem salvo-conduto as-
slnado pelo Comitê de (ireve.

A Comissão de Vigilância or-
gama «pelotões de polícia
grevista». Agora a policia
não é in*.... da United Fiuit,
ma» wm d»s operários e cam-
poneses, que demonstram «ua
capacidade de manter a »r-
dem, manter em segurança
as instalações da cidade, n«
pontes, os depósitos de ga-
Koliti.t, etc.

O movimento se estende.
Surgem greve» de solidai «e-
dade, em Tela, 1'uerto tor-
tez. cm San IY1V0 do Sula,
nas fábricas de Tegucigalpa,
nas minag de ouro e prata
da Rosário Minning C<>. cm
Mochito, Departamento de
Santa Barbara, atinge aa lk~
bricas de fósforos e lecides,
os engenhos de açúcar de
Zamoranó e a bandeira de
luta kc ergue até em Danl-,
Departamento do Parais,
já nas proximidades da íro».-
telra da Nicarágua... Os
camponeses dos Departamcn-
tos de Atlantida, Olancho e
Yoro enviam delegações e pe-
dem que venha alguém para
organizá-los para que eles
«também entrem na greve».

A experiência da corteen-
tração dos trabalhaoores
agrícolas na cidade de Pro-
gresso não foi usada na
greve das companhias ma-
deireiras de Babun, setir do-
minado pela Standard OU. Os
camponeses aderem, mas fi-
cam nas fazendas- Em conse-
quência são «engarrafados»,
o que enfraquece a g%eve e
permite ao governo e aos pa-
trões manobrarem. E' obtido
um ridículo aumento, me-
diante o qual cessa a luta.
Mas isso não impediu que a
greve iniciada em Progresso
assumisse as proporções de
uma gigantesca demonstra-
ção de âmbito nacional que
adquiriu profunda significa-
ção política, abalando o go-
vêrno lacaio da .United Fruit-
Os soldados serecusaram a
usar as armas contra os gre-

i vistas. Os soldados hondu-
renho.s são camponeses.

Solidariedade
a Guatemala

O governo.tentou abalar o
movimento de duas maneiras.
De um lado procurou mina-
Io por dentro, através de seus
pelegos que, em certos lu-
gares, chegarem a lançar gru-
pos de trabalhadores contra
elementos do Comitê de Luta
Opa/ária. De outro lado, pro-
curava recrutar grevistas pa-
ra o exército mercenário do
traidor Castilho Armas. O
Comitê de Luta Operária res-
pondeu com as palavras de
ordem «Nenhum hondurenho
lutará contra a Guatemala*»,
«Nenhum trabalhador empu-
nhará armas contra o« tra-
baJtondores da Guatemala»,
«O inimigo da Guatemala 6
• nosso inimigo, a United
Fruit». Manifestações de so-
Hdariodade à Gnateme4a
Bottderam a Sete apfto.

Organizar os
Trabalhadores

8ot> a palavra-dtMirdrm
«Kwt Mlndh-ato não há garan»
tia alguma», começou iiu.n
aa campanha de Hlndirallrn»
ção. Abrlramae eSOritÒrtOS
de Hlndiealixação, mit.- m
quais se formavam loitgns fl»
Ia*. Organizar prin base, era
o objetivo, pois o desenn.tur
do* acontecimentos dcnions-
trava que, sem organização,
um movimento de tamanha
envergadura era facllmenlo
Infiltrado pelos agente* do
governo.

Quando a greve terminou»
depois de 69 dias, oh núcleos
de base da organização dos
IrahalhudoreN de Honduras
estavam em franca o|m>siç.u>
a um Comitê do greve que li-
nha entregue á reação 08 ele-
mentos fieis ao* trabalha»
dores. Assim êsse Comitê ne
tornou presa fácil da eiuhal»
xada americana. .Mesmo ai-
sim não pode impedir que a
maioria dan relvlndlcaeóes
fosse atendida. Quando a
greve terminou, os trabalha-
dores diziam ao voltar para
os campos: «A próxima nós
faremos melhor... agora nos
reorganizaremos e novamen-
te enfrentaremos a canalha».

O Comitê de Lula Operária
coneita, agora, os trabalha-
dores a se manterem unidos
em torno de .seus Comitês
Sindicais, a grande conquis-
ta da greve, pois a unidade c
a organização forjadas na
lula valem muito mais do
que a própria vitória das rei-
V indicações econômicas. A
grande greve foi a primeira
demonstração em grande es-
cala dos trabalhadores de
Honduras. Foi um bom co-
meoo, um grande sinal .Io
quanto eles são capazes de
lutar pelo pão e a liberdade.
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Oito fje Setembro, aniversário tia (TAL

DIA DA SOLIDARIEDADE
AO POVO DA GUATEMALA

kVio DIA OITO DE SETEMBRO, data do aniivrsário

da fundação da Confederação dos Trabalhadores da Amô-

rica IMina, grandes demonstrações de solidariedade ao

povo da Guatemala serão realizadas cm todos os pa\S9»
latinoamericanos. ,,,-„,

Agredida pelos mercenários armados jh-Ios Estado» Uni-

dos, traida ;wr um polpa militar quando se prejiarava pira
esmagar as hordas do bandido fascista Castilho Armas, a

pequenina e heróica Guatemala sofre do horror de um go*
vêrno assassino manejado i*>lo embaixador americano Peu-

rifoi o serviço da United Fruit. Os dirigentes opeWfios são

assassinados, as organizações populares são dissolvidas, os

partidos democráticos estão fora da lei, os cárceres estão
cheios de vitimas inerentes. E' nossas duras condições que
os operários, os camjnnescs e todo o povo da Guatemala
lutam pela liberdade c a imlependência, tornandose mero-
cedores da mais ativa solidariedade de todos os jxiises irmãos.

A jornada continental de solidariedade á Guatemala
encontra nosso povo empenhado om grandes lutas. As gre-
ves gerais do Rio Grande do Sul e de Minas Gerais, a gran-
diosa greve de centenas de milhares de trabalhadores das
cidades e dos campos que paralisará São Paulo no dia dois
de setembro, a luta quo se estende a todo o pais i*or au-
mento de salário, pelo congelamento dos preços, pelas li-
berdades a contra os golpes fascistas — são combates quo
o povo brasileiro tram contra os mesmos opressores da
Guatemala, os imperialistas americanos c seus lacaios.

Os brasileiros desde o primeiro momento, em toda

parte, demonstraram seu apoio à causa do povo gmüemal-
teco, quo identificam com sua própria causa. A oito de
setembro esta solidariedade se manifestará em assembléias
sindicais, palestras, comícios e demonstrações.

No clichê, a demonstração de solidariedade à Gua-
temala da qual participaram todas as organizações estw
danlis da capital mexicana.
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CRESCE 0 P . C . DA CHINA
Aumentam os efetivos do Partido Co»

munista da China. Somente em Pekin, no
ano passado foram recrutados 10.000 no-
vos militantes. Em Tientsln, foram admiti-
dos 8.094 novos camaradas e criadas mais
280 células. Os efetivos partidários em
Tientsln cresceram 569% em relação a

1949. Em Anshan Ingressaram no Partido
10.000 metalúrgicos de vanguarda e mais
de 6.200 Inovadores da produção. Em
Anshan o Partido contava com um mem-
bro por 500 operários, hoje conta com uni
militante por 40 operários. Da mesma for-
ma, crescem Impetuosamente os efetivos

do P.C. da China nos campos.

0 ESTUDO POLÍTICO NO P. C. DA ALEMANHA
O secretariado da PC da

Alemanha, publicou uma re-
solução sobre o estudo poli
tico durante o ano escolar
que vai de outubro de 1954 a
maio de 1955. Funcionarão

círculos de dois tipos. Um,
de preparação geral aos
quais são incorporados ope-
rários social-democratas e
sem partido. O outro, de es Lu-

do das obras básicas dos clás-
sicos do marxismo-leninis-
mo é destinado aos membros
do Partido que já estudaram
a História do Partido Comu-
nista da União Soviética.

NOVA REVISTA DO C. C. DO P. C. DA TCHEC0SL0VÃQUIA
A 15 de setembro começará a circular

a revista "Vida do Partido", órgão do CG.
do P.C. da Tchecoslovâquia. A revista ex-
porá 05 questões fundamentais da política

do Partido e do Governo, abordará os pro-
blemas de organização e divulgará artigos
dedicados às questões ideológicas e teón-

cas e a experiência do P.C.U.S. A revista
aparecerá quinsenálmente.

0P0UPE0S JOVENS MINEIROS
A organização do Partido Operário Unificado da Polônia na mina de Byton, dedica
grande atenção aos jovens mineiros, que se iniciam na profissão. Vela para que o
conselho sindical lhes dedique especial cuidado. Por sua iniciativa foi organizada a
instrução dos jovens para que evitem acidentes e dominem sua profissão. Equipes
mistas, de jovens e operários experimentados, foram organizadas. Grande atenção é

dedicada à sua preparação política s ideológica. Muitos ingressam no Partido
ou na Jitventudo Polonesa.



COMO 0R6BNIZAR OS CC MICIQS DE BAIRRO
¦t^jg-^ae^aa-ni^^

mI INí MlllAS são a» lortna* de propaganda utilizadas
tia campanha para eleger 00 patriotas e derrotar os entr*-
Lurst;iv. Entre «w-Uas, porém, destae-am-se os eomíctos que
<loiistitoem sempre uma demonstração vivu e palpável do
apoio do povo a seus candidatos Existem diversas for-
mas de comício: os eonueins-relâmpago nas portas de em-
presas e nos pontos de maior movimento, os grandes co-
?.nrios que ahamam Ioda a cidade, etc Nào obstante a
grande utilidade dos pequeno* comícios, muitas vcbcs im-
provisados, subsisti porém, a necessidade de promover
Comícios de Bairro, isto c, comícios parciais cm determi-
nadas zonas da mesma eidade, qnc são mareados e aniin-
ciados com antecedo,iria e exigem pre pa ração* adequada.
Como preprar êmm> comícios de bairro?

iMftlÉmmttNÉta
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0 escritório ou o posto eleitoral locai deve tomar a mrcíaftra Para isso, e aaw^fnável
organizar uma Comissão Promotora. cc!«ndand© para infegrã-la os candidate do pôste e
outras personalidades democráticas do bairro Esta Comissão, ou o próprio posto, faz o
convite ao povo e toma as medidas necessárias ã realização do comício

ti Providenciar a construção e a instalação do palanque, preparar o local que será teatro
do comício. Elaborar o piano de -propaganda do comício

ti Confeccionar e distribuir volantes convidando o povo para o com.c.o i preferível que
tais volantes sejam entregues de mão em mão, a fim de que não se desperdice mataria! e
para que se possa ter um contrate mais exato do número de pessoas atingidas por essa
forma Distribuir os volantes de preferência vos locais de maícr aglomeração (portões da?
fábricas, estações, mercados e feiras)

®

»

$

ti

Fazer a propaganaa por meio de carros equipados de alte-tatante Desse modo pede*

ser realizados inúmeros comicios-relâmpago, preparatórios do comício

Anunciar o comício por meio de faixas e cartazes colados nas paredes, pendurados nos
*

pestes e árvores

Na preparação de comício deve-se combinar tudo previamente com os candidatos, saber

exatamente quem vai comparecer e acertar com «s oradores de forma a IMar-se e tempo

e o número dos discursos.

0 Comício deve ser apresentado de forma atraente, levando-se em conta o publico que o

assistirá. Experiência positiva, neste sentido, é a oferecida pelos comícios precedidos de

atos festivos — horas de calouro, shows ou exibição de ffime ~- tal como se vem iwwtk

com sucesso nos morros do Distrito federal.
. :.a,;,
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1 fi^testar contra a Instrução 4711 e c riar comitês democráticas eleitorais J

0 C&MfCIO DE fíÁIRRú. além de empve&idimenãc de grande- importância nó agitação t propagem- j
ú da dos candidatos populares, deve >ter sempre um sentido organizativo. O povo deve ser convidado a ma- %
p nifesiav-se — inclusive por meio áe abaixo-assinados e resoluções votadas na hora — pw deiqfws Nvres e |

1

% contra a portaria fascista do .T.,$. $. instrução eleitoral 4:711), £' imprescindível que o comkcio çontm- |I
| fetíú sempre para a organização ±> ntüãn do povo, paru a. criação de comitês democráticos eleitorais — «Oo- |
^ fnííès -da Pandla Vazia», em São Paulo *— nas Mbrims, nas fazendas., nos bairros, nas escolas, no? ezeri

'
| tórins te repartições, em todos m Wtòm êé WfiMhtmm •' ;

\&»

\ 
•¦... •'¦

'y'.'::M



. ,r* %

AVV

CL J Oampanha da rane
^kWÊríÊÍBSf lãí 

':^ÊÊÊSs\%i^VãMtÊMãÈÊÊÊWtãMãMMMMÊfÊ^I
- ¦¦' ¦ £ , w
^ãÈs) ^

jm\\ -iJmjSSSSW'- |*f"'*" ** ' ' J- . j: * ' 
fln íampanhi

E, 

«)k

mpo/ga o r
Ia Vana

ovo c/e São Paulo
9rg*mitmmé*-*ê noa
CMÜtèi da panelt va-
«a, prepara-se o po-
*+ de São Paulo para
defender at liberda-

4», barrar a carestia

• derrotar os entre-

mistas a 3 de outu-

Jbrt — Uma grande.
campanha de massas

impulsiona a luta para
garantir a realização

do pleito
£ EXTRAORDINÁRIO o entusiasmo que anima afaro paulista na presente campanha eleitoral Alertada a•Mobilizada pelos comunista*,, a opinião pública reage viva-mente aos desmando» governamentais e àa tantaUvas nasentido de afogar oa protestos do povo por meio de gxripeefascista*. Diante da caresti» insuportável (somente noa úl*«¦anta dea diaa foram aumentados os preços de sete prodavtoa), ante a quadro das traições aos Intereaaea nacionais a•ae roubalheiras de toda sorte praticadas pelo governo a***** prepostoe, a povo de São Paulo busca a caminho datota em defesa de seus Interesses fundamentais, em favoraaaaa regime de democracia r bem-estar. B nessa luta,aampreende dia a dia melhor que a campanha eleitoral é

jama poderosa arma para Infligir derotas sérias aos expio-imdarea e aos esfomeadores do povo. aos piores Inimigos daUraall: os entreguistas a serviço dos imperiailstaa aorta-aaaarica noa.

A «Coligação» Unifica o Povo
<• Manifesto Eleitora" do

•Partido Comunista indicou
tao povo o Justo camirv c pa-•ga a vitória nas etetçves de
p de outubro; unir os rr^ba*
Aadores e patriotas, cm ca-
âa lugar, em amplos comi-
ate democráticos °'ei4orais;
•nlr todas as correntes de-
asocráticas em coalizõe*- elei-
Sereia à base de um prcgra-«na comum, que r**fl!ta aa
c^vtndicacoea do povo. Em
Mo Paulo, a união ao povo
aoaaeça a ganhar corto era
aftrao da «Coligação Eleito»
Ml paio Progresso d- São
Paulo». Em apoio ao progra-
aaa da Coligação aeorrem oa
trabalhadores reunidos em

ti
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seus sindicatos, mcarimeav
tam-se os camponeses e tra-
balhadores agrícolas, mobill-
zam-se todos oa patriotas
desejosos de salvar o Bra-
sil da ruína e da coloniTaçao
pelos ianques, levantam-se
persona lida les democráticas
de todas as correntes que ae
recusam a formar oom ns
inimigos da pátria.

A «Panela Vazia»,
Protesto Popular

A fCampanha da panelavazia>, é a forma popular
que, em Sao Paulo, nssttmia

^^ai— —¦  aaaBaaa^MaaaMaaaaaM ______„  I"""'" iriiriwi*»ii*s**-*|[|*Miii>*ii im min iiir-r i n irr f\

Esta clvarge, publicada em "Notícias de Hoje* está sendodistritmida, com grande smessó, entre os trabalhador*»
de São Paulo,

l-H. "¦ ,***3ag* 1'f,, Jfsnp,

o movimento de uiuiiraçao
de forças para a luta *»<eito-
ral. Comitds da panei** va*
ria surgem em f„brir-As e
bairros, na capital e no in*
terior.

Sâo comitêa que desíral-
dam a bandeira da emanei*
paç&o nacional, arregimen-
tam o povo para o nieite na
base das reivindicações con*
cretas du massas e impul*
alonam a luta imediata por
essas relvindicaçõt»s Exera-
pio disso é a grande acao
unida dos trabalhadores e do
povo pelo congelamento dos
preços. A panela vvan tor-
nou-se um símbolo do pro*
testo do povo paulista contra
a carestia, contra a ooütica
de fome e traição nacional
do governo vende-prtria, ho-
Je representado peos Café
Filho, Eduardo Gome*, Zo.
aabio, Garcez, etc. . ^f

O Candidato
dos Paulistas

0 movimento adquiriu m>
*o e vigoroso impulso com
a grande «Convenção de Pa-
nela Vazia» reallzaia^tK^dia
lt. no Vale do Anhangtbaú,
«a capital bandeirante. Aconvenção, reuninio cerca
de 150.000 pessoas em praçapública, constituiu, ums vi-
gorosa demonstração de queo povo está decididr.a repu-
dlar os demagogos e eleger
candidatos de sua confiança
a 3 de outubro. A convenção
aplaudiu entusiàsti<n-r.er*.te«a
escolha de um destáeodo eIlustre patriota para o postode governador de Sao jPaMlo:
a general Leônidas Cardoso,

O P. 0. ÍET;
no Coração do Povo

O comício do Vale doAnhangabaú foi, igualmente,
uma eloqüente demonstra*
ção contra a intervenção dosEstados Unidos na vida in-terna do pais, que assumi-ria posteriormente i. a formade um golpe aberta" è desça*radamente dirigido,pela em>baixada americana; Dezenasde milhares de paulistas exi-
giram em praça pública orespeito às garantias consti-
tucionais, inclusive a lega*
lidade para o Partido Comu-
nista. Uma verdadeira ova-
ção unânime recebeu o nc-
me de Prestes; durante mui-tos míjoutoa o povo todo r».

•jetiu o nome do "Cavaleiro
da Esperança", manlfcstan-
do sua confiança nos comu-
nistas e seu aplauso ao ca*
minho apontado no Progra-
ma do P. C. B

Floresce
a Iniciativa Popular

Mas o grande comício rea*
lizado na capital bandelran-
te é, por outro lado, um si-
nal do vulto que vem assu-
mlndo a campanha da pane-Ia vazia em todo o Estado.
A luta eleitoral, animada
pelo Manifesto do P. C. B.,
ganhou definitivamente as
ruas. Contam-se agora pordezenas os comícios que se
dão diariamente tanto na ca*
pitai e principais centros
operários como nàs peque-nas cidades do interior e no
meio rural. A medida queabarca as grandes massas,
a campanha da panela va-
zia ganha em vigor e espí-rito de Iniciativa. A esse res-
peito, são sugestivos os car-tazes e painéis recobrindo
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O povo de £úo fuuio recebeu obm indutuei entusiasmo ¦ "
alegria a indicação do general Leonidaa Cardoso parocandidato ao governo do Estado, que se vô, na loto acima,
no momento em que agradecia os aplausos da multidão. -
Ao lado: aspecto da enorme massa popidar que acorreu
ao Vale do Anhangabaú, no dia 19. O povo repudiou o
golpe fascista que se preparaxm, aprovando francamente
as palavras de seu candidato. Ramiro Lucchesi falou em
nome do Partido Comunista do Brasil, indicando a titttra
saída justa: a luta unida do povo por suas reivindicações,
para libertar o Brasil do insuportável jugo americano.

caminhões que utilizam o
stmbolo da panela vazia; até
um samba foi composto sô-
bre o tema.

Iniciativa interessante que
antecedeu a indicação do ge-
noral Leônidas Cardoso pa-
ra o governo de São Paulo,
foram os plebiscitos e In-
quôritos populares para afe-
rir o estado de esnírito dos
eleitores. Exemnlo dessa
iniciativa foi o concurso Ie-
vado a cabo no Denarta-

Em Defesa
Lutando pela eleição de

seus lideres, de homens co-
mo Leônidas Cardoso. Ra-
miro Luchesi, Calil Chade,
Armando Mnzzo e tantos ou-
tros lideres sindicais, inte*
lectuais. desportistas, donas
de casa, camponeses, etc, o
povo paulista vai contribuiu-
do poderosamente para ga-
rantir as próprias eleições e
defender a Constituição dos
ataques dos trolpistas fascis-
tas que assaltaram o poder.
Cinouenta mil pessoas apro-

mento de Águas e Esgotoi
da capital, em que se tnría*
gnva se o eleitor prefena,
Jânio, Prestes Mala, Ade.
mar, Borghi, ou um canrlW
dato independente "da na*
nela vazia". Em todas as <©•
ções. a maioria dos funcio-
nários votou pela última so*
lucão; em grande núnvro
delas a unanimidade dai
respostas foram favoráveii
ao candidato da panela v>
zia.

das Eleições
varam mensagem de pro*
testo contra a Instrução n»
4.711 doT. S. E. no dia 19.
Outros protestos, apoiarioi
por milhares e milhares ds
patriotas de outras cidades,
juntam-se ao clamor que st
ergue do pais inteiro. E' ês-
se movimento popular, ora
constante crescimento, qus
há de garantir o registro e
a posse dos candidatos no-
pulares e barrar a trama
fascista dos agentes do in*
perialismo Ianque.

A
GRANDE

GOMISSÃO Central da Campanha dosSo Milhões acaba de instituir uma emulação
especial entre todos os Estados. Neste sen-
tido os Estados foram reunidos em S gru-
pos distintos segundo a importância e as
possibilidades de cada um. Aos primeiroscolocados em cada grupo serão atribuídos
os seguintes prêmios:

GRUPO A — São Paulo e Distrito Fe-
deral: Uma máquina tipográfica nó valor
de 100.000 cruzeires.

GRUPO B - Rio Grande do Sul, Minas
Gerais, Bahia, Pernambuco, Ceará, Jovens
e Estado do Rio. Prêmio: Uma máquina ti-
pogrdfica no valor de 70.000 cruzeiros.

GRUPO C — Paraná, Marítimos e Es-
pirito Santo. Prêmio-, Um mimeôgrafo elé-tnco no valor de SO 000 cruzeiros.

GRUPO D - Goiás, Mato Grosso,Paraíba, Pará e Sta. Catarina. Prêmio: Um
fJSSfí0 eíe*JZoieçãn cinematográfica novalor de 20.000 cruzeiros.

¦• » *s^*- » y J.uavu,uxoui

GRUPO B — Rio Orando do Norte,
Alagoas, Sergipe, Amazonas, Maranhão e
Piauí. Prêmio: Uma máquina de escrever,
tamanho médio, no valor de 7.000 cruzeiros.

NOTA: E' condição para receber o pré-
mio a cobertura da cota.

Com o objetivo de estimular e premiaros ativistas da Campanha, a Comissão
Central autoriza os Estados a entregar em
seu nome a todos os que contribuírem eu
arrecadarem mais de 10,000 cruzeiros, uma
medalha de bronze da Campanha; mais
de 30.000 cruzeiros, medalha de prata; e
mais de 50.000 cruzeiros, uma medalha de
ouro. Esssas medalhas encontram-se à
disvosição das Comissões Estaduais, na
sede central da Campanha.

Para dar maior vivacidade à Campa-
nha, os Estados deverão fornecer, pelo me-
nos :ima vez por semana, os resultados e os
nomes dos premiados para efeito de publi-eação.

l

D
As Panelas Vazias Recolhem Dinheiro

<Ws dn^SE.^ r°,míc!° no Va,e do Anhangabaú em São Paulo, os OT»gim!*iv
pSnar 7ÒmnLr vteofrfií^ pnf,M,I,1r<!9 .nri°: pen,Pram ,,p v,s1a ¦ necé'ssldad™ hu.
S^ceSo^o^S2'^£^#^Paílh0 <,e fina»<.™. cuja vitória 6 Imprescindível ;>»
eSSr-aíSSSSíF5?S3 pIrito- ° ™n^«» ™^™ !•» Saad. candidato a deputado
tevjá qdè^SSto^f n1 

C!<!' mnS!tr"U R° povo n "Cidade * -Juda? finàheeiFánicn-
necíín n , 

" 
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A Classe Opeiária
Dirigente da Frente

i w. —_JIIU——- Força
- Única

AGOSTINHO DIAS Dü OLIVEIRA
** i;PAVii>A!>r. da attua»
câo «m que. soe Indo» os

aspectos, nm encontra o noa-
¦o pala enlaça diante do na
vo brasileiro o dilema da
avançar oa perecer. <hi mo-
difVamo» radicalmente a ai-
Inação que ai esta, ou a Ura-
ali »'in pouoo temi» se con-
verterá em colônia doe R»
lados Unido*.

O nosso povo anseia a pas.
o progresso e a liberdade.
Por Isso escolherá. sem dfl-
vida alguma, o caminho apon-
tado pelo Programa do «*.
C.B. — a caminho da luta
contra a potitica rui U popular
a antinacional do governo,
representante dos latlfuadia-
rio* e grande* capitalistas
aerviçals do imperialismo)
norte-americano, o caminha
da instalação do eovérna
democrático de libertação
¦acionai. O povo brasileiro
encontrará a salda Janta pa-
ra os acua problemas, levan-
do à prática as indicaçôea
do Programa do Partido.
Os interesses vitais de
nosso povo exigem qne te»
Jam afastadas do poder aa
classes caducaa que oprimem
a nação a a entregam aoa
magnatas 1 íques: os lati-
fundiários e grandes capita-
natas. Só com a derrubada
do governo entreguisla. que,
além de representar oa Jit*>
rêsses deaaas classe** caducaa»
í o ponto de apoio para a da-
nlnaçâd da Brasil oetoe im>
jaorlallstaa americanos, será

positivei ao nosso povo enar-
qubitar uma vida livre « r«-iàs.

Para qae a povo seja vi-
toriuao sobre oa *»u» oprea-
sores o liberte o ttraiul da
ju*t> ianque iridli a, * Progra-
ma a éect-AMidadr de ae lor-
mar no pais a mal» ampla
frente-unlca, anUbnpcriaüirta
e oiiuu liuni, a frente üvnio-
crátka de libertação aacio-
nal. Nessa frente partidpay
rão todas aa claase* e cama-
das lntereasadaa na liberta-
Câo e ao progresso do paia
e na melhoria das condições
de vida da Imensa maioria
da população brasileira.

O Programa do P.C.B.

0 PROGRAMA
DA VITÓRIA

deataea o papei que cabe à
ela»*# op(>rária, como ÍOrça
dirigente da frente unira da
todo o nosso povo contra o
imperialismo americano, oa
restoa feudais e o governo
de traição nacional K* sob a
direção do proletariado, era
aliança com os camponeses,
que se unirão todas as cama-

das progressistas da xodeda-
de braailelra.

Para que a classe operária
possa cumprir vttoriosamen»
Ia * sen papel dirigente é
Indispensável que *e fortale-
oa sem cessar a unidade e a
oiganliaçâo doa trabxJhado»
rea. A unidade do proletária*

do ae forjará a se fortaleço-
rt. na própria luta pelas «ua»
Mvtndlcaçúr». Kêmsm -eJvh»
éirwc, es eatâa aasmaladaa,
eom tOda clareza, aoa Uma
SI. W, SS, 34. M e M Io Pro-
grama do PCB. Para coa>
quuta-laa, é preciso lutar deav
de Já.

Importantes passos têm st-
do dados, arnse t -ntblo. Sâo
oi exemplos das últimas çra»
vea de têxteis, metaiargicoa,
marítimos, sapateiro*) e mar-
etneiroa. Antes dessas iutaa
os aindicatoa daa referidaa
enrporsçôee eram débeis, rea-
Usavam pequenas

Cont. da 2.* pág.

PESAB das riqueza*
e Imensas posai bilidades da
Blo Grande da Sul. o povo
gancho, como todo o pova
brasileiro, vive numa miséria
c '.a dia maior. A fome. aa
doenças e os salários de fome
matam a mil barra de peaaoaav
De 26.044 crianças examina-
das recentemente, apenas...
S 572 foram consideradas
com boa saúde. Os operários
e oa camponesa, padne en ao»
frimi-ntos aramportávets; a
peqoeraa a

DO PC. B. PODEROSO FATOR
DA GREVE DE 6 DE JULHO

Abílio Fernandes
de maiores posses começam qnanto é profunda easa pene»

aa»

a ser prejudicados
As cansa» da miséria da

povo gaúcho e do atraso do
Betado residem na penetra-
çâa cada dia maior do Impo-
rlansmo americano e no re*
gime de laHfundários e grau-
des capitalistas representa-
doa pelo governo de Caíó-
Dornelea.

O capital dos Imperialistas
Ianques penetra, no B. Gran-
da do Sul, em todos oa se-
tares da economia —¦ bidúa-
Iria, eomércJo, transporte..
agricultura, pecuária, flnan-
asa, ete. Para aa avaliar

tração, basta dizer qoe oa
Ianque» tem em suas mane
V5 por cento da produção d*
eletricidade do Estado; aléra
disso, receberam de máo be4*
Jada a maior parte da enee-
fia r rodirada peHs usuras de
emergência, reeebendo-a a 4t
centavos o qnlluóte e reven-
dendo-o a Cr$l,80. Como o em
préstimo quo fizeram ao Es-
tado. no total de 30 milhões
de dólares, oa monopólios
americanos obtiveram o com-
pleto domínio da exploração
da for-ca motrta. Os trastes

Conclui ma 2.* pág.
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0 PROGRAMA DO P C. B
E A INDÚSTRIA NACIONAL

Salvador êt Si

inuJUfrí DA8 W'f* rrovrama do PCB, que maismscu^o tem provocado é a que dia rsspsttO d partiatZ ào4 tmrgmiut nacional na atual fase da rvtolução brJd/ira,
agrdrut • antmmpxnaltsta. Por parte de alguns mditunles
ern/ino-af o*ida certo descrtnça quanto á viabúidade da *
fenáa tese.

Kmtrstamto, m realidade objetiva de nosso pais confir»
ma minrnmrnu aqu«U\ tnse do Programa do Partido, 0§imteresse* da bwrguntvt nacvmal conduzem essa camada daburguesia a *e opor ao imjHmalismo nort^oraericono. a par»ticipar — embora de modo vacilante e inconseqüente da
luta íiòcrtoítora, luta a cuja éiroçúo se encontra a classe
opsrána.

Na* é áe hoje que os brasileiros progressistas lutar»
pela tao^írtaiuacao do pais « eoiifra os obstticulon que a
ÜSO Opõm as potências imperialistas, particularmente osíitadoa Unidos, interessados cm manter o Brasil como "na-
Ção agricota" fornecedora de matéria» primai e como cs»
coadouro para a produção industrializada das nações ím-
pxrialittas. Com o apareehnentó do Partido Comu-ista nawta política do pais essa luto se elevou o um novo mvel, eao problema da industrialização do Brasil fo* indicada umasolução ktstõivãmente possliel, uma ves que o combate aoimperialismo passam o ser dirigido peío proletariado, vni-ca classe <«*»« de enfrentar conseqüentemente, e derrotar,
o capital monopolista estrangeiro.

Só agora porém, com o lançamento do Programa pinteo Partido alocar de maneira completamente acertada a
questão da industrialização do pais. Abre-se, com o Pro-
grama, uma clara perspectiva ée solução para este proble-ma, ovmo um aspecto da luta do povo brasileiro pela liber-
tacdo nacional, contra os restos feudais e contra o governoda Vargas, servil representante dos imperialistas ianques,
dos latifundiários e dos grandes capitalistas que atratçoam
a pátria.

O Programa do P.C.B., além de mostrar o papel *un-
damental que cabe à aliança operário-camponesa na luta
psto liberação do pais, retrata exatamente a posição da
burguesia nac% -lal em crescente conflito de interesses com
o capital monopolista norte-americano, sedento de lucros
máximos. Sob a concorrêticia ruànosa dos trustes ianques,
o l irquesia nacional vê-se escorraçada, impedida de se lan-
por numa trrie de empreendimentos que, assegurando-lhe
vantagens, contribuiriam ao mesmo tempo para o progres-
so da nação. 8ob o atual governo entreguista, a bur-
guema nacional é duramente sc*crificaa\j. em proveito dos
magnatas norte-americanos.

Pode-se afirmar que, atualmente, o bloqueio norte-ame
ricano ao desenvolvimento industrial de nosso pais é total,
obedece a um centro dirigente único, realiza-se de modo
organizado o sistemático e assume um ritmo acelerado. Si-multánoamente aos obstáculos que cria ao desenvolvimen-
te de umi indústria nacional independente, o imperialismo
americano procura liquidar a indústria existente. Os planos
dW monopolistas ianques contra a indústria brasileira têmccTfio instrumento ativo de sua realização o atual governode traição nacional. Políticos reccionários de todos os metizss unem-se ao governo antinacional na realizaçfin dc sua
política de traição aos interesses da pátria. Sob a batutade Wall Street formam, lado a lado, um Oswaldo Aranhae um Marco de Souza Dantas, um Eduardo Gemes (pre-sidenie da Comissão Militar Mista BrasilBstados Unidos)e um Juraji Magalhães.

fido inúmeros os fatos que comprovam a extensão do»

Conclui na 2.* pág.

COMO 
CONSBQUBNC1A Inevitável d*

calamitosa situação econômica eas
que se encontra o nosso pais —- resultado da
política antlpopular e antinacl *iai da govèr**
no dos Latifundiário» e grande» capitaltstaa
— verifica-se em todo o Brasil uma enorme
instabilidade política. Os mal» recentes arou-
tecimentoa ocorridos no paia evidenciam corra
toda nlttdei quanto é aguda ena» InstabtU-
dade. O governe e oa diversos agrupamea-
tos políticos das classes dominante» sentem
a terreno fugir-lhes aos pés e se alarmam
diante do descontentamento que se genera»
Hza e se aprofunda eonttimamente entre ai
grandes tnaasas.

Há uma Indisfarçável insatisfação no
seio do pova brasileiro, pela situação que ai
está, pela pMitica levada a efeito pelo go-
vêrno qne ai está a serviço do impermtismo
americano e da minoria de latifundiários a
grandes capitalistas. A ta re a e miséria
crescentes, a subordinação cada dia maior
de nossa pátria aos interesses dos magnatas
ianques, «a freqüente* atentados ás llberda-
des dem -traficas, o aoeleremento da mtllta-
rixaçâo do pais e a completa ausência de me»
dldas que estimulem o progresso nacional
provocam a Indignação e um Irrefreável de-
8e,|o de luta por parte de milhões de brasi-
leiros. Todos sentem que é preciso mudar
Isto que aí está.

Despertar e conduzir as Massas
Para as Grandes Lutas

Ifessas eftrcfmstanclas, elevam-se a uma
attnra sem precedentes o papel e as respon-
eabilMades doa comunistas dL.nte de lodo o
povo. Para que a descontentamento reral
que hoje se verifica, e que cresce rápidamen-
te, possa se tradindr em lutas conseqüentes
eontra o governe doa entreguistas é necessá-
rio que k frente das massas, em todos o»
Instantes, se deataquem os comunistas. Os
trabalhadores e a povo, os patriotas e oa
democratas, querem lutar. Cabe-nos dar pte-
na expressão a èaae desejo, cabe-nos estima-
lar a dirigir as lutas.

Isto requer que em todo o Partido se-
Jam radicalmente eliminadas as tendências
ainda existentes à passividade, ao espon*â*
neismo e à rotina. As grandes massas se
acham em efervescência, sâo contrária ao go-
vêrno e se dispõem a agtr. E & medida cm
que se aRrrtva a sttnaçâo econômica do pais,
maiores serão o descontentamento e o desejo
dc luta do povo brasileiro. Devem servir de

exemplo, nesse sentido, fatos eomo a niani-
festaçâo popular de 11 de agosto no Bio as
greves gerais realizadas on em preparaçãoem vários Estados. Qner se trate desses
acontecimentos, como de qualquer fato que
possibilite a nvovimentaçâo popular, cabe
aos comunistas, invariavelmente, atuar co-
mo força bnpubdonadora e dirigente das lu-
tas de massas. Nâo podemos esperar que asmassas despertem para ir ao sea encontro.
Pelo contrário, nossa primeira «íbrigaçâo
consiste em despertar e mobilizar as -asias
eamadaa do povo e conduzi-las pelo Justo ca-minho. E* * felramente estranha ao cará-
ter d© vanguarda do Partido qualquer posKCâo asegiddtsto*. Vivendo no selo da ciasseoperária e do povo, pulsando com as pró-
prias massas, conhecendo os seus anseios eo seu grau de combativtdade — mas vendo
mais longe <lo que as massas sem partido,os comunistas sâo os combatentes de van
guarda; qne no momento oportuno sabem
concltar os trabalhaàores e o povo l ação.

Para que os comunistas possam desem-
penhar satisfatoriamente a sua missão, é in-
dispensável que dêem provas de senslbilida-
de política e de iniciativa própria. A rapi-
dez com que hoje se desenvolvem — e no
futuro se desenvolverão mais ainda — os
acontecimentos políticos reclamam que os
organismos e militantes do Partido saibam
ügir, nas mais diversas situações, como po-
líricos de vanguarda. Não se pode, muitas
veies, ficar à espera de determinações rios
organismos superiores para que sejam
cumpridos os nossos deveres em relação às
massas. A luz da linha política do Partido— traçada no Programa do P.C.B. — e das
diretrizes do Comitê Central, podem e de-
vem cs organismos e militantes do ?r>rtido,
sempre que Isto se faça necessário, agir oom
o máximo de iniciativa própria. Caso con-
trário, i tar íamos arriscados a noa atrasar,
deixaríamos de agir como a força de van-
guarda que é o Partido Comunista, perde-riamos magníficas oportunidade de desenca-
dear grandes ações de massas.

E* na proporção em que se desenvolva
a mais intensa vida política à frente das
massas que o Partido poderá canalizar lara
a luta por um governo democrático de ilber-
tação nacional o descontentamento e a in-
d-gnação poptüar contra os orimes e a trai-
Ção do governo dos entreguistas.
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À Clasc Operária, Torça...
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ia. i,,, # u ***u prestigio no
¦«ÍO ria massa era redtwtdn.
• i.nto i.*uii -.i.. .ti- mii i- a

rraja fr«-it,i** **?• eoloerai *ui o*
¦4in.li. ,u..^ snnbaraiii novas
força* 8 aumentaram < ¦• ¦ ¦••

derãvrtn* nte o seu prcsligui
ti mimem rir seu*» • ndiwi
auiiicnlou, ttc um modo ge-
tal, numa proporção te .100
a 400 por cento e Mia* us--.ni
Idéias passaram a te «• .*.ii*.ii-
com a presença, muilaii t/e»
«ea, dr mllharc* «t« opetnV
rio*, fcsle tato, que sr vnn
verificando nacionalmente,
«l. si» o avanço ri» unlriarie
de ação rios traltalhador»* e
iiiost r» que se eleva « ária VOS
mais, a sua co«u»cl.»m'la de
CfntTtT,

AopectO da maior im|H»rtãn
ria, que n»erecc ser rrroial-
tudo, é que ã medid . que hc
fortalecem as suas organiza
ções, a classe operária vai
comprecndcntlo melhor a ne-
cesslriaric de ajudar o*s seus
li mãos camponeses a lula-
rem também pelos seus Inte*
rêsses, |>ela conquista rie uma
vida melhor, ftstc ê o ponto
de partida para o formação
da aliança entre os operários
c os camponeses base Indes-
trutivcl da frente democrá-
tica de llbortaçilo nacional.

A realidade mostra que on-
de os operários vão ao en-
centro dos camponeses êsles
aceitam a sua ajuda e a sua
direção, organizam se e Io*
tam. Isto é comprovado com
e exemplo da 1.» Conferên*
cia Nacional de Trabalhado-
res Agricolas, realizada em
S. Paulo em julho de 1953, e
da Conferência dos Trabalha-
dores Agrícolas do Nordes-

te, reunida este ano na ciria-
de de Campina Grande. Rs-
tes exemplos positivos Indi-
cam qual o verdadeiro canil
nho a seguir pela classe ope-
rária para se aproximar dos
camponeses e ajudá-los em
suas lutas e em sua organiza-
ção. Os camponeses se dis-
põem, cada dia mais, a apren-
der com seus irmãos proletá*
rios a lutar organizada
mento contra a exploração e
a opressão do regime de in-
tifundiários e grandes capl-
faustas, a lutar pela liberta-
ção do país das garras dos
magnatas norte-americanos.

Esclarece o Programa do
Partido: «Os operários aja-
darão os camponeses, como
aliados, na luta pela terra.
Os camponeses ajudarão os
operários, como aliados, em
sua luta pelo melhoramento
radical das condições de -*i-

da da classe operária». Nas
últimas greves de marcenel-
ros do Rio e dos trabalhado-
res do Moinho de Santos —

greves de grande duração —

a solidariedade rios campone-
ses aos operários se fêz sen-
tlr de forma organizada. Is-
to constitui um fato novo, de

profunda significação. Vem

positivar o que diz o Progra-
ma, ao afirmar que a alian-
ça operária-camponesa é dos-
sivel e necessária.

Quanto às demais cama-
das da população interessa-
das na libertação nacional c
no progresso do país, elas

0 Programa do IV C. B., poderoso Fator tia Vitória
terão ganhas para a frente

 > nn imitiria MU que a
.:..-. n|ier*trtn levante e de-
teoria i im:. in am «ua* rei-
riicaçõ^i,

Um condição runrinmctilal
para que a classe oprr trio
i ¦¦"••• cumprir toda*, to. dl*
fleeia larefaa que i***ani •*&•
bre oh oniin..s è que á fr»*n

le rio proletariado ¦ -s, |„ o
leu partido —• n Paititlo Co*
montada do Brasil, a ttthl
itnrii* peratatrmte ra incansável
dos rtiMitinisi»s a frente «Ia
rins»,.- o|M*rr.rls ê que lhe ria-
rá consciência rie sua pr**V
pria força, ê que estimulará •
reforçará a unlriarie ¦• a or-
gani/ação dos trabalhadores,
é qtM |M»**.HÍbHltará. enfim, á
classe operária unir oiu lor-
no tle si tód&s as força* ri** •
iiiocrátiras e progressista* du
nação. Dal a necessltlarie rio
on comunista* levarem. Infn-
tigàvelmente, às massas o
Programa do P.C.B., assim
como BC ctriiH-aretu, com des-
temor e audácia, à testa de
todas as suas lutas. \ dire-
ção da classe operaria pêlo
Partirio não se fará somente
através de declarações e um-
nlfestos. O que decide é se
roloearcnt os comunistas,
«•oncretainenfe, à frente dos
trabalhadores, orientando os
e conduzinrio-os em todos os
Instantes.

Para que a classe operária
possa cumprir conseqüente-
mente o seu pa|>el de força
dirigente da frente democrá-
tica de libertação nacional é
indispensável levar ao prole-

'
(Conclui na 3* l'ag.)

r i.ri. /nmo. d» /.* fliig,
tanque» não permitem a in»
falação de indústrias no t •.
i i.i... .• mesmo a in.iiisi/i»
. \i-|. ni. rie iilioi. iii.o..»•. no-
íre a comriantr pressão úm
Irigurifieos americanos,

0* bnp. n.dis'.,, I.m.|.|. •,

de mãos darias nau »»s pro-
prictários rie terra. Mihmr*
(em ao seu riomlulo h pro*
• tu. .ío pecuária do Kstario.
i si., ano, chegou a ser Im
(Mirlarla banha com sebo de
qtiallriaric Inferior, enquanto
os americanos ez|M>rtam {tara
a •metrópole» o que de me*
Ihor M* produz no Kstario Oa
magnatas ianques náo per
milem a mecanlzaçáo da agri-
cultura, nem a exportação de
uma série de proriutos dccl*
sl\os para a economia do Ks*
tudo Devido a Isto, a pruriu*
ção agricola vem diminuiu,:<•
em relação ao aumento ria
população, e se mantém qua*
se nos mesmos niétodos rie
inoiiiN-ultura de &0 anos atiás,
como conseqüência desses
fatos sobem rie maneira alar*
mau te os preços dos gene*
ros rie primeira necessidade,
enquanto os salários são de
fome.

O domínio dos lalifunriiá*
rios sobre a terra é exerci*
rio de forma violenta e en-
trava o desenvolvimento do
Kstario. O Rio Grande do Sul

I -um "ou He*larta, »?• i« »
área agrícola m Brandes
proprietários possuem três

qimrltu. parles, ondr se en
contraio as melhore*» terno».
O ralo de esta** terra»* serem
dominaria*, peto* laliftntriiá-
rios ra» rum que a produ-
Çfto s. j» .piils. HlslKMlf I. Ul

le. 0 gro**wi da produção
agricola provém doa munlcl-
pios ria coiosií» ria iwrra e
ria s. n». onde prerionriiir* a
peqn.-iia propriedade, rmbo
ra *»*j»m lerras mais dlflcel*
rie trabalhar r malr. sujeitas
h erosão.

Os direitos rios trabalhado-
res o d»s massaa impulnr«*N
*»<> plsotearios pelo governo
rie Dorneles a servi*
ço rio Imperialismo e dai
cIiissís riomlnantea.

O Programa do P.C.B.
abriu para o povo gaúcho
aevas e mais claras prrapcr-
tivas, represeiitmirio um |*o-
deroso fator para o di*sen*. oi-
vlmento e a elevação do nível
de suas lulas.

l'.\eiiiplo concreto do que
afirmamos está na reeente
greve geral, por 24 horas pe-
lo congelamento dos. preços*.

Durante a preparação da
greve, como no curso de sua
realização, o Programa do
Pari ido foi um verdadeiro
guia para a ação das maasas.

possui uma área total  levando os operários a corri*
282.480 quilêmetros quadra* girem erros cometidos em lu*
dos e uma área agrícola de tas anteriores — erros ora

de fundo ae» tárlu, or* de na-
ioi• i.i reformUla 0 PrOgrt
lua «juriou, iiiestlmft%elmen
le, o fortalecimento da uni-
riarie d»* tra.Nttltadures, que
se voltaram maU aiuria para
os *eu% sinriicatos . »e con
vem eram, mais rio que nu
l«*s, rie que h I' <' B ê, na
realidade o Parlidu de van-

gunrria ria classe tqterárla.
O prolelariailo gamho con-

qiilstou com a r*reve rie d rio

Julho uma grande vltdrla.
Mostrou sua fárça Invencível,
conquistou a confiança daa
grandes massas do povo a
apareeen como o lldrr Incon*
testável das demais camadas
da populnçào

A greve serviu para df«-
mascarar o governo de
Dorneles, que transf or
num as ruas da capital e de
ciilmlfs rio Interior em ver-
riiiriilrns praças de guerra,
proibiu comícios e ameaçou
de morte destacados lideres
operários A greve revelou
claramente que o desconta-
lamento dos trabalhador»*-»' a
de t«*do o n»ivo contra a po-
lítica de Dorneles Já ae ma-
nifesla de forma mais enér-
gica e consciente.

A greve geral de 6 de Ju-
lho contribuiu para num
maior organização daa fôr-
ças da classe operária, que
pôde marchar vitoriosa para
a Convenção pelo congela-
mento dos preços e aumento
de salários e para a realiza*

0 Programa do P. C. B. ca indústria Nacional...
Conclusão da /.¦ pág.

planos ianques contra a indústria nadonal. Ai está o exem-
pio de Volta Redonda, obrigada pela Comissão Mista Brasil-
-Estados Unidos e pelo Eximbank a produzir quase única-
mente trilhos necessários aos leitos das ferrovias por onde
se transporta o minério que deve seguir para os Estados
Unidos, com isto suspendendo o fabrico de perfis e lamina-
dos que o parque industrial brasildro necessita e reclama.

Está ai o caso da indústria de soda cáustica (Companhia
Nadonal de Âlcalis) que, nesses dez últimos anos consumiu
centenas de milhões de cruzeiros do Tesouro Nacional, sem
nada produzir, eternamente à espera de que os técnicos
ianques dessem "ojnnião" sobre a viabilidade econômica do
emprenedimento...

Coisa sei7ielhante se verifica em relação à indústria
nacional de alumínio. Depois de terem sabotado essa in-
dústria em Ouro Preto, através de seu agente Pignatari, pro-
curam os monopólios americanos impedir a construção — já
na fase final — do conjunto fabril da Companhia Brasileira
de Alumínio. A construção dessa empresa, obra no valor de
um bilhão de cruzeiros, nas imediações da cidade de Soro-
caba, devia estar concluída desde fins de 1953; encontra-se,
porém, ameaçada pelo truste de alumínio Reynolds Corp.,
que, utilizando-se da energia da Hidrelétrica de S. Francis-
co (da qual o governo prometeu-lhe ceder 400.000 kws.), pre-
tende instalar uma fábrica com produção cinco vezes maior
que a de Sorocabana. Exige a Reynolds que o concorrente
brasileiro produza apenas determinados artefatos de alu-
mínio, fazendo com que a indústria nacional continue na
dependência do alumínio americano para as suas necessi-
dades básicas.

A indústria nacional ferroviária e de tratores (Fábrica
Nacional de Motores) é golpeada pelos monopólios ianques
que, através dos projetos organizados pela Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos, impõe que sejam comprados nos
Estados Unidos acessórios e peças que aqui podiam ser
produzidos

A indústria automobilística existente no país nâo con-
segue florescer, apesar das amplas possibilidades que tem
pela frente. A Fábrica Nacional de Motores já possui até
patente de fabricação do provado motor FIAT, mas os en-
traves criados pela General Motors, Ford e Willys Corp,
impedem qualquer avanço nesse sentido. O governo de
traição nacional, conivente com essa situação, protemte en-
tretanto todas as facilidades ao magnata Káiser, que se diz
pronto a instalar no Brasil um dos tentáculos de seu mo-
nopólio. j

Quanto à indústria petrolífera, os fatos são bem conhe-
mãos. Depois da aprovação da "Petrobrás" parálizaram-
-se praticamente a pesquiza e a extração de petróleo na
Bahia, e já se insinua que as reservas existentes no subsolo
baiano estão a caminho do "esgotamento". Por outro lado,
o vende-pátria Juraci Magalhães concluiu negócios com duas
subsidiárias da Standard OU, as quais nos venderão óleo
bruto para ser refinado em Cubatão.

Muitos outros exemplos ainda poderiam ser dados, co-
mo o da indústria de fertilizantes, em que temos condições
para ser perfdtamcnte auto-suficientes, o que nâo acontece
porque os trustes americanos não permitem que as nossas
riquíssimas jazidas sejam por nós exploradas.

Desde que o governo norte-americano, através do Ins-
tituto da Assistência lnter-Americano e do Ponto IV, passou
a agir abertamente a sertnço dos interesses dos magnatas
de Wall Street, o bloqueio ianque contra a industrialização
do Brasil obedece a um único centro dirigente, cuja ação
se desenvolve de modo sistemático e planifiçado.

Ao controle da indústria de energia pela Light e a
Bond and Share, e da indústria de carnes, qyelos frigoríficos
Armour, Swift e Wilson, acrescenta-se agora o controle de
outros ramos da indústria de alimentação pelo monopólio
ianque Klein ** Sachs, sob o bafejo da própria Comissão de
"Defesa" Industrial do Ministério do Trabalho.

Dentro desse plano de colonização, os monopólios ian-
quês "aperfeiçoam" nosso sistema de transportes. Feirovias
e portos são reaparelhados para facilitar o escoamento de
nosso minério de ferro para a United States Steel, en-
quanto as ferrovias Paraná-Rio Grande, Sorocabana, E. F.
Goiás — que servem principalmente ao mercado interno —
e outras, como a Rio-Bahia — capazes de ampliar o mercado
de venda da produção industrial brasileira — permanecem
estagnadas e praticamente sem capacidade de transporte,
cobrando altíssimos fretes.

A realidade brasileira, encarada do ponto-de-vista da in-
dústria nacional, comprova que o atual governo tudo
faz para transformar o Brasü em colônia dos Estados Uni-
dos, causando a fome e a miséria para o povo e preju-
áicando a burguesia nacional. Enquanto o governo tem o oi-
nismo de dizer que "não permite que ninguém lhe arran-
que das mãos a bandeira nacionalista", Osvaldo. Aranha
— i -minis'tro da Fazenda e vice-presidente da
Willys Corp. — lança o seu famoso "esquema", segundo o
qual "devemos pagar à agricultura (islo é: à American
Cofee, Anderson Clayton, etc.) os sacrifícios que ela tem
feito em benefício da industrialização". Aranha, falando
no Senado, declarou que era preciso "moderar" o ritmo da
industrialização do Brasil.

A burguesia nacional, cujos interesses estão ligados ao
desenvolvimento independente da economia do país e são
lesados pela dominação dos imperialistas, americanos, tem
o seu lugar na frenteúnica antifeudal, e antiimperiálista
do povo brasileiro — a frente democrática de libertação na-
cional. Só a vitória da coalizão das fôrfaS populares e
patrióticas, sob a direção da classe operária e do Partido
Comunista, derrubando do poder o governo atual,
transformará em realidade as medidas indispensáveis ao
desenvolvimento independente e progressista do pais, tais
como a liquidação do jugo norte-americano, a realização da
reforma agrária elevando o nível aquisitivo dos camvoneses
e de todo o povo, e a industrialização do pai».

...w. do i "1.,. ».-. M I -.|<l tlIA.'

ar 1'rrvi.l. o. i« iMirie prole*
Lm i ooii • os aumento* <*%*-»,*¦.
rltanlr*», Imposi..-, prln go»
veniu para o* liislllul»»** rio
pre.íricoiia msísI

Na « oiit..-ii..... realumlt
a|M*M a greve foi designada
mm. OOQÜaJtâO de dirigentes
Mnrii. us itara, mt capital do
pai», r«lglr Junto ao emento
o im.di.i!.. roogetamento rio*
preç»»s ICsta comissão entra*
rá em . ni. inlioi. ni.is com o
prolelariailo rio Itlo rie .Ia*
nelro, S. Paulo e outros rU*
tarios visanrio a estreitar a
nnlriari. e a organização rios
trabalhadores nos pontof
mais Importantes rio pais. |
A Convenção votou uma re*
solução exigindo rio go.èrno
a extensão da leglslaçã»! so
dal ao cam|M>.

Os trabalhadores prepa.
ram se, agora p»ra uma no*
va etapa da luta contra a fo
me e a miséria Foi resol.
vido na Convimçâo rieelarar*
se uma greve geral por 4.H ho»
ras, em (ralo o F.slario, no «II»
Ir3 de setembro, se até lá a
governo náo tiver congiriado
os preços dos génrros «le pri-
meira necessidade l.sta no*
va etapa ria luta será multo
mais séria e exige melhor
preparação ili classe opera-
ria e rio povo, a partir rias
g and- empresas nas cidades
e no cam (mi. e a fundação rie
comitês populares contia a
carestia. pelas liberdades rie-
mocráticas e pelos riinritos rio
povo, contra a política infa*
me de entrega do pais aos
Imperialistas americanos. Os
aconti-cimentos ocorridos de
Janeiro para oá. após o Ian*
comento do Programa do
P.C.B., mostram que é Im*
possível esmagar as riemons*
trações políticas rias massaa
quando o proletariado, unido
e organizado, está á sua fren*
te. Isto já foi comprovado no
Kstado, com a greve de 6 da
Julho.

O proletariado compreende
que a greve, seu grande lns*
trumento de lula, deve es*
tar estreitamente ttgada ao
protesto contra a política de
traição nacional e esmaga*
mento das liberdades reall*
cada por Dorneles.:
O proletariado exige, ao lado
de suas reivindicações econô*
micas, uma política de defe*
sa rios interesses nacionais,
de paz e de respeito á> li*
herdades.

A medida em que se Inre
çam nessas lutas e são escl»
recidos pelos comunistas, oa
trabalhadores e todo o povo
vão compreendendo que a vi*
da melhor que exigem, a 11*
herdade c a independência
nacional só poderão ser asse*
goradas por um governo do
povo, que represente os In*
terêsses da imensa maioria da
população, e não — como
acontece com o governo que
ai está — os interesses do inv
perialismo americano e da
minoria dominante de latifun*
diários e grandes capitalista*)*
As massas anseiam o nem*

t

estar, a paz, a liberdade 6
uma pátria soberana, o quo
somente lhes poderá ser da*
do por um governo democrá-
tico de libertação nacional,
como Indica o Programa do
Partido Comunista do Brasil*

%.
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A Autocrítica e a Critica de Base, Poí
Meio Para Melhorar o Trabalh ÉPaü tido

(Editorial publicado na vdiçâa de 13-8-1954
do semanário sPur Vmn faz Duradoura, for
Uma Democracia Popular», úrnão do tllrô «V
Informação Dos Partida* Comunistas e

Operários)
A CBITICA e a aulocrillea sào a lei do desenvolvimento dOf
PartldOS Comunista* e Operários, uni DOdffOSO meio para
teu continuo forlalectmrnto. O exercício da critica e «Ia
autocrítica em toda ana amplitude permite educar de modo
atlec|iia«lo os quadros do Partido, todo* OS comunistas, a
rla**e operária e as massas imputares. Isso 6 0 que en* ua
o lenlnlsmo l**o ê o que ensina a experiência do I arlldo
Oomnnista «ia UiiMo Soviética.

Os PaitidOS Comunistas e Operários dos países de de-
mes racla popular, tomando COmo rolelro a cx|>erienc Ia do
I» C.U.8., consideram como unia de suas mais importantes
taretas desenvolver |mr todos os meios a critica e » auto-
critica, particularmente a critica de base: dos membros de
ba*e do Partido, de milhões de pessoas simples. Ksta tarela
cpstá plenamente de a«*ordo com o caráter «Io renhiu* «lenio-
rrático populiir. com a própria naliirexa dos fartldos Co-
iiiiinisins a Operários. A participação ativa do* trabalhado-
res na lula contra «>s defeitos no trabnlho a contra os fencV
Plenos negativos e um brilhante testemunho do verdadeiro
caráter democrático do retjime de democracia popular, uma
viva expressão da Iniciativa criadora de milhões de traba-
lhHclores da cidade e do campo.

No |M'rtcMÍo cia construção do socialismo surgem multas
tarefas díficeis e responsáveis. Cm dos maiores méritos dn
crítica de base consiste em que |»erinlte perceber a tempo
as «leficiência*. prever as dificuldade*, aproveitar a en«>rmc
experiência e a sabedoria de milhões de pessoas para re-
solver com êxito as tarefas da edificação socialista. Quanto
maior fôr a amplitude com que se desenvolvam a autpçrt*
tica e a crítica de base e quanto mais ativamente se incor-
porem as massas á luta contra os defeitos, com tanto maior
pIcnHtidc se revelarão as forças e as energias criadoras
dos trabalhadores e tanto melhor marcharão as coisas em
todos os selore* da construção socialista.

Desenvolvendo ao máximo a critica e autocrítica, o
Partido Comunista da China Impulsiona dia a dia a ativi-
dade criadora cios comunistas e de todos os trabalhadores,
orienta seus esforços no sentido de efetuar com êxito a in-
dustriui l/ação socialista do pais e as transformações sócia-
listas na agricultura e reforça a unidade monolítica de suas
fileiras.

Os congressos ordinários dos Partidos Comunistas e
Operários da Bulgária, Polônia, Hungria e Tchecoslováquia
e do Partido Socialista unificado da Alemanha, celebrados
este ano, destacaram eom especial força a importância du
critica e du autocrítica para continuar melhorando o tra-
balho do Partido e para conquistar novos progressos no
desenvolvimento econômico e cultural. Nesses congressos
foram introduzidos emendas e acréscimos aos Estatutos dos
Partidos destinados a desenvolver em maior escala ainda
a democracia interna do Partido e a atividade dos comunis-
tas na vida política e na produção. Nos Estatutos dos Par-
tidos Comunistas e Operários «ta Bulgária, Polônia, Hun-
gria e Tchecoslováquia e no projeto de Estatutos modifi-
ceados do Partido Operário Rumeno se assinala que um dos
deveres mais importantes do militante é desenvolver a auto-
crítica e a critica de base, revelar as deficiências no traba-
lho e conseguir sua eliminação, lutar contra a tendência aver tudo eôr-dc-rosa e a embriagar-se com os êxitos no
trabalho.

A classe operária, força...
Conclusão da 2.* pág.

fariado a convicção de que
o Programa do Partido é o
seu próprio programa. E que
a conquista de suas reivindi-
cações e a obtenção das radi-
cais melhorias de vida que
os trabalhadores exigem, só
estarão asseguradas com n
conquista de um novo poder
— o poder da classe opera-

ria e de seus aliados — que
dará um golpe de morte no
jugo imperialistu noirte-àme-
ricano e na dominação dos la-
tifundiários e grandes capi-
talistas, cujos interesses são
defendidos pelo atual govêr-
no. Esse novo potler será o
governo democrático de li-
bertnção nacional.

I ,\\\www 1
"O Comitê de Londrina do P. C. B. comunica aos p

0 trabalhadores e ao 
'povo 

que o indivíduo José Leonardo 0^ rt- *-'¦ ' "' '•¦' '-¦¦-¦'  José Bigode, é ele- %
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NOTA DO COMITÊ
DE LONDRINA DO P. C. B.

Ú Rodrigues, também èónhecido por jose aigoao, v vw ^
P mento ecçpulso do Partido como traidor e policial, tendo é
£ sido delator a serviço da polícia e do tenente Caju no %
Ú processo de Porecatu: Tal indivíduo, que procura se apre- 0
0 sentar como membro do Partido Comunista deve mere- 0ú cer completa repulsa .por parte dos trabalhadores e de é
Ú todo «i povo,I
Ié

0 COMITÊ DE LONDRINA
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Agosto de 1951,».
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Kob a direção d..* Partido*. t omunUta* e Operário*, es
trabalhadores do* palse* de democracia p«iputar ...o>. ...u
ram enormes êxitos, sta* ..-. êxitos têm também «eus lado**
negativo* Naquele* que rareiem da suficiente uuiiurlcla-
de poiiii.u «»* grande* êxito* *âo rausa de negligência, plí».ride*, presunção, vangloria e taicladr. K esses são renome-
im* multo perigoso*. K* preciso nao esquecer Jamal* quea edificação cia uo\a sctclcdade franteorre em melo a umrtencarniçada luta de cia**»*, da luta entre o telho, o que jm*-rec-e, e o novo, o que naacc. Para avançar com êxito é pre-ctao desenvolver a critica e a autocrítica.

Mas, ramo se destaca no* documentos do XIX Congres*
so do P.C.U.S., recria errôneo p«iiH*r que a autocrítica e
a crítica «le bane podam dc*envolver*c por *l mesma*, demodo espontâneo Para que a autocrítica e a crítica de base
sejam Incrementada* e adquiram maior amplitude ê nc*c<-*-
sárlo criar n* comliçôc* adequadas. K* preciso, antes de matalinda, que a vida interna dn Partido seja Interi** e que asreuniões, pleno* e conferência* de toda* a* org.ini/açõe* *.•
rcalisem regularmente e se convertam na realidade numa
tribuna da qual se faça uma critica audaz e aguda do* defel.
to*. A* organizaçciea e os dirigentes do Partido devem darexemplo manifestando uma atitude honesta e cscruputo*a
para com a critica e preocupando se cm desenvolvê-la.

Preocupar-se eom o desenvolvimento da crítica de basesignifica criar as condições necessária* para que todo* 09trabalhadores honrados possam criticar com audácia e semtemor os defeitos que existirem no trabalho de quaisquerorganizações e instituições e criar um ambiente cm quecoda pessoa que faça uma critica sã esteja segura de queencontrará apoio nos organismos do Partido e do Estudoe de que as deficiências assinaladas por ela serão eliminada*.

A imprensa ê um importante medo para impulsionar a
crítica e a autocrítica Os Jornais e as revistas dos Par-
tidos Comunistas e Operários desempenharam um grande
papel na organização das discussões que precederam os Con-
gressos e lutam tenazmente para que sejam cumpridas asdecisões dos mesmos. Entretanto, cumpre salientar que cer-tos jornais e revistas dão freqüentemente demonstrações desuperfit iíilitlade, circunscrevem *c a fazer algumas obser-vações de caráter critico e ainda lutam pouco para consc-
guir que tenham eficácia os materiais que publicam.

Uma das formas mata ativas e eficazes de critica de basesão as cartas dos trabalhadores aos organismos do Partidoc do Estado. O pronto e rápido exame dessas cartas, a rea-
çao imediata ante ca«la toque de alerta e a rapidez na ado-çao de medidas sobre as queixas justas fortalecem os vtn-culos dos organismos do Partido e do Estado com a* massa*e elevam sua autoridade.

A intransigência com os defeitos ê urna das magníficas«luahdades do comunista. Cada comunista tem o dever aimportantíssima obrigação como membro do Partido de lu-tar com empenho contra as deficiências e os fenômenosmalsaos no trabnlho das organizações do Partido, do Estado,da economia, etc. Apesar disso, como a imprensa dos pai-ses de democracia popular tem destacado mais de uma vezem diversas organizações do Partido está ainda debilmentedesenvolvida a critica e a autocrítica e as vezes se perseguee acossa aqueles que criticam. Não ê preciso demonstrarque tudo isso causa grande dano à obra dos Partidos Comu-mstns e Operários, mata a liberdade de ação das organiza-Coes do Partido e afoga a iniciativa dos militantes.

A importância inestimável da critica e da autocrítica
consiste em que «lá um poderoso impulso ao avanço dos
Partidos Comunistas e Operários, reforça-os e contribui
para abrir um largo campo à energia criadora dos trabalha-
dores. Poi sua vez, a crítica fortalece os Estados demÒcráti-
cos populares, aguça a vigilância dos trabalhadores, desen-
volve neles a consciência de se sentirem donos do país e
faz com que lhes seja mais fácil aprender a dirigir o Estado.

A crítica e a autocrítica desempenham um imenso papelna vida dos Partidos Comunistas e Operários dos países ca-
pltalistas, coloniais e dependentes. As complexas e respon-sáveis tarefas que têm ante si estes Partidos na luta pelapaz, pela independência nacional de seus países e pelos inte-rêsses fundamentais do povo exigem imperiosamente de-senvolver ao máximo a crítica e a autocrítica e eliminar comdecisão os defeitos no trabalho político e de organizaçãodo Pcríido. Isto ê tanto mais necessário porquanto — con-forme foi assinalado nos Congressos dos Partidos Comunistasda França, Grã-Bretanha, índia, Áustria e Indonésia — numaserie de organizações estão debilmente desenvolvidas a cri-tica e a autocrítica na luta contra defeitos e erros como osectarismo, a tergiversação da linha do Partido, a despreo*cupaçao e a miopia políticas, o monosprêzo das células noslocais de trabalho e o abandono do trabalho nas grandes
SSEft?" 

*? PartÍ.d°S Conu»,istas e Operários adotam me-didas para desenvolver uma audaz critica e autocrítica emtodas as organizações do Partido.

O Congresso ordinário do Partido Comunista Francês
transcorreu sob o signo de uma aguda crítica e autocrítica.
A autocrítica audaz e franca feita no informe de balanço
do C.C. do Partido Comunista Francês, contribuiu, sem
dúvida, para intensificar a atividades dos comunistas e for-
taiecer ainda mais o Partido. ' ' í

ÊfetUoü-se uma ampla^discuss/o durante os preparati-
vos e a celebração dos conferências provinciais do Partido
Comunista Italiano. Nas assembléias e conferências inter-
vieram cêrcn de 400.000 comunistas. Com sua crítica os co-
munistas italianos ajudaram a melhorar o trabalho das or*
ganizações locais e a torná-lo mais eficaz e concreto. O Pie-
no do C.C. do Partido Comunista Italiano, celebrado em
julho, decidiu efetuar no período preparatório à Conferên-

ria Nacional du Partido uma nova diatu->*Ao, destinada a
elevar aluda mais a romhatlvidade do Pb do e *ua influên»
ria entre a* ampla* massa* (toputare*

l in uo«*o* dta* cresceram 00100 numa o prestigio a
a influência do* Partido* Comunista* e O, nkrioM antro as
mai* vasta* massa* imputares Ou com nistas *ào a torça
Ou 1. . nt.\ recciiihccidn por tinto*, ua Ir a cio* povos (tela
pa/, peta democracia, por um futuro fãüi Os Partido* Co
munistas c U|»erárin* rumprlráo «urt* ;. ."de* e houro*as
tarefa* com tanto mal* êxito quanto inalar fór sua preo*
cupação com a (•'•mpera marxista lenIn»*ti de seu* membros,
com o fortalecimento «ta democracia interna no Partido e
com o dcs«*m'ulvlmcnto da autocrítica r da critica de base.

Lutar pela unidade v a
(Condttslo da 4* Por.)

unir e organizar o proleta-
rlado se realize com êxito
o indispensável a assimila-
ção e aplicação de nossa jus-
ta tática sindical. A ex|»eríên-
cia de dois anos de aplicação
da resolução do Comitê Cen*
trai do Partido — «Ampliar
a Organização e a Unidade

«Ia Classe Operária» — ates*
ta a justeza de nossa orien-
taçáo no trabalho sindical.
Vimos, nesse período, que
ali onde os comunistas se
puseram em ação é levaram
a eleito uma acertada politi-
ca cie unidade, grandes vitó-
rias foram alcançadas; de-
senvolveram-se lutas de con-
siderável envergadura c se
reforçaram os sindicatos,
fortalecendose grandemente
o espirito de unidade entre
as massas trabalhadoras.

A organização e a unidade
da classe operária sào, antes
de tudo, uma conseqüência
do trabalho consciente dos
comunistas. Esse trabalho
cxírc que se saibam aprovei-
tar as possibilidade reais
existentes, tal ~omo elas se
apresentam em cada lugar.
Isto, por sua vez. requer dos
comunistas uma sensibilidade
cada dia mais aguda e uma
grande flexibilidade tática.
E' necessário saber ouvir as
massas, partir das reivindi-
cações mais elementares e
das formas de luta e organi-
zação que correspondem, em
cada local, ao estade de es-
pinto dos trabalhadores, às
suas tradições, ao seu grau
de consciência política e ao
próprio nível que j.á tenham
atingido as suas lutas e a
sua organização. O abando
no das lutas pelas reivindica-
ções econômicas e dos movi-
mentos parciais constituem
enormes obstáculos à con-
quista da unidade e organi-
zação da classe operária. O
mesmo pode jer dito quanto
às tentativas de impor pala-
vras-de-ordem não compreen-
didas pelos trabalhadores ou
formas de luta e de organi-
zação que, embora tendo
dado bons resultados em ou-
tros lugares e sob outras
condições, podem não ser,
entretanto, os mais indica-
das para o local onde por-
ventura nos encontramos.

Não menos prejudicial é o

abandono cia luta pelas* rei*
yindJcaçoea políticas, sob o
pretexto de nâo dificultar a
concpilsta das reivindicações
econômiets ou d<* manter a
cfrente única». Qurtndc as»
sim proc lemos, deixamos a
ciasse o; r..r;.i entregue à
demagoga dos agentes de
Vargas « demais aventurei*
ros. diflcultamoS ao proleta*
riado colocar-se à frente das
outras camadas da popula*
ção c criamos embaraços a
que êle assuma o seu papel
dirigente em relação a todas
a* demais forças revolucio
nárias. A organização e a
unidade da classe operária
têm valor precisamente na
medida em que constituem
a base para a unidade e a
organização de tínlo o povo.

Temos em nossas mãos
uma justa tática sindical,
comprovada pela experiên*
cia. De posse de tão valiosa
arma, resta-nos saber utilt*
zá-Ia, organizar a sua aplica-
çào. verificar diariamente
os seus resultados, atuar
sempre de acordo com ela.
Esta é uma exigência para
que se crie no país a frente
democrática de libertação na*
cional e o nosso Programa
se torna vitorioso.

Tudo isto indica, clara*
mente, a necessidade de um
forte e temperado Estado*
-Maior da classe opera». ;a. ca-
paz de sentir os mais pro
fundos anseios das massas
trabalhadoras não só pelas
suas manifestações exterio
res, mas por viver em seu
próprio seio. com suficiente
autoridade para fazer ouvi-
das as suas palavras-de-or*
dem e armado de uma teoria
de vanguarda que lhe permi*
ta conduzir o movimento
operário de acordo com os
objetivos revolucionários do
próprio proletariado. O Esta*
do-Maior da classe oppríria
é o Partido Comunista.

A existência, o reforça-
mento e a consolidação do
Partido, representam, por isso,
uma exigência para alcan-
caímos a unidade e a organi-
zação da classe operária —
condição primordial para
que seja forjada a frente
democrática de libertação na*
cional, instrumento indis*
pensável à vitória do Pro
grama do Partido.

Sobre"os artigos publicados na

«Tribuna do IV Congresso
\ Os artigos assinados, que saem na «Tribuna
| do IV Congresso» representam a opinião dos sétts
| autores que, livremente, defendem seus pçntos-dér
\ vista.

Todo membro do Partido tem o direito de cola-
borar na «Tribuna do IV Congresso» e pode cri-
ticar os artigos nela publicados.
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O íiovêrno de Etelvino Lins é Uma
Filial do F. B. I. em Pernambuco

LUIZ MENEZES

r ommmMWu oeapa.
S*sagfuflaa po>

lUrteat* so*
Atlântico, sprost-

-te ex*raordlnártain*s>-
.0» da África e da Ruropa •
floaado a melo camhthõ da
América tio Norte • do Sul
ia com tio rata.

Tal |*o*lçá* geográfica,
Sjae deveria contribuir para
Uwr Pernambuco fôsae um
Importante elo pura o refor-
lamento do comércio e da
amroute entro oa povoa, ó
Vtii.rada poJOO Imperialista*
americanos cora o objetivo
de fazer de nosso Kstado um
trampolim para a reallxaçao
dr soas planou Je agressão
ia nações oaci ficas e de do-
aninio mundial.

o Programa do P.CB. ca*
rarterixa o governo de Var-
gro» como um Instrumento
aervil doa Imperialistas amo-
•Tiranos, por hi 'ermêdlo do
sjaal oa monopolistas ame-

tticanos saqueiam o pala o
«x pioram nosso povo. Km
Pernambuco, o Instrumento
aervil do imperialismo ame-

> tica no é o governo do Ktel-
.oino, através do qual levam
a prrtica a n.ilitarização do
Katado e o esmagamnnto do
arcovtmento democrático e
.petriótico. O governo Ktel*
*nno entrega Pernambuco ao
domínio e ao »aque doa im*

>crlali*tas americanos. Sol*
éados americanos ocupam a

; fcase do Pina e a radio Sta*
OVin; para abrigar a eaqua-
ira americana do Atlântico
©nl constrói a base naval do
Conto Ama. o. derrubando
para Isso centenas de casas,
•srr. hospital, om cemitério,
parte de uma fábrica de to*
«idos e um monumento his*
tórico do período da resta»-
tação pernambucana; para
pressionar o povo e refor-

Sr 
a candidatura americana

i Cordeiro de Parlas, qua-
tro navios de guerra visita*
ram Recife em Julho; a poli*
da e a Rádlopatrulha são
orientadas pelo Serviço So-
creto do Exército e o F.B.L
americanos; os espiões amo*
tica» os disfarçados de ctéo-
Silcos atuam na capital e aa
Interior em diversas ©rgnnl*
anções americanas ou a elaa
atibordtnadas. oomo o 8.E.8*
P„ a ANCAlt, o Banco da
Jfordesto do Brasil, o FIS^
•a Sociedade Oalturat Brasti-
Safados Ontflo*. etc,

A começar por 10 elvino,
*olho araquo estudantil, pa-
Bcial o eaoeteiro durante a
Kstado Novo e latifundiária
am Seriania. até os latífuo*
diários, usinei ros e grandes
«.pitallstas de Pernambuco,
oomo diz o Programa do
P.C.B., todos «... voltam-se
para oa mpertallstas amerl*
canos porque sentem medo
crescente do povo».

O governo Eelvlno defen*
ie a estrutura semi feudal o
aemicolonial da economia
pernambucana e é um ma-
trun.ento dócil a serviço doa
planos agressivos e coloniza-
dores dos monopólios lan-
ajues no Estado. A Tram-
ways a Sambra, a Andersoa
Clavtow, Morrlssoa íí\ mdsen.
Moinho Recife. Coca-Cola, e
antros.

Etelvino como policial, as*
«assino de patriotas duran*
le o Estado Novo e em 1945,
« latifundiário agrupou em
•en governo os hoi :ens quo
diretamente representam o
defendem o retrtme de Ia I*
fundiários e grandes capito-
SssfeMí responsável pelo atra-

so o a ssatOfll «aa
boco.

O stxretárts do Interior o
Juatiça, ora licenciado oat
campanha eJHtormi, 8ar. Ota-
vlo OonOSa, ê taUruntlArto
em Bom Jardim: Ntto Coo-
lha, secretário da Paxenda,
também licenciado, é latira»
diário em Pctnillaa; Armaa-
do Monteiro Pilho, toduttrtal
e unlnelro (t'«dna Cucad. Ari-
plbu e Ipojuca) é wcrctári*
da Vlação e Obras • Mt'ro»
gulata da energia do Pardo
Afonso a Pernambuco Tram-
ways s aeu mais soHclta
advogado: a Secretaria do
Agricultura 4 ocupada por
alto funcionário da cmnpa-
nhla Imperialista Sanbra*
empenhadn cm II pildar a
cultura aljrodoelra de Per
nambuoo s ünpor a plantar

ção somente do moco; na
Secretaria dc Segurança,
atua o (ei. Salm Miranda,
do Serviço Secreto do Rxêr*
cito e do F.B.I. americano,
antifro tradutor dos Uvros do
III ler. o seu pai espiritual;
na secre ária de Saáde, stoa
o agente do Serviço Secreto
do Kxêrclto. Artur Oouílnho,
do bando do padre-cangacei-
ro Arruda Câmara; o secre*
tário da Educação é o sala

zariiita e cluso-iroplcalista»
Gilberto Osório; como líder
do P.S.D. etelvlnlsta n- As-
scmblcla legislativa atua o
fascista e aatazarista Nilo
Pereira, que dedica seu tem-
po à defesa da «clvtlfcnção
cristãs de Franco, Salaxar •
Etelvino, na propaganda do
forasteiro-potictal Cordeiro
de Farias.

Ainda como figuras desta-
radas do regime de latifun*
diários e grandes capitalistas
cm Pernambuco, agrupados
em temo do governo Elel-
vlno-Cordelro de Farias en-
contram-se conhecidos inlmi-
gos do povo. policiato, ciiml*
nosos, araques, latlfnndiá-
rios. agentes imperialistas,
quase todos com con as a
ajustar ante a Justiça do po-
vo. São eles os João Roma,
Wandelkok. losé Francisco,
Fablo Correia, Melonladei
ílontenegro, os coronéis eo

taletiur V<i amando Hoarea,
Chico Uoiiiáo, Zé Abílio e ou*
troa.

Oa objetivas do governo
EteJvlao sia sa ssasnnn de-
num-iados pais Pragrama do
P.CB. oum relação aa f*>
varão do Vargas. Cosan Var-
I ta, Ktelvln* deseja «Arras*
tar o Brasil I guerra, voa»
dê-lo aos ImperiallMa*. amo-
rkmnoa o firo ds euaaervar a
latifúndio o as sobrevives*
eiaa feudais o eaaiavlstas aa
agricultura».

Para contlnaador de Etc*»
vtao aa execução dos planos
ds reação, guerra e colool-
nação oa latifundiários o
grandes capitalistas de Per*
nambuco. com os cgaiMiliaa*
•verdes», o consulado amerl*
cano, o Serviço Secreto do
Kxc.-cito e o F.B.L procuram
Impor ao povo peruam boca-
no o randldato-forastclro-
•fascista Cordeiro de Farias.

O povo dr* qoe até aa pe-
dras so encontram; isso se
continuo com Cordeiro de
Farias. Como agente anteri-
cano treinado em cursos rea-
lixados nos Kstai.os Unidos
o velho policial que já em
1B.J6 se prestou ao linnnm
papel de fa«er para a policia
de Felinto Muller o reconhe-
cimento de Prestes, então
preso e torturado pelos ban-
didOH da Poliria Especial ca-
rioca.

O regime de latifundiários
o grandes capitalistas a ser*
viço das Imperialistas amerl*
cano:) é débil em Pernambu*
co e, a exemplo de qne oeor*
ro em todo o Brasil, se man-
tem graças ao apoio dos do-
lares e das armas do impe-
rialismo americano. Para
mar ter-se no poder o govèr-
no íit Ivino lança mão do
terror policial visando es-
magar a crescente oposição
do movimento democrático
de Pernambuco.

Os opressores do povo per*
nambucano são uma mino-
ria, cêrcs de 280 famílias
eom interesses entrelaçados,
latifundiários, usinei ros,
grandes capitalistas, banquei-
ros-uslneiros, agentes do im-
peralLsmo americano, odia-

dos pelo povo, q«*e com OsU
lera uma conta secular o
ajustar.

00% da população do Ba-
lado sofreu aa própria ramo
as conseqüências da pontica
aatipopolar • antlnackmal
da governo Vargas-Ktelvlno
a, sob o direção do protela-
riado, têm um antro caml*
sSho para m sua libertação: a
caminho da luta rvvoliiriv-
¦Éria o Ifreoaociilátel pela
derrubado da governo do
Belvlno • m» substituição
por um governo democráll-
co do libertação nacional.
Não é possível libertar O
Brasil o Pernambuco do
Jugo Imperialista sem Uqid-
dar o regime que cm Per*
nambuco é representado po-
Io governo de Etelvino.

Como parte importante a
etapa obrigatória na luta
pela libertação do povo per*
nambucano do regime de Ia*
tifunillários * grandes eapl*
talistas represen ado por
Etelvüio e Cordeiro de Pa-
rias, apresenta-se diante de
nosso povo a necessidade de
participar ativamente das
próximas eleições de 3 de
outubro, pata derrotar oa
traidores da nação, entre*
guistas s policiais, forjando
ao mesmo tempo, a mais am-
pia frente eleitoral qua una
patriotas e democratas de
toda;, as classes e camadas
socislH. Independentemente
de crenças e partidos poli*
ticos a quo pertençam, cm
defesa da democracia, da
autonomia de Pernambuco e
das reivindicações mais sen*
tidas da ciasse operária o
demais classes o camadas
patrióticas o democráticas.

A derrota eleitoral dos
entreguista» e traidores da
nação que a.uam em Per*
nambuoo, o a vitória dos pa-
trintas o democratas, é uma
etapa importante para incen-
tlvar a Organização da fren-
te democrática de libertação
nacional, organização eUpaz
do levar à prática a luta po*
Ias transformações democra-
ticas exigidas pela maioria
do nosso povo.

A UNIDADE E A ORGANIZAÇÃO
DO PROLETARIADO

A. Azevedo

^*OMO eadait^e Preatea
no informe de dezembro da
1953 ao Comitê Central do
P.C.B., a vitória do Progra.
ma do Partido exige que tô-
das as forças democrática*
de nosso povo se etngra»
guem numa vasta e sólida
frente-ünica, a frente demo*
crâtica de libertação nacio-
nal

Mas, como mostra também
o camarada Prestes, a fren*
te ünica de todo o nosso po-
vo só se formará e adquiri*
rá a força necessária se h
sua frente estiver colocada
a classe operária.

Esta questão já era, aliás,
abordada com toda clareza
por Prestes no informe da
fevereiro de 1952, em que di-
zia:

«Nossa política de fren*
te-únlca é, necessária»
mente, uma política das
grandes massas, mas só
a classe operária, dirigi-
da pelos comunistas,
pode ser a forca unifica-
dora, pode iniciar e dl-
rigir as luta» dk> povo

pela libertação nacional
do jugo imperialista e
corgregar em torno de
si as demais classes e
camadas sociais que so-
irem com a opressão
ianque, a começai pelas
grandes massas campo-
nésas».

A frente democrática de
llbertaçáo nacional só se con-
verterá numa realidade com
a condição de ser dirigida
pela classe de vanguarda da
sociedade brasileira, o prole*
tariado. Mas a classe opera*
ria só desempenhará com
êxito esse papel unlflcador e
dirigente das grandes mas-
aas na medida em qua se
encontra ela própria unida
a organizada.

A grave situação qua atra-
vessa a classe operaria em
nosso pais, o descontenta-
mento que cresce continua-
mente contra a política de
fome e de guerra que o go-
vêrno pretende lmper pelo
terror policial, ao lado do
grande cabedal de experiências
acumuladas pelo proletária-
do sobretudo nesses ultimo*

10 anos, criara condições ex-
traordinàriamente favoriV
veia para o estabelecimento
de sua unidade c organiza*
ção.

Entretanto, «eria erro pen*
sar-se que a unidade e a or«
ganízação da classe operária
poderão surgir espontânea-
mente. Ao contrário elaa exi-
gem a atividade consciente
e incansável do Partido na
aplicação, com firmeza e sa*
dàcla, da orientação traçada
pelo Programa do P.CB.

A luta pela unidade e ea*
ganízação da classe operária
requer um esforço tenaz a
de todo* oa Instantes. Con-
tra a unificação dos traba*
lhadores, a atual governa
lança mão dos mal* va*
liados recursos, desde a mala
descarada demagogia e a In-
íiltração da seus agentes aa
movimento operário, até a*
medida* de repressão poH-
ciai, as prisões, os espanca*
mentos e, mesmo, o assassl*
nato de dirigentes operários.

Para que a atividade doa
comunistas no sentido da
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LUTAR PELO PROGRAMA,
AplícsHido-o dc Maneira Criadora

Luiz Gisilardini

[yjüSBA grande tarefa coaataf* em faemr «om os» o
Proyrama do fVsrlédo sa oonvarta, no raués ourfo proas,
em programa éa toéo a pot*- •,<fu ' bidiapaasdoel para
que o Pragrama se tome xáioHoao v, **m lugar do >)•>• <"•¦ >;•
de rratçdo nacional, ta mnUiura etn fi^»so pais o governo do*
mocrdtko de libertação nacional.

Mas, pata qua o Programa me transforme em progra
«to da todo e povo § se torne vitorioso é procúo qua tôtta*
as forças sociais intermsadaa na sua realização tomam
conhrumento da sua aristencia, aa convençam de sua /ua
tosa a viabilidade a aatefam prontas a lutar pala sua vi-
tona. ST nocesêdrio qua os troboi/iudoriis e os patriotas
— operários, oamponeses, funcionários públicos, profiasu>
nais liberais, ato. — oompramdam qua o Programa coo*
tem a solwpdo para os problemas de sim Estado, mun*-
otpto, bairro, empresa, paro os probiemaê que afhgam,
enfim a toda a população brastieira.

Entretanto, não poda cada pdOSOfl chegar a essa oon
clusão por st própria, nem para tsno é sufu u.nta que lha
chague às mãos o Propraoui, uma vos qua dst* do •»•«•••..<*
básico náo desce, nem podaria descer, d analisa da stíuap
ção de cada Estado, município, bairro ou empresa.

O Programa não se atem às par'icxdaridi.dcs * aos de*
talhes. As orgiacafócs do Partido e soim mtlaun > *. a*.*-
múando a ess< ncui do Prog ama, cabe apltcálo de modo
enador, letKimo em conta as caractcriattraa pocuiinrea da
cada local ou setor de atividade. Para qua isto seja feuo
acertadamenta é necessário estudar a realidada objrtua
local e, á Itu do Programa indicar a solução para os pro-
blemas existentes.

Cabcnos explicar à classe operária e ao (tovo que a
seu principal tmmtoo, denunciado no Programa — o tm-
perialismo norteamericano, de que Café Filho 6 um dónl
serviçal — é representado em cada local pelas empreses
porte,-.centos aos monopólios amencanos. Asnm, em 6õo
Paulo, Rio e outras cidades, o imperialismo americano 4
representado, por exemplo, pela Light que, com o racu>
namento da energia, traia o desenvolvimento da indús*
tria nacional, provocando o fechamento de fábricas e o
desemprego. Para que as nonsas denúncias alcancem todo
efeito, è necessário fazer-se o estudo minucioso dos balan*
ços de tais empresas, revelar as formas de axploração a
que submetem oa seus trabalhadores e mostrar as conse*
qüâncias práticas do racionamento da energia elêtnca. A
bane dessas denúncias, indicamos entáo a possiMffdaaa e a
urp<>rtcta de se unirem tôúas as forças patrióticas para
emancipar o Brasil do domínio norte-americano, o que
exige a luta contra o governo de latifundiários e grandes
capitalistas, que entrega o pais á voracidade de trustaa ws-
quês como o Light. E' nosso dever apontar às massas a ne-
cessidade dt se organizarem para essa luta, criando-se, por
exemplo, os núcleos da Liga da Emancipação Nacional —
organização patriótica que tem por objetivo unir todos os
brasileiros dignos para o combate ao imperialismo norte
-americano.

Outro exemplo: nossa luta no campo tem por objetivt
unir todos os camponeses para pôr termo à opressão e â
exploração exercidas pelos latifundiários, e acabar com os
restos feudais. Temos o dever de mostrar aos camponeses,
em cada local, quem são os latifundiários e como lutar,
concretamente, contra eles. Em Andradina, municipio de
B. Paulo, por exemplo, devemos citar o case de um lati-
fundiário como Moura Andrade, que usurpou imensas exten-
sõea de terras onde um grande número de oamponeses são
brutalmente axploradoa. *fc • nào ms trata apxnas da apon-
tar os latifundiários, e sim de, mo mesmo rompo, ajudar os
camponeses a ae unirem e me organizarem para a lata co*
tra os latifundiários. Assim, meumbe-nas levantar as rei>
vindicaçôes dos trabalhadoras do campo, ajudá-los na for*
moção de seus sindicatos ou outras organitaçòes e, nesta
momento, tudo fazer para que eles realizem as Confere**
das preparatórias da II Conferência Nacional dos Traba-
lhadores Agrícolas a nela ae laçam representar com uma
delegação a mais numerosa possivel.

Com estes exemplos procuramos mostrar que a luto
pelo Programa exige não só qua estudemos a rvalidade bra-
sileira de moda geral, mas também a realidade em cada
local onde atuamos, a fim de que as massas possam sef
realmente mobilizadas para os ações pelos seus piôprws
interesses e contra o governo que infelicita o pais e condena
o nosso povo d fome e d miséria. 86 assim as massas farde
do Programa do Partido o seu próprio programa.

Para que possamos estar è altura de nossas tarefas s
levemos o Programa do Partido, no mais breve espaço de
tempo, á vitória, é indispensável, portanto, além do estu-
do aprofundado do próprio Programa, a mais estreita liga*
pão com os massas e o mais amplo espirito de iniciativa.

O Programa do Partido, eomo disse o camarada Prestost
4 um instrumento da rata. Isto significa que, em face do
Programa, não podemos noa Umitar àa simples declara-
ções de apoio ou às manifestações de entusiasmo. O que
nos cal>e fazer, sobretudo, é tomar firmemente o Programa
em nossas mãos a ganhar as massas trabalhadoras a t>o»
MUares vara a luta pela sua efetiva realização.

V.


